Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año LIII Número 137 - 1892 junio 12 by unknown
A - o ÍLHI. Domingo 12 de-ítinio h ie9^.,~La Santísima Trinidad, sanean de Sahagún y san Onofre. S - i t e f i í ó 137. 
i 
« * 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA 
Telegramas por el cable. 
SERTICIO TELEGRAFICO 
DEL 
Diario de la Marina . 
A L D I A 1 U O D E L A M A R I N A . 
HABANA. 
TELEGRAMAS E L VIERNES. 
Nueva York, 10 de junio. 
E n la pr imera v o t a c i ó n efectuada 
hoy en Minneapol is , r e s u l t ó electo 
candidato á la Pres idenc ia de la E é -
pública, el Sr . H a r r i s o n . 
Se pronunciaron var ios discursos , 
y se hicieron v i v a s y violentas ma-
nifestaciones, vinas á favor y otras 
en contra de los Sres . ü a r r i s o n y 
Blainc. 
Nueva York, 10 de junio. 
Dicen de Minneapol i s que el Sr . 
H a r r i s c n obtuvo 5 3 5 votos; el Sr . 
Bla ine 1 8 2 ; y el Sr. Me jKinley tam-
b i é n 1 8 2 . 
Conclu ida la v o t a c i ó n se a c o r d ó 
por unanimidad suspender la s e s i ó n 
hasta esta noche, que se p r o c e d e r á 
á l a d e s i g n a c i ó n del candidato á l a 
Vice-pres idenc ia . 
Par ís , 10 de junio. 
L a subida de l a Renta es debida al 
rumor que c ircu la de que los tene-
dores del 4 í t e n d r á n o p c i ó n á con-
vertir s u s va lores en e l 3 . 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
Madrid, 11 de junio. 
L o s huelguistas de los pueblos i n -
mediatos á Barce lona entraron en 
dicha ciudad haciendo fuego contra 
la G-uardia C i v i l , l a c u a l á s u vea dis-
paró contra los amotinados, s i n que 
ocurriesen desgracias personales. 
L a G-uardia C i v i l de c a b a l l e r í a dió 
algunas cargas y por consecuencia 
de e l las resul taron tres heridos. 
Madrid, 11 de junio. 
E l Sr . G-onzález L ó p e z t e r m i n ó en 
la s e s i ó n del Congreso de hoy el dis-
curso que c o m e n z ó en la de ayer, 
manifestando que se h a b í a propues-
to ú n i c a m e n t e pronunciar palabras 
de paz contrarias a l e s p í r i t u belico-
so qxte prevalece en los diputados 
de la o p o s i c i ó n . 
C o n t e s t ó l e el Sr . A l v a r o Figueroa, 
p i d i é n d o l o que expl icase el sentido 
de la parte del d iscurso del Sr . Con-
z á l e z L ó p e z , en que espuso la nece-
sidad que t e n í a el Ministro de U l -
tramar de que lo apoyara u n diputa-
do cubano de U n i ó n Constitucional. 
E l diputado por P i n a r del Rio mani-
fes tó que l a e l e c c i ó n h a b í a sido des-
diebada, recordando el discurso de 
violenta o p o s i c i ó n a l Sr . Romero 
Robledo pronunciado por el Sr. G-on-
z á l e z L ó p e z en e l m e s de abril . 
Rec t i f i có en e l propio sentido el Sr. 
V i l l a n u e v a . 
Intervino en el debate e l Sr . A l v a -
rez P r i d a para defenderse de los a-
taques que le h a b í a dirigido el Sr. 
G o n z á l e z L ó p e z . Dijo que ha impug-
nado el proyecto de nuevos impues-
tos porque estos perjudican á las in-
dustrias cubanas, y que los diputa-
dos de TJnión Constitucional afilia-
dos a l partido fusionista interpretan 
mejor qxie los afiliados a l partido 
conservador las aspiraciones del 
p a í s . 
E l Sr . G o n z á l e z L ó p e z se de fendió 
• de .la a c u s a c i ó n do inconsecuo-cia é 
ingratitud formulada contra é ] . 
Intervino en el debate el Sr. Ro-
mero Robledo, q u e j á n d o s e de que 
quiera hacerse cal lar á los diputados 
que defienden al gobierno. 
L a m e n t ó s e el ministro de Ul tra-
m a r de los rumbos que h a b í a toma-
do la d i s c u s i ó n y p id ió que termina-
s e n los debates personales y que no 
se pierda el tiempo discutiendo 
quien representa mejor el partido 
de U n i ó n Constitucional. 
H a surgido u n nuevo incidente 
m u y vivo y de c a r á c t e r personal, 
entre los Sres . F igueroa y G o n z á l e z 
L ó p e z . 
E l Sr . A l v a r e z P A d a v o l v i ó á ata-
car a l Sr . G o n z á l e z L ó p e z . 
E l Sr . V i l l a n u e v a culpa a l Minis -
tro de U l t r a m a r del c a r á c t e r perso-
n a l í s i m o que h a tomado el debate y 
dice que e l Sr . Romero Robledo pu-
do interponer s u autoridad con obje-
to de evitar que diputados de la ma-
y o r í a provocasen á individuos de la 
m i n o r í a . 
E s t a ú l t i m a parte de la s e s i ó n 
h a sido m u y borrascosa. E l Pres i -
dente del Congreso ha interrumpido 
muchas veces en sus discursos á l o s 
Sres . V i l l a n u e v a y A l v a r e z Prida. 
Nueva York, 11 de junio. 
L a C o n v e n c i ó n republicana de 
Minneapolis ha designado candida-
to á la Vice-pres idencia de los E s t a -
dos-Unidos, a l Sr. Whi te law Reid, 
ministro que fué de esta r e p ú b l i c a 
en Franc ia . 
Dicha C o n v e n c i ó n h a suspendido 
sws sesiones por un tiempo indeter-
minado. 
Nueva York, 11 de junio. 
E l Sr . W h i t e l a w Reid , designado 
candidato para la Vice-pres idencia 
de los Estados-Unidos , a d e m á s do 
haber d e s e m p e ñ a d o el cargo de M i -
nistro de esta repi'iblica en F r a n c i a , 
figura como director del Tr ib imc, pe-
r i ó d i c o que se publica en esta c iu-
dad. 
Nueva York, 11 de junio. 
S e g ú n despacho de Venezue la que 
publica el l l c r d i ü , se h a librado u n a 
batalla entre Puerto Cabello y C a r a -
cas, saliendo derrotadas las fuerzas 
del Sr . A n d u e z a Palacio , las cuales 
dejaron en el campo muchos muer-
tos y heridos, como as imismo gran 
n ú m e r o de a r m a s y municiones. 
A ñ a d e el despacho que el general 
Crespo h a continuado s u m a r c h a 
sobre C a r a c a s . 
Nueva York, 11 de junio. 
T e l e g r a f í a n de Rio Janeiro que se 
h a dado u n sangriento combate cer 
ca de Cuyaba , provincia de Matto 
Grosso; que las fuerzas leales que 
fueron de Rio Janeiro h a n sido de 
rrotadas y en s u precipitada fuga a-
bandonaron en el campo unos m i l 
muertos, entre é s t o s algunos jefes y 
oficiales. 
Agrega el despacho que el n ú m e r o 
de heridos ha sido t a m b i é n m u y con 
siderable; y que los rebeldes, des 
p u é s de saquear á C u y a b a , dieron 
muerte á los empleados del gobier-
no. 
Nueva York, 11 de junio 
A n u n c i a n de Chi le que h a n sido 
elegidos los nuevos miembros del 
Minister io . 
ULTIMOS TELEG-EAMAS. 
Madrid, l i de junio. 
A consecuencia de los disturbios 
y actitud amenazadora de los obre-
ros, ha sido declarada c-n estado de 
sitio la provincia de Barcelona. 
Far ís , 11 de junio. 
D ú d a s e que el plan relativo á l a 
C o n v e r s i ó n de l a Renta, sea anun-
ciacio antes del próximo mes d© 
Londres, 11 de junio. 
Dicen de T e h e r á n que e l n ú m e -
ro de defunciones diarias produ-
cidas por el c ó l e r a en Meshed, se 
e leva á 2 5 0 . 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
Nueva-York, j imio 10, d las 
5 i de l a tarde. 
Ouzns (•spaíioias, .l$l5.G5. 
Ccutenes, <l$4.83. 
Descnentó papel comercial, 60 dir., de 2i & 
5 por ciento. 
Cambios soDre Londres, 60div. (banqueros), 
A $4.87. 
Idem sobre París, (JÓ div. (banqueros), & 5 
francos 18í. 
ídem sobro Ilambnrgo, 60 div (banqueros), 
liónos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por ciento, íí 1171, ex-cuptfn. 
Centrífugas, n. 10, pol. 96, íí 3i. 
Regiilaríí buen refino, de Sí l l i lO íí 2 13il6. 
Vzíicar de miel, do 2 | á 21. 
Mieles de Cuba, en bocoyes, ó JOf. 
El mercado, firmo. 
Manteca (Wilcox), en tercerolas), á $6,67i. 
Harina patent Minnesota, $4.85. 
Tjondrcs, junio 10. 
Azífcar de remolacba, íí 1SI2Í. 
Azdcar centrífuga, pol. 96, íí 15i. 
ídem recular refino, íí ISjS. 
Consolidados, & 961, ex-iuterés. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2 por 100. 
Cuatro por ciento español,.I 661, ox-inte-
r6s. 
I 'ar ís , junio 10. 
Kenla, 3 por 100, íí 95 francos 02*Ote,, ex-
interés. 
(Queda prohihid-a la reprodueción de los 
elcgramas que anteceden, con arreglo al art. 
11 de la Jjev de Propiedad Intelectual.) 
NOTICIAS DE VALOUEST 
O R O ) kbñó de 8461 íí 2471 por 
])KI, ( 100 y cierra de 244f 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . ) íí 245 por 100. 
P L A T A C Abrió. 
fíACIOKAb ( C e n ó . 
(le 97 á 9 8 . 
de 97 íi97J 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Oblig. Ayuntamiento l1.1 Hipoteca 
Oblifracionca Hipotecarias del 
Kxcmo. Ayuntamiento 
Billutes Hipotecarias de la Isla do 
Culta 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri 
los Unidos de la Ilaliana y A l -
maceneB de Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de CárdcnnH v J á c a r o 
Compañía Unida de los Ferroca 
rriles de Caibarién 
Compañia de Caminos do Uierro 
de Matanzas á Sabani l la . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagiia la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de ptonfúegos á Vil laolara . . 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocarril delOeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
do Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía do Gas Consolidada 
Compafila de Gas Hispano-Amo-
ricana Consolidada 
Compañía de Almacenes de Santa 
Catalina 
Jleffíierfa de Azúcar de Cárdenas 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
O b l i g a c i o n e s Hipotecarias da 
Cicnfuegos y Villaclar 
Compañía eléctrica de Matanxas: 
([Bonos) 
U "| ' rol-fónica de la Habana 
Crédito Tcrntorial Hipotecario, 
(2i.1 Emisión) 
Compañía Lonja de Víveres 
Ferrocarril de Gibara á Holguin: 
Acciones 
Obligaciones 



















































91 á 105 
Nominal. 
91 íi 100 
Habana. 11 de junio do 1892. 
DE OFICIO. 
Orden de la Plaza del día ll.de junio. 
S E R V I C I O P A B A E L D I A 12. 
Jnfe de día: E l Comandante del primer batal lón 
A r t i l W í a VolunlaTios, D . Isan.i Morillas. 
Visita de Hospital: Kegimicnto Infanter ía de Isa-
bel la Catól ica. 
Capi tanía General y Parada: primer batal lón A r t i -
l lería Voluntarios. 
Hospital Mil i tar : Primer batal lón Art i l ler ía V o l u n -
tarios. 
Bater ía de la Reina: Arti l lería de Ejérci to . 
Castillo del Pr ínc ipe : Escolta de la Penitenciaria 
Militar. 
Ayudante do guardia en el Gobierno Mil i tar : E l 
29 db la Plaza, D ; Isidoro Santos. 
Imaginaria en idem: E l 2'.' de la misma, D . Cesáreo 
Rapado. 
El Coroael Sargento Mayor, A n i o n i o López de, 
¡ J a ro . 
COMANDANCIA G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
NEGOCIADO DK INSCKIPCIÓK MARÍTIMA. 
A N U N C I O . 
Dispuesto por el Exemo. Sr. Comandante General 
del Apostadero <iue los exámenes para Capitanes y 
Pilotos de la marina mercante tengan lugftr, según 
está diaptieslo, en los días 28 y siguientes del presente 
mes: verilicíimlosc los primeros en la Mayoría Gene 
ral del Apostadero y los de los otros en la'Comandan 
cia de Marina de esta provincia, con arreglo á lo que 
p r e c e p t ú a l a Heal Orden de 17 de abril del año p r ó -
ximo pasado, presentarán sus instancias documenta-
das, l o i Pilotos (pie qüiérati examinarse, á dicha i 
perior autoridad, y los alumnos al Jefe de la expresa-
da Coinandancia de la provincia, antes dol día 27, y 
en date concurriríín á e?ta Comandancia General para 
sufrir el reconocimiento prévio que dispone el inciso 
8V de la precitada soberana disposición. 
Lo que de orden de S. E. se publica para noticia de 
los interesados. 
Habana, '.) de junio de 1892.—Luis G. Carhondl . 
15-12 
C'OMANDACIA f i E N E I M E D E M A H I N A D E L 
Al 'O.STANERO Í)E L A HABANA. 
SECKETARÍA. 
Desierta la subasta celebrada el dia de ayer para 
la construcción de una cliimcnea y deparador con 
Icstino al crucero " J o r j e Juan", acordó la Excma. 
Junta Económica del Apostadero, en sesión de la 
propia fecha, repetirla bajo las mismas condiciones y 
<í tenor del presupuesto importe de $1,242.47 oro. En 
su virtud y señalado el acto para el día 21 del actual, 
il la una de l a tarde, se hace saber por este medio á 
quienes pueda convenir para que presenten sus pro 
posiciones ante la expresada Corporación, que estará, 
constituida al efecto. Los pliegos de condicionespue 
den varse en esta Secretaría todos los dias hábiles de 
once á dos de la tarde. 
Habana, 11 de junio de 1892.—Eelehan A l m c d a 
4-12 
COMANDANCIA ( J E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E E A H A B A N A . 
SECRETARÍA. 
Sin resultado la subasta celebrada ayer por eompo 
sición de una boya de madera, forrada de hierro, del 
Arsenal, acordé la Excma. Junta Económica del 
Apostadero, en sesión de la propia fecha, repetirla 
bajo las mismas condiciones y á tenor del presupues 
to importe de $580.40 oro. l ín su virtud y señalado 
el acto para el día 24 del actual, á launa de la tarde, 
se hace saber por este medio á quienes pueda conve-
nir para que presenten sus proposiciones ante la ex-
presada Corporación (pie estará censtituida al efec 
to. IJIIS plii'gosdc condiciones pueden consultarse en 
esta Secretar ía todos los dias hábiles, de once á dos 
de la tarde. 
Habana, 11 de junio de 1892.—Esteban A l m c d a 
4-12 
COMANDANCIA G K N E R A L D E M A R I N 4 [ D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
MKCltKTAHÍA. 
Desierta la subasta eclebeada ayer para la composi-
ción de una boya de madera, forrada de hierro, de la 
machina S a n F t T i i a n d o . acordó la Excma. .Junta 
Económica del Apostadero, en sesión de la propia fe-
cha, repetirla bajo las mismas condiciones y á tenor 
del presupuesto importe de $580.40 oro. En su vir tud 
y señalado el acto p a r a el día 21 dol actual, á la una 
de la tarde, se hace saber por este medio á quienes 
p u e d a convenir para que presenten sus proposiciones 
ante la expresada Corporación que estará constituida 
al efecto. Los pliegos de condiciones pueden cónsul 
tarse en esta Secretar ía todos los dias hábiles, de on-
ce á dos de la tarde. 
Habana, 11 de junio de 1892.—Esteban Atmeda. 
-1-12 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l soldado licenciado Antonio Pérez García, vecino 
qne fué de esta ciudad, calle de Marqués González 
número 54, y cuyo domicilio se ignora, se servirá 
presentarse en el Gobierno Mil i tar de la Plaza, para 
entregarle un documento que le interesa. 
Habana, 9 de junio de 1892.—El Comandante Se 
cretario, M a r i a n o M a r t í . 3-11 
D? María Isidra de Loira y Sánchez, vecina de esta 
ciudad, y enyo domicilio se ignora, se servirá presen 
tarse en el Gobierno Mil i tar do la Plaza, para entre 
garle un documento que le pertenece. 
Habana, 8 de junio de 1892.—El Comandante Se-
cretario, M a r i a n o M a r t i . 3-10 
A D M I N I S T R A C I O N D E L A ADUANA D E L A 
HABANA. 
Por el presente aviso se cita á los Sres. D . Cayetano 
(¡angas y D . José Rubín, vecinos de la ciudad de 
Bejucal, para que el día 14 del corriente y á las doce 
de su mañana , presencien en los Almacenes de esta 
Aduana, el reconocimiento de los bultos aprehendidos 
en su.- rcspi rtivas c eas e l día 5 del actual, con arre-
glo á lo quo pa;"i t; les casos dispone el articulo 137 de 
las Ordrnan;;as del tvamo; advírtiéndoles que si no 
asistieren á dicho acto, éste se l levará á cabo, confor-
me á lo que previene el artículo 21 de las citadas Or-
denanzas. 
Habana, 10 de junio de 1892.— Villaoicencio. 
2-12 
m m m i í 
EDICTO.—D. JOSÉ A . CONTRURAS Y GUIRAI,, A l -
férez de navio de la Armada y Ayudante de M a -
rina del distrito do Bah ía -Honda . 
Por el presente hago saber: que estando instruyen-
do sumaria por desaparición del tripulante del vivero 
Paquete Habana, en la playa de los Granadinos 
(Mantua), la noche del 6 de febrero del corriente año, 
nombrado José María Calvo y Calvo, hijo de Andrés 
y Dominga, natural de Pranza (Coruña) , de 28 años 
de edad, é inscripto por Ferrol , se cita a todas aque-
llas peisonaá que, teniendo conocimiento de lo suce-
dido, se presenten en esta Fiscalía, por el término de 
veinte días, á prestar declaración, en bien de la admi-
nistración de justicia. Y para conocimiento general 
se expide el presente para su publicación en el DIA-
RIO DE LA MARINA, á cinco de junio de m i l ocho-
cientos noventa y dos.—El Fiscal, J o s é Contreras. 
3-11 
Cañonero Connha.—Comisión Fiscal.—DON FRAN-
CISCO TOLEDO CADAVAL, Alférez de navio de la 
Armada, Fiscal de la sumaria que se instruye 
contra el marinero de segunda clase Telcsforo 
Benito y García , por el delito de segunda deser-
ción. 
Usando de las facultades que me conceden las Rea-
les Ordenanzas, por este mi primer edicto cito, llamo 
y emplazo al referido marinero, para que en el t é r m i -
no de treinta días, á contar desde su publicación, se 
presente en esta Fiscal ía á dar sus descargos; en la 
inteligencia de que si no lo verifica se le seguirá la 
causa, juzgándolo en rebeldía. 
A bordo. Habana, 0 de junio de 1892.—El Fiscal, 
Francisoo Toledo. 3-10 
P ó l i z a s corridas el dia XO 
de funio. 








Extracto de la carga de buques 
despachados. 
Azúcar , sacos 
Azúcar, bocoyes . . . . . 






















LONJA DE VIVERES. 
Ventas efectuadas el día 11 de junio. 
40 cajas ciruelas 13 rs. caja. 
20 J id. latas cilindricas melocoto-
nes 24 rs. caja. 
20 i cajas latas ovaladas melocoto-
nes 20 rs. ceja. 
200 pipas vino tinto. Vía $40 pipa. 
100 cajas higos Lepe 10 rs, caja. 
274 cajas J latas salsa tomate 12 rs. dna. 
750 cajas fideos corrientes La Salud. $3* las 4 c. 
60 cajas i latas calamares L a Blanca Rdo. 
160 cajas quesos Pa tagrás corriente.. $27 qt l . 
YAPORES BE TRAVESIA. 
SE ESPERAN. 
Junio 12 I?. .de Larrinaga: Liverpool y escalas. 
. . 13 Valencia: Nueva-York. 
. . 14 Ramón de Herrera: Puerto-Kico y escalas. 
. . 14 Camden: Vcracruz y escalas. 
14 Montevideo: Cádiz y escalas. 
. . 15 Yucatán: Nueva-York. 
. . 15 México: Nueva-York. 
. . 15 Saint Genuain: Veracruz. 
. . 15 Bavaria: Veracnu y Tampico. 
. . 15 Churruca: Barcelona y escalas. 
. . 16 City of Alexandría: Veracruz y escalas. 
. . 16 Leonora: Liverpool y escalas. 
. . 18 Reina M? C lia tina: Veracruz. 
. . 19 City of Washington: Nueva York. 
. . 19 Federico: Liverpool y escalas. 
. . 20 Galicia: Hamburgos y escalas. 
. . 22 Vietorv: Liverpool. 
. . 24 M . L . Villaverde: Puerto-Rico y escalas. 
. . 24. Ardancorrach: Glasgow. 
. . 25 James W a l t : Londres y Ambercs. 
. . 25 I lea thñeld : Londres y "Ambercs. 
25 Saturnina: Liverpool y escalas. 
. . 27 Alicia: Liverpool y escalas. 
. . 29 P a n a m á : Colón y escalas. 
SALDRAN. 
Junio 14 Camden: Filadellia. 
. . 15 Bavaria: Hamburgo y escalas. 
. . 16 Saint Gcrmain: Saint Nazaire y escalas. 
. . 16 Valencia; Nueva-York. 
. . 18 City of Alexandría : Nueva-York. 
. . 22 Galicia: Veracruz y escalas. 
. . 24 Yumurí : Nueva-York. 
. . 25 Pío I X : Barcelona v escalas. 
. . 30 M . L . Villaverde; Puerto-Kico y escala». 
PUERTO DE LA HABANA. 
E N T R A D A S . 
Día I I : 
De Nueva-York, cu 7 días. vap. norg. Kong Trcde, 
cap. Kjemsfl', t r ip. 19, tons. 971, con carga, á R. 
Trüf in y Comp. 
Tampa y Cayo-Hueso, en l u d í a s , vapor america-
no Mascotte, cap. Haulon, tr ip. 42, tons. 520, en 
lastre, á Laivlon l i n o . 
Mohila, en 10 días, gol. amer. Meteor, capitán 
Henich, tr ip. 6, tons. 160, con madera, á Sabatés 
y Hnos. 
S A L I D A S 
D í a 10: 
Para la Coruña y escalas, vap. 
cap. Bayona. 
Día 12: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
tán Haulon. 
Nueva York, vapor amer. Cicnfuegos, bapitijn 
Calloway. 
'•:tJ 
esp. San Francisco, 
Movimiento de pasajeros. 
E N T R A R O N . 
De T A M P A y C A Y O - H U E S O , en el vapor ameri-
cano Mascotte: 
Sres. D . J . L . Halker—M. Strong—J. Kansin—L. 
Dunha—C. M . R i v e r o — E . Manwarer—Lnisa S á n -
chez—J. Montero—Teresa Pons y l hijo—Savino Ro-
dr íguez—Buenaventura Córdova—Domingo Martínez 
—Uamón Valdés—Antonio Cruz José Fernández é 
hya—Antonio Gcncr—Severo de A r m a s — B e r n a b é 
Hernández—Manuel Agust ín—L. del R í o — A n t o n i o 
Kico—Ramón R odr íguez— Flo renc io Morcjón—Luis 
Mayolino. 
S A L I E R O N . 
Para la C O R U Ñ A y escalas, en el vapor español 
San Francisco: 
Sres. D . Eugenio Yáñez—Antonio L a g e — R a m ó n 
Cuevas—.José Maj'obre—Ensebio S. l 'azos—José 
Doeal—José Díaz—Manuel López—Kamón .Fraga— 
Manuel Pa t iño—José Pórcz—Manuel Quiroga—Gu-
mersindo González—Antonio T . Mar t ínez—Pedro 
Iglesias—Bernardo Núñez—Pedro Uzal—Francisco 
Barros—Ventura Riobo—Angel Collazo Manuel 
Durán—Laureano Rocha—José L ó p e z — J a i m e Ro-
magosa—Francisco Gómez—José Gó;nez—Manuel 
López—Alejandro Rey—Camilo Ar ias—Ramón V i a -
na—Juan Fernández—Jesús Maltón—Miguel García 
—Silvestre G o n z á l e z — V i c e n t e C. Rodríguez——José 
Lanicias—Nicolás Garc ía—Pedro Gerpe—Vicente 
Garc ía—Manuel García—Manuel Ganas—Hermene-
gildo Blanco—Joaquín F . Vázquez—Antonio Calvo 
—Francisco Diaz—Manuel Calvo—Serapio Hermida 
—Juan L ó p e z — A n t o n i o Pereira—Pedro Presedo— 
J o s é Rivadeo—Manuel Ncira—.Juan A . Valella—Be-
nito Suárez—Antonio F e r n á n d e z — P a s c u a l Castro— 
Antonio Rios—Bernabé Dcibc—Vicente Rodríguez— 
Santiago D . Diaz—Francisco Rodríguez—C. Crespo 
—Antonio Pérez—Ramón Solana—Agustín Soto— 
Bar to lomé López— Ricardo Fernández— Anacleto 
González—Cándido Rosales—José H . Vi l l a r—Fran-
cisco P, Fernández—Manuel Paz—José P ó r t e l a — J o -
sé A . Fontc—Antonio Blanco— Cipriano Allego— 
Francisco Rodríguez—Manuel Rivera—Andrés Me-
néndez—Manuel Calvo—Manuel Negro—Francisco 
Fontela—Antonio Taboada—Felipe F e r n á n d e z — D o -
mingo Vázquez—Cipriano Garc ía—José Vázquez— 
Pastor Váre la—Ramón González—Andrés Mosteiro— 
Salvador Gerpe—Josefa Y á ñ e z — M a n u e l Blanco— 
José M . Fernández—Ventura Pérez—Josó M . Fer-
nández—Pedro Rodríguez—José L i Ramos—Salva-
dor Gerpe—Silvestre Otero—Francisco Sánchez—Va-
lentín A. Rev—Andrés González—Domingo García— 
José Menéndez—.Juan del Valle—Manuel Suárez— 
José Cancelo—Agustín Gómez—Manuel García— 
Sérafln Puga—José B . Otero — José M a r t í — A n -
drés E s t é v c z — A n d r é s Iglesias—Carmen Suárez— 
Manuel López—Manuel G ó m e z — R a m ó n T. Gonzá-
lez—Domingo P é r e z — S e b a s t i á n C a r c a ñ o — E n r i q u e 
Pérez—Jus to M . Coira—José García—Manuel R a m í -
rez—Gavino Fernández—Vicente Fe rnández .—Ade-
más, 8 de tránsi to. 
Para C A Y O H U E S O y T A M P A en el vapor ame-
ricano Mascotte: 
Sres. D . Hugo Schuab y señora—Alberto Vcraste-
gui—Evaristo Montclvo—José Rivas—Pablo Ju l ián 
Oliva—Manuel González—Alberto L . Hidalgo—Fe-
lipe Gil—Amado M . Diaz—Guillermo Ramírez—An-
tonio H . Gato—Arturo F . Velasco—José E. Alvarez 
—Manuel Pérez—L. Toledo—Federico Valdés—Sa-
lastiana Fernández—María de la Cruz Peña é hijo — 
Juan F . Hernández—Rosario Vázquez—Maximiliano 
Llano—Francisco Ramos Diaz y 3 niños—Susana 
González y 3 niños—Celedonio Garc ía—Luis Mar t í -
nez—Gregorio R. Pérez—Domingo Gut ié r rez—Joa-
quín de Mier. 
Para N U E V A Y O R K , en el vapor amer. Cien-
fuegos: 
Sres. D . Jo sé M . Aguirre—Elise Prekinann— 
Charles C. Maden, 2 hijos y una cr iada—Albert H i -
riart—Paul V . Maignes—Samuel Harknes—E. G. 
Ranyan—José M . Herrera—Rafael Miníele—María 
peí Pilar—Fidel de Gatlardi—J. W . Hernández—M. 
I t a t s o n — A n t ó n Matosen—Albert Grun lvod—J. 
Brudjan—H. Jason—A. A . Fu—Narciso M . Muíioz 
—José M . Urgclle»—A. Uriuters—A. Busto—María 
Quiñones—Manuel de Cárdenas—Carlos E . Kohly— 
Louis Sieber. 
Buques con registro abierto. 
Para Nueva-York, vap. amer. Orizaba, cap. Me I n -
tosh, por Hidalgo y Comp. 
Delatare , (B. W . ) gol. amer. Moneta, capi tán 
Berry. por Hidalgo y Comp. 
Delaware (B. W . ) gol. amer. St. Thomas, capi-
tán Sauyer, por Francke hijos y Comp. 
Buques que se han despachado. 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Haulon, por Lawton Hnos.: con 141 tercios 
tabaco y efectos, 
Nueva-York, vapor-correo esp. Ciudad Condal, 
cap. Carmona, por M . Calvo y Comp.: con 189 
bocoyes azúcar: 210 tercios tabaco; 98,000 tabacos 
torcidos; 25,000 cajetillas cigarros; 500 barriles p i -
fias y efectos. 
Puerto-Rico y escalas, vap. esp. Manuela, ca-
pitán Vilar , por Sobrinos de Herrera: con 10,000 
tabacus torcidos; 285,538 cajetillas cigarros y e-
fectos. 
Santander, Cádiz y Barcelona, vapor-correo es-
pañol Ciudail de Santander, cap. García, por 
M . Calvo y Comp.: con 8 barriles. 9 cajas y 2,782 
sacos azúcar: 79 kilos picadura; 525,650 tabacos 
torcidos; 019;!»14 cajerillas cigarros; 100 sacos pa-
pas y efectos. 
Coriifia, Vigo y Cádiz, vap. esp. San Francisco, 
cap. Bayona, por M . Calvo y Cp.: con 10 barriles. 
4 cajas y 10,181 sacos azúcar; 1,679 caecos aguar-
diente; 50 sacos cacao y etectos. 
Biips i la m i 
Para Gibara bcTantíu-goléta 
M O R A L I D A D , 
patrón Suau, admite carga y pasajeros por el muelle 
de Paula; de más informes su patrón á bordo. 
6605 0a-6 6d-7 
íepres fie t m i i 
Creneral Trasatlántica 
Bajo contrato postal con el Gobierno 
francés. 
REVISTA COMERCIAL. 
Habana, 11 de Jun io de 1892. 
i n l P O R T A C l O N , 
A C E I T E DE O L I V A S . — D e 19í á 20* rs. ar. por 
latas de 23 libras y de 2ÜJ á 2Í rs. ar. las de 9 libras 
y las de 4J libras á 26 reales arroba. Demanda mode-
rada y precios firmes. 
A C E I T E REFINO.—Nacional . Con moderada de-
manda existencias regulares cotizamos marca Conill 
en cajas de 12 botellas de á l i t ro de $ 7 i á $7A y de 
24]2, de $8 á $81 caja. E l francés se detalla á $4 las 
primeras v á $8j las últimas. 
A C E I T E D E MANI.—Surtidos los consumidores. 
Cotizamos do 6i á 6J re. las latas. 
A C E I T E D K CARBON.—Las fábricas del país 
signen surtiendo el consumo y se detallan cajas de 10 
galones á $2-10, idem de 9 galones á $2-25, idem de 
8 galones á $2-0." c. L u z B r i l l a n t e de 10 galones 
$3-15, de 8 galones á $2-70. Bencina, latas dé 8, 9 y 
10 galones á $1-75, $2 y $2-25 e., respectivamente. 
Gasolina de 1? á $5 caja. Estos precios son netos, y 
en número mayor de 100 cajas, 2 p g D . E l Nepozza-
no Bt'.¡f.hi se cotiza á $8 caja. 
ACEITUNAS.—Regular existencia y demanda re-
gular. Vim/.Tiwws Manzanil las M \ cuñetes de 4 á 45 
rs. De la Reina de 2 á 2 i rs., y gordales á nominal. 
AJOS.—Se cotizan según últ imas ventas, lo . do la 
clase extra á 4 rs., los üp 1?, á 3J rs., los de 2*, á 2f. 
reales, y los de 3!.1, á 2 rs. 
AFRECHO.—Buenas existencias del de los Esta-
dos-l'nidos, que cotizamos de $-90 á $2 quint il en 
oro. E l peninsular se ofrece de $31 á $4 quinl.il en 
A G U A R D I E N T E DE ISLAS.—Cotizamos deta-
llándose de $5^ á $7 caja, y garrafón de 5 á $ 5 i con 
escasa demanda. 
ALCAPARRAS.—Regulares existencias y deman-
da. Cotizamos en garrafoucitos y cajas de clase co-
rriente de 2 i á 4 rs. 
ALMENDRAS.—Se detallan de 15 á $15} quin-
tal. 
A L 5 I I D O N . — E l de vuea continúa surtiendo la 
¡liaza y alcanza de 4 á ü.v'rs. ar. E l de Pnert^-Rico se 
ronde á 5 rs. ar., nominal. 
ALPISTE.—Cotizamos nominal de 27* á 28 reales 
quintal. 
ANIS.—Sin mejorar su precio continuamos coti-
zado de 11 á $ lH 'qu in t a l . 
A Ñ I L . — D e la única dase que se hacen algunas 
venías es del alemán que cotizamos de 1? de $5 á $7 
quintal. 
A L P A R G A T A S . — L a s vizcaínas son solicitadas y 
alcanzan de 11 á l l j rs. docena. 
ABENCON KS.—Ventas regulares, de 2J á 3 rea-
les cajita. Nominal. 
A R R O Z . Clases corrientes uc 8í á 9 reales arro-
ba. E l de Canillas de 10 á lOJ rs. v el de Valencia de 
9 á 9* ar. ar. 
AVELLANAS.—Regulares existencias. E l merca-
do continúa encalmado y cotizamos nominal de $4 á 
$4i quintal. 
A V E N A.—Cotizamos de $2 á $2J oro qtl . la ame-
ricana. 
AZAFRAN.—Regular demanda por el de 1? clase, 
flor, de la Mancha á $8 libra y las demás clases de 
á $7 libra, según su composición. 
B A C A L A O . — K l de Noruega se detalla de $ 12.V á 
$13, el de Halifax alcanza de $4 i á $5.1 qt l . , (lo $4i 
á 45 el robalo y la pescada de á $33 quintal. 
CAFE.—Los tipos cierran flojos de $22J á 25 qt l . 
según clases de Puerto-Rico. 
CALAMARES.—Regulares existencias. Cotiza-
mos, según últ imas ventas, los de Vigo á $4J y de la 
Coruña, en } de latas de $6i á $6Í¡. 
CASTAÑAS.—Se cotizan de $1 á $2 qt l . , clases 
buenas, nominal. 
CK BOLLAS.—De las cosechadas en el país se co-
tizan de 24 á 25 rs. qt l . ; de las de Canarias á 28 rs. y 
HÚlcras d«- 21 á • ¡ ' • - lif-'n'n;;'.. , .. 
KKV1ÍÍ5A.—Continúu detallándose con precios 
sin variación las marcas acreditadas: y se han vendido 
barriles de marca P. B . y León en i tarros y J bote-
llas de $13J á $ Í 4 neto él barril. 
C I R U E L A S . — D e 10 á 14 rs. caja. 
C L A V O S D E COMER.—Cont inúan detallándose 
lentamente á $30 qtl . 
COMINOS.—Demanda regular, de $10^ á $12 qtl . 
el de Málaga. 
CONSERVAS.—Buenas existencias y demanda 
limitada. Pimientos \ latas á 17 reales, ] á 23 reales. 
Salsa de tomates á 12 reales las latas y 16 reales J 
de latas. 
CHORIZOS.—Los de Asturias se venden de 8Í á 
l l i rs. lata y los de Bilbao á 21. 
C O Ñ A C . — B u e n a demanda por las marcas acredi-
tadas y sus precios sostenidos. E l cognac D ' O r ob-
tiene de 8 i á $10i caja, según envase, y es muy soli-
citado. Las marcas de 2? alcanzan de $4 á $8 caja. 
ENCURTIDOS.—Los americanos se cotizan, caja 
de 6 pomos grandes, á $4A; idem 12i2, á $5 i ; id. 12[4 
á $3Í id . , y do 12(8 á $2.—Los francés de 14 á 20 rs. 
caja de pomos chicos, según su forma, y de $8J á $85 
caja marca Bordín. 
ESCOBAS.—Las del país surten el mercado deta-
llándoso de 10 rs. á $44 docena, según tamaño. 
FIDEOS.—Los peninsulares se cotizan, clase infe-
rior, de $3! á $4 las cuatro cajas: ídem corrientes ó 
buenos, de'$5 á $6, y superiores, de $7 á $8.i id. Los 
del país, fábrica La Salutt, siguen detallándose á $31 
las cuatro cajas. 
FRIJOLES.—Los blancos de los Estados-Unidos 
alcanzan de 9 á 9+ rs. ar. De los negros de Méjico 
hay cortas existencias, y las ventas han alcanzado de 
102 á 11 rs. ar. 
FRUTAS.—Las nacionales se cotizan, marcas su-
periores, á $5 docena de latas, y otras clases de menos 
crédito, de 19 á 28 rs. id. 
G A R B A N Z O S . — H a y regulares existencias y se 
cotizan las clases chicas, de 9 á 9 i rs. ar.; medianos 
á gordos, de 11 á 12 reales, y los superiores, de 13 á 
16 rs. ar. 
G I N E B R A . — L a marea Campana se cotiza á $ 6 i 
garrafón, y Llave á $ 6 i idem: otras marcas, do $4A 
á $5. 
HABICHUELAS.—Exi s t enc i a regular y modera-
da. Se cotizan las chicas de 7 á 1\ rs. ar. Las superio-
res de 8 á 81 rs. ar. 
H A R I N A . — L o s precios firmes. La nacional se co-
tiza, según últimas ventas, de $73 á $74 saco. La a-
mericana, se cotizan según marcas, de $6 á $7*. 
HIGOS.—Cortas existencias, detallándose de 6 á 8 
rs. caja los de Lepe. Los de Smyrna, á $12 qtl . 
H E Ñ O . — E l americano pacas sencillas de á 200 l i -
bras se cotiza do $7* á 8 billetes paca. 
JABON.—Marca Mallorca, Bosch y Valent esca-
sea, y se cotiza de 7{ á $ 7 í caja. Otras maicas, de $4 
á $6 idem. E l amarillo de Rocamora, á 31 rs. caja. 
JAMONES.—Las marcas Melocotón y Ferry se 
cotizan de $16 á $17i quintal, y otras marcas, desde 
$11 á $13 quintal. 
LICORES.—Cotizamos clases linas de $12í á $13i 
caja, entrefino de $10.V á $114 idem, é inferiores de 
$(i á $7. 
LONGANIZAS.—Abunda y se cotiza de 6 á 6 i rs. 
libra. 
M A I Z . — E l del país, nuevo, se cotiza de. 10 á 10J 
reales billetes arroba; y el americano, de 11 á 11 i rea-
les arroba. 
MANTECA.—Se cotiza, según marca, en tercero-
las de $7-55 á $9 qt l . , en latas de 10 á 10¡ idem, 
\ latas de $11 á l i j idem y i de lata de $114 á 12 
idem. 
MANTEQUILJJA.—Ta nacional se cotiza segiín 
marca y tamaño del envase, de $291 á $30 qtl . 
ORÉGANO.—Cot izamos de $8 á $ 8 i qtl . 
PAPAS.—De la nacional hubo algunas importacio-
nes y ge han colocado de 11 á 12 rs. qt l . Del país, á 12 
reales qt l . , y de las americanas, de 20 á 24 rs. barril . 
P A P E L . — E l amarillo zaragozano se cotiza de 29 á 
50 cts. resma; el francés se cotiza de 40 á 50 cts. idem, 
y el americano á 32 cts. 
PASAS.—Se detallan de 11 á 13 rs. caja. 
P I M E N T O N . — L a s clases nuevas superiores son 
solicitadas y se cotizan de $81 á $10 qt l . , y las inferio-
res de $0 á $8 qtl . 
QUESOS.—Existencias buenas del de Patagras se 
cotizan de $254 á $26 qt l . , y Flandes de $24 á $25 
quintal. E l de Puer to -Pr ínc ipe , marca Canoa, se co-
tiza á $25 . j t l neto. 
P I M I E N T A . — Existencias buenas. Cotizamos á 
$214 q t l . 
SAL.—La molida se cotiza á 13 rs. fanega, y en 
grano á 13 id. 
S A R D I N A S . — E n latas en tomate y aceite, de 2\ á 
I f rs. lata, según clase y tamafio. En tabales, de 12 á 
14 rs. según tamaño. 
SEBO.—Muy corlas existencias y limitada deman-
da. Cotizamos de de 64 á $7 qt l . 
S I D R A . — L a nacional se cotiza de $21 á $ 4 i caja, 
según marca. Guerrillero Cubano, Cruz Blanca y E l 
Aguila, se cotiza á 30 rs. 
SOSTANCIAS.—Carnes y aves de buenos surtidos 
de $ 6 i á $64 docena de latas. Carnes solas de $54 á 
$6 Mein, y pescado de $4 á $ 5 i . 
S A L C H I C H O N . — E l de Lyon, de 74 á 8 rs. l ibra 
y el de Arles de 44 á 4ü rs. libra. 
T A B A C O B R E V A . — S e g ú n marca, se cotiza de 
$19 á $21 quintal. 
T A P A S para botellas, clase fina, á 16 rs. millar; en-
trefinas, á 10 rs.; inferiores, á 34 rs.; id .de garrafón, 
finas, á 26 rs. millar, y ordinarias á 18 rs. id . 
TASAJO.—Se cotiza á de 16 á 164 rs. ar., sosteni-
do, con descuento. 
TOCINETA.—Se cotiza, según clase, de 8 á $8? 
quintal. 
TURRON.—Cotizamos de $20 á $25 qt l . 
VELAS.—Se detallan las de Rocamora chicas á 
$61 y grandes á $13í- las cuatro cajas. 
V I N A G R E . — E l del país se cotiza de 11 á 16 rea-
les garrafón, según clase. 
V I N O SECO.—Con regular demanda, de $5* á 
$5} barril . 
V I N O D U L C E . — C o n demanda, de $52 á $6 ha 
r r i j . 
V I N O ALELLA.—Buenas existincias y demanda 
moderaea. Se hacen ventas de $45 á $59 los 4 cuartos, 
según marca. 
V I N O S TINTOS.—Las existencias en primeras 
manos son regulares y los tipos firmes, detallándose 
de $43 á $17 pipa. 
V I N O BERMOUTCII .—Prec ios firmes por encon 
trarse las existencias en primeras manos. Cotizamos 
Noi l ly Pratts de 7 á $ 7 i caja y el Torino de Brochi, á 
.$8 caja. 
fésTLos 2»'ccios de las cotizaciones son en oro 
cxtmdo no sa «tívierít* ío c o n í r a r í o , 
ST. NA2ÁÍRE.. 
Saldrá para dicho puerto directamente 
sobro el dia 10 do junio á las nueve de la 
mañana el vapor-correo francés 
C A P I T A N DE K E R S A B I E C . 
Admito carga para la Coruña, Santander, 
St. Nazaire y toda Europa, Rio Janeiro, 
Buenos Aires y Montevideo con conoci-
mientos directos. Los conocimientos de car-
ga para Rio Janeiro, Montevideo y Buenos 
Aires, deberán especificar el peso bruto en 
kilos y el valor en la factura. 
La carga se recibirá únicamente el 14 de 
junio en el muelle de Caballería y los co-
nocimientos deberán entregarse el dia ante-
rior en la casa consignatnria con especifica-
ción dol peso bruto do la mercancía. Los 
bultos de tabaco, picadura, etc., deberán 
enviarse amarrados y sellados, sin cuyo re-
quisito la Compañia no se hará responsable 
á las faltas. 
No se admitirá ningún bulto después del 
dia señalado. 
Los vapores de esta Compañía siguen 
dando á los señores pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado. 
Do más pormenores impondrán sus con-
signatariop. Amargura número 5, BRIDAT, 
MONT'ROS Y COMP. 
6850 Sa-7 8d-8 
Vapores-correos Alemanes 
dé la Compañía 
MIBUECTUESMIERÍCANA, 
P A R A PROGRESO, V E R A C R U Z , T A M P I C O 
Y N E W O R L E A N S . 
Saldrá para dichos puertos sobre el dia 20 al 22 de 
junio el vapor-co/reo B i c m á n 
cap i tán L . Sondcrl ioíf . 
Admite carga á Hete y pasajeros de proa, y UIÍOB 
cuantos pasajeros de 1!.1 cámara. 
Precios de pasaje. 
E n 1* c á m a r a . E n proa. 
$ 12 oro. 
„ 12 n 
„ 17 „ 
.. 25 „ 
Para PKOGRESO 
„ VKUACUUZ 
T A J i n d o 
„ NKW OELKAKS 
La carga se recibo por el muelle de Caballería. 
La correspondencia sólo se recibo en la Adminis-
tración de Correos. 
$ 25 oro. 
„ 25 ,, 
n 35 „ 
50 „ 
P i ra el H A V R E v H A M B U R G O , con escalasen 
I I A I T V , SANTO D O M I N G O y ST. T H O M A S , sal-
drá el día 14 de junio el nuevo vapor-correo ale-
mán 
cap i tán R a s s . 
Admite carga para los citados puertos, y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa cousignataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde nó 
toca el rq$jfc será trasbordada en Hamburgs ó en el 
i l . ! . i r . ¡fctüivcij ienc'ade la empresa. 
AdmiLe pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra cámara para St. Thomas, I l a i ty , Havre y Hambur-
go, á precios arreglados, sobre los que impondrán los 
consignatarios. 
ADVERTENCiniPORTANTE. 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha CaTjfa se admito para los 
puertos de su itinerario y tambión para cualquier otro 
punto, con trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración do Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 847. 
M A R T I N . E A L X Y CP. 
O n. 235 15(>-1(5 Mv 
TÁPOEES-CÜEREOS 
D E L A 
ama A i a » 
ANTES DE ANTONIO i m i Y COMP. 
E C V A P O i t C O I M I E O 
lieina María Cristina, 
c a p i t á n G-orordo. 
Saldrá para la Coruña y Santander el 20 de junio, 
á las cinco de la tarde, llevando la correspondencia 
pública y de ofleio. 
Admite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Gijón, 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se. firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 18 únicamente. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I 38 312-1 E 
LINEA DEYEW-YOHE. 
en c o m b i n a c i ó n con los viajes á 
Europa, V e r a c r u z y Centro 
A m é r i c a . 
Se h a r á n tres mensuales, salien-
do los vapores de este puerto los 
d í a s I O , 2 0 y 30 , y del de ÍTow-York 
los dias I O , 2 0 y 3 0 de cada mes. 
E l vapor-correo 
Línea íe Vapores T r a ^ u a u 
Pini l los , S a e n s y C p -
O - A J D X Z L 
P A K A L A COIUJNA, 
SANTANDER* 
C A D I Z Y 
B A R C E L O N A . 
Saldrá sobre el 25 de junio el magnífico y 
rápido vapor do acero y porte de 0,000 to-
neladas 
C A P I T A N D . V I C E N T E L L O B C A . 
Admite pasajeros y carga para los referi-
dos puertos. 
Para más pormenores dirigirse á sus con-
signatarios, Loyclaate, Saenz y Compañía, 
Oficios número 19. 
C 072 15-10Jn 
PLANT ¡STEAM 8HIP LINE 
A Mew-Tc'ork en 7 0 horas. 
Los rápidos vapores-correos amciicauos 
MASCOTTE Y OLIYETTE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos 
los miércoles y sábados, á la m a de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacksonville, Savanah, Char-
leston, Richmond, Washington, Filadellia y Balt imo-
ro. Se venden billetes jiaraNueva-Orleans, St. Louis, 
Chicago y todas las principales ciudades de los Esta-
do.i-Unidos, y yara Europa en combinación con las 
mejores líneas de vapores que salen de Nueva-York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, $90 oro ame-
ricano. Los conductores hablan el castellano. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mañana . 
Desde el 19 de mayo será requisito indispensable 
para obtener pasaje la presentación del certilicado del 
Dr . Burgess, cuyo despacho está Obispo 21. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes u. 35. 
J . D . llashagun, 261 Broadway, Nueva-York. 
D . W . Pitzgorald, Superintendente.—Puerto Tampa 
CORREOS DE U S ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
DE SOBKINOS DE HE11KERA. 
V A P O R 
Cosme de Herrera 
C A P I T A N A L V A R E Z . 
Este vapor saldrá de esto puerto el día 15 de junio, 
á las cinco de la tarde, para los de 
N U E V I T A S , 
G I B A R A , 
BAG CA D E T A N A í t O . 
B A R A C O A , 
G U A N T A N A M O , 
C U B A . 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nucvitas: Sres. D . Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Sagua de Tánamo: Sres. Panadero, Sobrino y C? 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Gnan tánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estengcr, Mesa y Gallego. 
Se despacha por sua armadores, San Pedro 2fi, plaza 
de Luz. 
COMPAÑIA UNIDA 
de los Ferrocarriles (le Caibarieiu 
SECRETARIA. 
L a Junta Directiva en DOBÍÓU de hoy ha acordad» 
el reparto del dividendo activo número 3 do cinco por 
ciento en oro en esta forma: 4 por 100 por cuenta do 
las utilidades del corriente año: 1 por 100 por resto do 
las del qjofcloio social último. 
Los señores accionistas que lo sean en esta fech» 
podrán percibir lo qne por liquidación les correspon-
dan acudiendo á la Contaduría de la Empresa, J e s ú s 
María 33, desde el 27 del corriente do 11 á 2 y desdo 
el 30 del mismo mes á la Admiimlración del camino 
en Caibarién. 
Habana, 9 de junio de 1892.—if. A . Homero. 
C 983 la-K? 7 d - l l 
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VAPOR "CLARA." 
Saldrá de la Habana todos los lunes á las seis de la 
tarde, l legará á Sagüa los martes al amanecer y á 
Caibarién los miércoles por la mañana . 
R E T O R N O . 
Saldrá do Caibarién los jueves después de la llegada 
del tren de pasajeros y tocando en Sagua el mismo 
día, l legará á la Habana loa viernes, de ocho á nuevo 
de la mañana . 
NOTA.—Se recomienda á los dcuores cargadores 
las condiciones que reúne dicho buque para el tras-
porte de ganado. 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para la Chin-
chilla, cobrando 28 centavos por el caballo de carga, 
además del flete del vapor. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Sagua: Sres. Puente y Torre. 
Caibarién: Sr. D . Florencio Oorordo. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra. San Pedro 20, plaza de Luz. 
VAPOR "ADELA. ?9 
Saldrá de la H A B A N A lodos los viernes á las sesi 
de la tarde, y tocará en S A G U A los sábados y llegará 
á C A I B A R I E N los domingos por la mañana . 
R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A R I E N loa martes después de la 
llegada del tren de pasajeros, y tocando en Sagua el 
mismo día y llegará á la H A B A N A loa miércoles, de 
ocho á nueve de la mañana. 
Sobrinos de Herrera. San Pedro 26, plaza de Luz. 
I 37 132-1E 
GI110S BE I f f l i S , 
INTERNATIONAL STEAMSHIP 
E l i H E R M O S O V A P O R I N G L É S 
C A P I T A N BLAND. 
Saldrá sobre el 11 del corriente para Filadellia. 
Se admito carga para Filadellia y todas las ciuda-
des del interior. 
Para más informes dirigirse á B R I D A T , M O N T -
ROS y COMP., 
A M A H G - U R A W T J M E K O 5. 
(5852 «5 9 dG-9 
COBA, 
C O M I ! 
H A B A N A Y W B W - Y O H I S . 
Junio 
Los hermosos vapores de esta Compañía 
saldrán como sigue: 
3De N u e v a - Y o r k los m i é r c o l e s á las 
tres de la tarde, y los s á b a d o s 





CITY OF WASHINGTON 
CICNFUEGOS 
VALENCIA 











De la H a b a n a para N u e v a Y o r k los 
v iernes y los domingos á las ocho 






C A P I T A N A L E M A N Y . 
Saldrá para Nueva-York el 20 de junio, á las cua-
tro de la tarde. 
Admite carga y paaíyeros, á los que ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañia tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremcn, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberea, 
con conocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta la víspera do la salida. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos loa efectos 
que se embarquen en sus vaporea. 
OTRA.—Para obtener el pasaje es nece-
sario presentar el certificado del Dr. Bur-
gess, que tiene su despacho en Obispo. 21. 
1 38 312-1 E 
LIHEA LE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta l ínea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que ae embarquen en sus vapores. 
M . Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I D A . 
S A L I D A . L L E G A D A , 
De la Habana el día ú l - A Nuevitas el 2 
timo de cada mes. Gibara 3 
. . Nuevitaa el 2 . . Santiago de Cuba.. 4 
. . Gibara 3 . . Ponee 7 
. . Santiago de Cuba. 5 . . Mayagüez 9 
Ponco 8 . . Puerto-Rico 10 
. . Mayagüez 9 
R E T O R N O . 
S A L I D A . » L L E G A D A . 
De Puerto-Rico el 15 A Mayagüez el - . 15 
. . Mayagfiez 16 . . Ponoe 16 
. . Ponce 17 P u e r t o - P r í n c i p e . . . 19 
P u e r t o - P r í n c i p e . . 19 . . Santiago de Cuba.. 20 
. . Santiago de Cuba.. 20 . . Gibara 21 
. . Gibara 21 . . Nucvitas 22 
. . Nuevitas 22 . . Habana.. 24 
N O T A S . 
En su viaje de ida recibirá en Puerto-Rico los días 
13 do cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacílico. 
conduzca el correo que sale de Barcelona el día 25 y 
do Cádiz el 30. 
En su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 16 la carga y pasajeros qne conduz 
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena, ó sea desde el 19 de 
mayo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros sólo 
para los últ imos puertos.—M, Calvo y Comp. 
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N I A G A R A 
Y U M U R I 
Y U C A T A N 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 5 
O K I Z A U A . . 10 
C I E N F U E G O S 11 
V A L E N C I A 10 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 18 
Y U M U R I 24 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 26 
Estos herniosoa vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes 
conu.didades para pasajeros en sua espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocineros es 
pañoles y franceses. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día de salida y so admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bremcn, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes; Buenos Aires, Montevideo, 
Santos y Rio Janeiro, con conocimientos directos. 
La ccrrcspondencia ae admitirá únicamente en la 
Administración General do Correos 
So dan boletas de viaje por los va-
pores de esta l í n e a directamente á 
Liverpool , Londres , Southamton, 
Hiavre, P a r í s , en c o n e x i ó n con las 
l í n e a s Cunard, Whi te Star y con es-
pecialidad con la L í n e a F r a n c e s a 
para viajes redondos y combinados 
con las l í n e a s de Saint Nasaire y la 
Habana y N e w - Y o r k y el H a v i e . 
L í n e a entre N u e v a - Y o r k y Cienfue-
í u e g o s , con escala en N a s s a u y 
Santiago de Cuba ida y vuelta. 
ISPLos hermosos vapores de hierro 
capitán P I E R C E . 
capitán C O L T O N . 
Salen en la forma siguiente: 
L I N E A D E L S Ü S . 
De N e w - Y o r k . 
S A N T I A G O Junio 16 
De C i e n í u e g o s . 
S A N T I A G O , Junio 29 
De Santiago de Cuba. 
S A N T I A G O Junio 2 
E^'Pa.saje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consiguatarioa, 
Obrapía número 25. H I D A L G O Y COMP. 
C n. 951 312-J1 
.A. V Í S O . 
Los vapores americanos Valencia y City o f A le-
xandr ia , saldrán para Nueva York á las ocho de la 
mañana del jueves, 16 y sábado 18, respectivamente. 
Hidalgo y Cp. 10-8 
J . BALCELLS Y 
GIRO DE LETRAS 
CUBA NUM. 43, 
E N T R E O B I S P O Y O B R A R I A . 
C 43 166-1 E 
XZIDÜXiOrO "ST C O M P . 
35, OBRAPIA 35. 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corla y 
larga vista y dan cartas de crédito sobro Now-York 
Filadelphia, New-Orleans, San Francisco, Londroa, 
París . Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de loa Estados-Unidos y Europa, así 
como sobro todos loa pueblos de Eapaña y sus p ro r in -
• i . X i t í 15(1-1 K 
A 
108 , .AaiJI-AH, 108-
BSQXJXNA A A M A R G U R A 
HACEN PAGOS POE E L CABLE 
Fac i l i tan cartas de crédi to y giran 
letras á. corta y larga v i s ta 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, Par ís ; Bur -
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, 
capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 
(:235 IñB-l F 
B A N Q U E R O S . 
2, O B I S P O , 2. 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE. 
F A C I L I T A N CARTAS D E C R E D I T O , 
y giran letras á corta y larga vista 
SOBRE N E W - Y O R K , BOSTON, C H I C A G O , 
SAN F R A N C I S C O , N U E V A - O R L E A N S . V E R A -
CRUZ, M E J I C O , SAN J U A N D E P U E l i T O -
R I C O , PONCE, M A Y A G Ü E Z , L O N D R E S , PA-
RIS , B U R D E O S , L Y O N , B A Y O N A , H A M B U R -
GO, B R E M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R -
D A N , B R U S E L A S , R O M A , Ñ A P O L E S , M I L A N , 
G E N O V A , ETC. , ETC. , A S I COMO SOBRE T O -
D A S L A S C A P I T A L E S Y P U E R T O S D K 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S E I N G L E S A S , 110 
NOS D E LOS E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L 
Q U I E R A O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I 
COS. C 236 156-1F 
VAPOR 
8, O'REÍLLY 8. 
ESQUINA A MERCADERES. 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
Faci l i tan cartas de cródito. 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Florencia, Ná -
polea, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hambur-
go, Par ís , Havre, Nantes, Burdeos, Marsella^ LHle, 
Lyon, Méjico, Veracruz, S. Juan do Puerto-Rico, & , 
Sobre todas las capilalca y pueblos; sobro Palma de 
Mallorca, Ibiza, Malión, y Santa Cruz de Tenerife, 
Y EN ESTA ISLA 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfucgos, 
Sancti-Spíri tus, Santiago do Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Río, Gibara, Puer to -Pr ínc ipe , 
Nuevitas, etc. C 40 153-1 E 
B. PIÑON Y COMP. 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E 
G I R A N L E T R A S 
A CORTA Y LARGA VISTA, 
sobro Londres, Paría, Berlín, Nueva-York y demás 
plazaa importantes de Francia, Alemania, y Estados-
Unidoa, así como sobre Madrid, todas laa capitales de 
provincia y pueblos chicoa y grandes do España, lalas 
Baleares y Canarias. 
C 619 312 Abl 1 
Í E I 
MERCANTILES 
COMP-AJEOA 
del Ferrocarril <lo San Cayctiino íl Viüalcs» 
E M P R E S T I T O D E £50,000 O $250,000. 
Venciendo el .10 del corriente mes el cnpón mlmero 
G de las Obligaciones hipotecarias do esta Empresa 
correspondientes al Empróni to de £50,000 ó $260,000 
se pone en conocimiento de los poseedores de dichas 
obligaciones que desde 19 de jul io próximo pueden a-
cudir á las oficinas de la Compañía, C R c l i l y num. o, 
los días hábiles, de una á tres, á hacer efectivo dicho 
cupón; y en Londres, los que hayan domiciliado allí 
sua títulos, en la oficina de los banqueros Sre». A . 
Rüffer é Hijos, 39 Lombard atreet, al equivalente do 
una libra esterlina por cinco peso». 
Habana, junio 10 de 1892.—El Secretario, Carlos 
Fonty Slterling. C 082 15-10Jn 
Spanish American Light and Power 
Co. Consolidated. 
(Compañía Hispano Americana 
do G a s Consolidada.) 
Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n . 
S E C R E T A R I A . 
En el sorteo celebrado en ol dia de hoy para la 
amortización de doce Bonos hipotecarios de loa emi-
tidos por esta Emprcnsa en cumplimiento de lo acor-
dado con la extinguida Compañía Espafiolade A l u m -
brado de Gas de la Habana, según ios términos de la 
escritura de 11 de octubre de 1890, han sido agracia-
dos loa números 907, 908, 4,201, 4,262. 4,263, 4,264, 
4,265, 4,266, 4,267, 4,268, 4,209 y 4,270. 
Habana, junio 19 de 1892.—El Secretario, Tibureio 
Castañeda. C 924 10-2 
BANCO DEL COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Halíaua y Alma-
cenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
A d m i n i s t r a c i ó n de los Ferrocarr i l e s 
Terminando en 30 de junio próximo los contratos 
de suministro de maderas y efectos de ferretería, se 
convocan licitadores para la subasta de los que pue-
dan necesitar los ferrocarriles hasta el 31 de diciem-
bre del corriente año, cuyo acto habrá de celebrarse á 
las tres de la tarde del jueves 23 del expresado mes 
do ¡unió, en eldesuocho do esta Administración, altos 
de'la Estación de la Habana (Villanueva( hasta cuya 
hora se admitirán proposiciones en pliegos cerrado.". 
E l pliego de condiciones y modelo de proposiciones 
pueden verse en la Secretaría de la Administración 
todos lo» días hábiles do 12 á 4 do la farde. 
IIabana,30 de mayo de 1892.—El Administrador 
general é Ingeniero ¡efe, Fradcisco Paradcla y G-
b C9üY) 20- l Jn 
I E J X J H R / I B 
COMPAÑIA DE SEGUROS MUTUOS 
CONTRA INCENDIOS. 
Establecida en el a ñ o 1855-
Ofleinas: Empedrado número é2. 
Capital responsable, oro $ 20.241.937-50 
Siniestros pagados en oro $ 1.176.650-93 
Siniestros pagados en billetes del 
Banco Español $ 114.275-70 
Tólisas expedidus en mayo de 1892, 
ono. 
1 á D . Gabriel M i l l e l $ 
3 á D . Manuel Villanovo González 
1 á D . Pedro Olaquibel 
1 á D . Gumersindo Gorlásar 
1 á D . Juan Cagigus 
1 á D'.1 Je rón io ia Pa lcón 
1 á D . Francisco Fe rnández 
1 á D . J o s é Vig i l y García 
1 á D . I s i l ro Brahnct y Cp 
1 á los Sres. Jacas y Cp 
1 á DJ Juan Tur ró 
1 á D . Calixto Girona 
2 á D . Francisco López y López 
1 á D . Alejandro Fernández y D . Severo 
Rodriguez 
1 á D . Enrique Mira Narganes 
1 á D . Victoriano Frapnela y G a r c í a . . . . 
1 á D? María Arias, viuda de Pérez 
1 á D? Gertrudis y D . Juan Silva y A l -
fonso 
1 á D1.' Carmen Gómez de Reye.s 
2 á D . Cristóbal Soler y Bolló 
1 á D'.1 AHcensión Mes y Guilart 
1 á los menores hijos, herederos de don 
Antonio Rolión 
1 á D? Julia J u n q u é , viuda de R o l i ó n . . 
1 á D . Jenaro N'ucvo y (Jampa 
1 á D? Juana María González 
3 á D . Francisco Pérez Rivas 
2 á D . Ramón Llovió 
1 á D . Domingo Frcyre 
l á D . Juan Antonio García Cainacho.. 
3 á D . Matías García y García 
1 á D . Miguel Baranda 
7 á D . Juan José Bustillo 
5 á D? Gabriela Alvarez, viuda do F a l -
2 á 1). Manuel Falc'ón y Áívarez 
1 á los Sres. Ucrenguer, Negra y Cp 
1 á D . .losé López 
1 á 1). Vicente Iglesias 
1 á D? Dolor.is Echevarría de Baranda. 
1 á I ) . Inés Fumero de Maragliano 
1 á D . Julián del Val y de los Rios 
1 á D . Manuel Bouza 











































Capitán U R R U T I B E A S C O A . 
P a r a Sagua x Ca ibar ién . 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de la 
tarde, del muelle de Luz, y llegará á S A G U A los j ue -
ves y á C A I B A R I E N los viernes. 
R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A R I E N , .tocando en Sagua, para 
la H A B A N A , los domingos por la mañana . 
Tari fa de fletes en oro. 
A S A G U A . 
Víveres y ferretería $ 0-40 
Mercancías 0-G0 
A C A I B A R I E N . 
Víveresy ferretería con lanchaje $ 0-10 
Mercancías idem idem 0-65 
I G N O T A . — E s t a n d o en combinación con el ferro-
carril de Chinchilla, se despachan conociiniantoa d i -
rectoa para loa Quemadoa de Güinca. 
Se despachan á bordo, é informes Cuba número 1. 
C 713 1-Mv 
C A P I T A N M O N T E S I N O S . 
Este hermoso buque que, construido expresamente 
para la traversía entro esta esta Isla y la de Pinos, 
sale de Ba tabanó los domingos por la mañana para 
Santa Fe y Nueva Gerona y regresa los miércoles de 
Nueva Gerona y Santa Fe á Batabanó, efectuando 
sus viajes con ia seguridad que tiene acreditado. 
Le despachan en la Habana I ) . Fé l ix Ortega, en el 
almacén de retorno do Villanueva, y en Isla de P i -
nos, el Capi tán. _ , , _ 
Más pormenores, D . Pedro Ordoncz, Dragones, 
entre Egido y Zulueta, peletería. 
C 848 26-21 My 
BANCO DEL COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Sabana 
y Almacenes de Elegía. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
Administración de los f'errocarriles. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
En el día de hoy se restablecerá el servicio de via-
jeros y do mercancías ent re Regla y Habana y las 
Estaciones de Batabanó, Guanajay, Benavides, M a -
druga por Empalme y Güines, r ambién se rcsíablr 
cera el servicio entre Matanzas y Jovellanos. 
Habana, 11 de junio de 1892.—El Administrador 
general, Francisco Paradcla y Gcstal. 
C 994 2-12 
BANCO DEL COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
Administración do los Ferrocarriles. 
Habiendo sido declarada desierta la subasta para el 
suministro de atravesaños de maderas duras, se anun-
cia nuevamente esc acto para el martes 5 de ju l io 
próximo, á las tres de la tarde, en el despacho de esta 
Adniinistración, altos dé l a Estación de la Habana, an-
tes Villanueva, con sujeción al pliego de condiciones 
Dicho pliego puede examinarse en la Secretar ía de 
esta Administración, todos los días hábiles de 12 á 4 
de la tarde. 
Habana, 6 de junio de 1892.—"El Administrador 
General. C 980 22-1 U n 
Total $ 245.700 
Por una módica cuota asegura fincas y catableci-
mientoa mercantiles, y terminado el ejercicio social 
en 31 de diciembre de cada año, el que ingrese sólo 
abonará la parte proporcional correspondiente á l o s 
dias que fallen para su conclusión. 
Habana, mayo 31 de 1892.—El Consejero D i -
rector, J o a q u í n Hclr/m/o </<• Ominas. Lo Comi-
sión ejecutiva, Victoriano Ayo.—Gregorio de la 
Vega. 66Í3 
Gremio de Modistas. 
No habiéndose llevado á cabo por mal tiempo la 
i cunión, se suplica la asistencia para el lunes a las 
ocho de la noche en Obispo 113—Avisando queso 
hará el reparto con cualquiera que sea el numero do 
concurrentea.—La Sindica, M a r í a M o n i n , O'Reilly 
número 66. OWÜ 2 d - 1 1 2 a - l l 
Al gremio de comisionistas en general 
Se convoca á los agremiados para la Jcnta General 
que so celebrará el martes 14 del corriente, á laa ocho 
de la mañana, en la calle de Mercaderes número 2 
^entresuelos), para tratar de asuntos que interesan al 
gremio en general.—El Síndico, IJ. Ithrdenave. 
C 990 3-11 
Centro de la Propiedad Urbana 
y Rtística de la Habana. 
En cumplimiento de lo que dispone el art ículo 9 del 
Reglamento y por disposición del Sr. Presidente, cito 
á los señores asociados para la Junta general que ten-
drá efecto á las doce del día 20 del mea corriente, en 
las oticinas, Empedrado número 42. 
En dicha Junta se leerá la Memoria de los asuntos 
de que se ha ocupado el Centro, desde 1? de diciem-
bre de 1890 á 31 de diciembre de 1891, y la cuenta de 
ingresos y pagos de esta época, y se elegirán siete vo-
cales propietarios, uno para cubrir la vacante del que 
falleció y seis para reemplazar á los que han cumplido 
el tiempo reglamentario, y tres suplentes para reem-
plazar también á igual número por la úl t ima causa. 
Habana, junio 10 de 1892.—El Secretario-Conta-
dor, Pablo Qonzáleg, 
C989 8-U 
17 Terc io de G u a r d i a C i v i l . 
Comandancia do Matanzas. 
A N U N C I O . 
Dispuesto por el Exemo. Sr. Director General del 
Cuerpo por babor sido declarada nula la anterior su-
basta, se anuncia por tercera vez la adquisición de 190 
barras tle catre, 8 mesas de cedro. 10 tablillas de ó r -
denes, 10 idem de casas-cuarteles, 170 perchas de hie-
rro, 22 palanganeros, 35 palanganas, 15 jarros, 31 fa-
roles, 10 pizarras con marco, 125 taburelOH, 27 tinaje-
ros con piedra, 27 tinajas, 55 bancos de cedro, 22 pa-
peleras de cedro y 0 blancas de hierro que necesita 
reponerse en el utensilio de esta Comandancia; se ha-
ce saber liara los que deseen temar parte en la nueva, 
subasta que se ha de celebrar á las 11 de la mañana 
del día 25 del actual en las oficiims de la misma, sitas 
en la Quinta La Antonia, "Playa de Bcllamar," 
que pueden presentar sus proposiciones en pliego ce-
rrado á la Junta; advirtiendo que el pliego de condi-
cloue.i que ha de servir para llevar á cabo la contrata 
y los tipos, se hallan ex|iuesloB en dicho local y que 
el lícitador á quien se adjudique la subasta, sufragara 
los gastos do las tres publicaciones de los anuncios. 
IVIatanzaa, 7 de junio de 1892. - E l T . Coronel 1er. 
Jefe, Manue l liei/es H o d r l g w z . 
0829 •HO 
A V I S O . 
L a A N T I G U A A M E R I C A , Joyer ía y Caaa de 
Préatamoa, Neptuno númeroa 39 y 41, esquina á 
Amistad. 
Los dueñoa de los lotes qne abajo se expresan, se 
servirán pasar á recojcrlas antes del día 14 del co-
rriente, á laa nueve de la mañana , que ea el día y hora 
aeñalada para el remate en pública aubasta, ante el 
Notario Públ ico D . Pedro Rodríguez Pérez , según lo 
dispone el art ículo 1872 del Código Civi l . 
Números que ae citan: 5:841; 5,851; 5,881; 5,843; 
5 894; 5,503; 5,753; 5,895; 5,801; 5,824; 5,915; 5,860; 
5 803; 5,130; 5,899; 5,740; 5,495; 5,803; 5,827; 5,656; 
5 717; 5 604 5,880; 5,897; 5,920; 5,939; 3,697; 4,645; 
VmO; 5,197; 5,196; 5,040; 4,181; 5,854; 5,983, 5.722. 
Habana, Junio Ode 1892. 
Andrés Barallobre y C?, S. en C. 
6819 3-10 
Yolnntarios de la Habana, Compañía 
de Chapelgorris del Cerro. 
Ignorándoao el actual paradero de los voluntarios 
de cata compañía , D . Juan Campos Ramos y D . Ca-
l ixto Bárcenas Echevarr ía , ae cita por este medio 
para que en el término de ocho dias se presenten en 
esta su casa calle de Falgueras número 8; de no ve-
rificarlo se da rá cuenta a la Superioridad para quo 
proceda á lo que haya lugar.—El Comandante capi-
tán A . M * A r t i z . 6786 4-9 
Gnardia Civil. — Comandancia de la 
jurisdicción de la Habana. 
A N U N C I O . 
Debiendo llevarse á cabo la venta en pública aubas-
ta de un caballo del Escuadrón de la Coinandancia do 
Sanct i-Spír i tus declarado de desecho, se anuncia al 
público para que los que deseen tomar parte en aque-
lla, acudan al cuartel de este Instituto en esta plaza, 
calzada de Belascoaín n. 50, á las ocho do la madana 
del dia 12 del mes de la fecha. 
Habana; 3 de junio de 1892.—El Teniente Coronel 
ler . Jofe,IP. A . y O., E l Comandante ^nQírpado del-
< J)e^acíio, J'MÍíííííá.íonsOí ,̂ 951 7-5" 
DOMIJíGO 12 DE JIJTÍIO DE 1892. 
Nuestros azúcares. 
No habrán olvidado nuestros lectores los 
ífcérmiuos duros é injustos con que fuó cali-
ficada la exposición que dirigieron por te-
légrafo á las Cortes los fabricantes do alco-
hol, las corporaciones económicas y los par-
tidos políticos do esta isla, reclamando con-
tra la desigualdad del impuesto interior 
que en el presupuesto de la Península so 
establece entre los azúcares y alcoholes ul-
tramarinós y los de la Madre Patria. 
Aquella exposición telcgráflca, enérgica, 
pero razonada, respetuosa y prudente, causó 
gran enojo al Sr. Homero Kobiedo, por supo-
ner éste que en ella so faltaba á los respe-
tos debidos al poder legislativo de la Na-
ción, y por hablarse en olla do protecciones 
y monopolios irritantes. 
Piles bien, para que se vea cuán lejos 
estuvieron los productores cubanos de 
acercarse, en la energía de sus quejas, á los 
comerciantes ó industriales catalanes que 
basan sus negocios en los azúcares ultra-
marinos, vamos á reproducir algunos con-
ceptos, no los más expresivos y duros, por 
cierto, do una serie de artículos que á la 
cuestión azucarera ha dedicado el Diario 
del Comercio de Barcelona en sus números 
de los días 12, 14 y siguientes de mayo úl-
timo: 
"Piden los navieros, importadores, comer-
ciantes y refinadores do azúcares ultrama-
rinos, que se les haga justicia; que se legisle 
por igual á todas las provincias españolas, 
que so les deje, aun á costa de cruentos sa-
crificios, el derecho á la vida del tráfico y 
del comercio. Piden, según acuerdo do la 
asamblea habida el lunes, lo siguiente: 
Primero. El establecimiento del cabota-
je recíproco entre las provincias ultramari-
nas y la Península, que interesa grande-
mente á la marina mercante y á la indus-
tria^ 
Segundo. El desarrollo de la importación 
•do azúcares ultramarinos, que acrecienta 
las relaciones mercantiles entre dichas re-
giones españolas. 
Tercero. La tributación de los azúcares 
peninsulares ultramarinos sobro una base 
do verdadera igualdad, do suerte que la 
protección del Estado no se limite á los de 
una sola procedencia. 
Cuarto. La prohibición de los llamados 
conciertos, por el privilegio que representan 
y por los perjuicios que experimenta el Te-
soro. 
Y concretan de esta manera sus aspira-
ciones los azucareros antillanos (los llama-
mos así), porque el Gobierno con funesto 
acuerdo y peor política, se ha declarado de-
fensor parcial y franco do la producción 
azucarera pouinsular con flagrante torpe-
za y con criterio mezquino en asunto tan 
gravo. 
Se ha demostrado hasta la saciedad que 
los remolachoros no han tributado ni tribu-
tan una sola peseta; se ha evidenciado cómo 
ios conciertos con los cañistas andaluces 
han producido enormes perjuicios al Tesoro 
durante años y años en que se ha tolerado 
una tributación bufa y ridicula. Se ha pa-
tentizado lo irritante' del privilegio que so 
intenta establecer, privilegio que tiene to-
dos los perfiles de un ágio escandaloso. Se 
ha demostrado cómo, por consecuencia do 
esas tolerancias inexplicables para con una 
riqueza nacional, llevan á la ruina otra im-
portante, riqueza tan nacional como aque-
lla. En fin, se ha presentado el problema 
bajo todos sus aspectos y en todos se de-
nuncia el decidido favoritismo del Gobierno 
y de los Ministros hácia la producción azu-
carera peninsular. 
Queremos y somos partidarios do que los 
intereses patrios sean atendidos y protoji-
dos por el Estado, poro la protección resul-
ta irritante cuando so intenta imponer con 
perjuicio, y quizá con la muerte do otras 




También el gobierno alardea do protector 
y armonizado" de intereses nacionales. Tam-
bién los ministros alardean do inspirarse 
tm la más estricta noción de igualdad y jus-
ticia. . . . pero esto por lo quo á azúcares so 
refiero no pasa do los preámbulos con quo 
se encabezan los decretos ó leyes, y cuyo 
articulado es antitético en absoluto al pen-
samiento de la propia ley, sintetizado en 
aquel preámbulo. 
Para armonizar intereses, para procurar 
protección, para llegar á la igualdad de de-
rechos y deberos, para implantar el sistema 
tributario con arreglo á justicia, para todo 
oso, so propone lo siguiente on el proyecto 
de ingresos presentado por la subcomisión 
y que seguramente será ley del Estado; d i -
ce asi: 
"Artículo 9? Con el carácter de impues-
to equivalente al de Consumos, y en susti-
tución de los que hoy existen con los nom-
bres de transitorio y municipal de produc-
ción nacional peninsular, so establece un 
derecho interior sobro los azúcares en la 
forma'siguiente: 
Pesetas. 
Pues que establezca un solo procedimien-
to: que deje libres los azúcares de todo de-
recho arancelario y que imponga otro en 
concepto de consumos recaudado directa-
mente por los Ayuntamientos. 
El concierto que establece el artículo 9? 
es la piedra de toque, el nudo gordiano de 
la cuestión; y la resistencia del 'Gobierno á 
prescindir de ellos, como su empeño en sos-
tenerlos, es la piedra de toque, el nudo gor-
diano do todas esas complacencias y privi-
legios por cuya virtud la producción penin-
sular esquiva la tributación. 
Por eso la producción antillana rechaza 
on absoluto el sistema de conciertos, pues 
que no tiene armas posibles contra él, á no 
ser otro aspecto más graves del asunto, el 
contrabando. 
No queremos hoy abordar la cuestión del 
contrabando como consecuencia de lo legis-
lado en azúcares, frues si á ello nos decidi-
mos nos ha do ser fácil probar que en el 
sistema de conciertos lo único que prospe-
rará sorá la defraudación al Erario y la rui-
na de la verdadera producción azucarera, 
así peninsular como antillana. Si so man-
tiene el criterio del Gobierno, los únicos que 
beneficiarán realmente, serán los azúcares 
extranjeros; precisamente los que juzgafc 
desterrados de nuestro morcado por atri-
buirlos 50 pesetas de derechos." 
líeproduco luego el IHario del Comercio 
las conclusiones de la exposición telegráfica 
ya citada, y pasa enseguida á dirigir tales 
y tan graves cargos al señor Ministro de 
Ultramar que no júzgamos prudente repro-
ducirlos. 
Del segundo artículo de esta interesan-
te serie que ha publicado el referido colega 
catalán, nos ocuparemos en uno de nues-
tros próximos números, siquiera no sea más 
que para que en esta isla so conozca la opi-
nión de nuestros hermanos de la Península 
respecto de nuestra cuestión azucarera, y la 
gran diferencia que existo entre la forma 
que ellos emplean al dirigirse á los poderes 
públicos y la usada por las corporaciones 
económicas de esta isla. 
Azúcar extranjero 100 kilog. 50 
Idem do nuestras pose-
siones y provincias de 
Ultramar „ 35 
Idem de producción pe-
ninsular ,, 20 
El pago de este impuesto se verificará cu 
las Aduanas para los azúcares de proceden-
cia extranjera y Ultramar, y respecto de la 
peninsular, queda autorizado el gobierno 
para verificar la exacción directamente ó 
bien por conciertos que en ningún caso pa-
sarán del plazo de cinco años. 
Las bases para estos conciertos se fijarán 
calculando en un 5 por ciento la produc-
ción de azúcar obtenido de la caña y remo-
lacha, ó estimando en 25 toneladas el pro-
ducto de remolacha de cada hectárea." 
Aquí, ya se llevó el viento la armonía, y 
protección, y todo; aquí ya no quoda sino la 
constante desigualdad, el conflicto de inte-
reses nacionales, el semillero de antagonis-
mos entre hermanos; la imposibilidad abso-
luta de vivir los castigados por un derecho 
diferencial inexplicable. 
Y no es ya la diferencia brutal de 15 pe-
setas por 100 kilos lo que abruma á los a-
zucareros antillanos; sino la diferencia en 
los procedimientos de pago. 
¿Por qué el fisco exige á uuos el pago on 
las Aduanas, y á otros noV 
jP i r qué establece el sistema ruinoso y 
desacreditado de conciertos para los peniu-
sulares: 
¿Quiero el Erario recaudar lo mas aproxi-
mado á lo justo? 
Vapores-correos. 
Ayer, sábado, salió de Cádíí, con direc-
ción á este puerto, y escala cu Puerto Rico, 
el vapor Cataluña. 
Este buque demoró su salida un dia por 
orden del Gobierno. 
También ayer, sábado, á las cuatro do la 
tarde, salió de Puerto Rico" pai'a ésta el va-
por Montevideo. 
E l Tiempo. 
Nuestro respetable amigo el R. P. Víñes, 
director del Observatorio del Real Colegio 
de Belén, nos remite la noticia adjunta y 
los telegramas que ha recibido de Santa 
Clara: 
Quinta "La Asunción." 
Luyanó 11 úe junio de 1S92, 
d las 9 üe la mañana. 
La tormenta se va alejando rápidamente 
por la parte del N. , según dejé indicado en 
mi anterior comunicación. Quedan todavía 
algunos restos de ella. Ayer, á eso de las 2 
de la tarde, desfogó un fuerte chubasco con 
vientos arrafagadoa del S. al S.O. Esta ma-
drugada descargaron algunos chubasquillos: 
el tiempo sigue encapotado, si bien con al-
gunas claras. 
Pudieran todavía descargar algunos chu-
bascos locales que probablemente afecta-
rían la forma de turbonadas con truonos y 
vientos aspirados de la parte del S. 
Benito Viñes, S. J. 
Telegramas recibidos do la Administra-
ción General de Comunicaciones. 
Banta Clara 9 de Junio. 
P. Viñes, Habana. 
4 tarde: Barómetro reducido 760,05, Ter-
mómetro 24, viento E. franco, cielo cubierto 
con denso velo cirroso, horizontes cerrados, 
chubascos flojos y continuos, K y SK del 
SE.; madrugada hoy fuertes- chubascos ra-
chcados del SE. después lluvia continua y 
calma. 
Muxó. 
Director del Instituto Proviucial, 
Santa Clara 10 ñe Junio. 
P. Viñes, Habana. 
9 mañana. B. reducido 759,08. Termóme-
tro 24,5, viento variable del 2o cuadrante si 
bien persisto con pequeñas rachas del S. E., 
recios chubascos durante noche y desde ma-
drugada de hoy, corriente de K y SK del 
S.S.E. con cielo encapotado, lloviznas, hori-
zontes cerrados menos primer cuadrante. 
10,40 noche. B. 757,11. Termómetro 25,5, 
cielo nublado, cargazón primero y tercer 
cuadrantes, lloviznas, viento flojo del S. E. 
y aliundantes ck con mayor velocidad que 
esta mañana, de la misma dirección. 
Muxó. 
Director del Instituto Provincial. 
En la mañana de ayer, sábado, nos fa-
cilitaron en la Administración del Ferroca-
rril del Oeste los siguientes telegramas, re-
cibidos on la misma en su madrugada: 
Calabazar.—El tiempo amenaza lluvia.— 
El río ha bajado. 
Santiago de las Vegas.— El tiempo igual. 
Ilincón.~E\ tiempo por esto ha mejorado. 
Salud.—El tiempo sigue mejorando. 
Gabriel.—Ya ha mejorado el tiempo. 
Güira.—El tiempo sigue mejorando. 
Alquizar.—El tiempo ha mejorado. 
Cañas.—Por esta continúa lloviendo, pe-
ro con tiempo sereno. 
Artemisa.—Lloviendo bastante sin vien-
to. 
Candelaria. — El tiempo ha despejado, 
aunque por la parto Sur muy cargado, pro-
bablemente lloverá más. 
San Cristóbal.—Desde ayer á las cinco de 
la tarde cesó de llover y ha repetido por la 
madrugada. El río, aunque bastante creci-
do, no ofrece novedad. 
Taco-Taco.—El tiempo ha amanecido muy 
claro. 
Palacios.—Tiempo lluvioso, cerrado. 
Paso Real.—Desde ayer á las dos y me-
dia no llueve, si bien esta mañana ha caído 
un fuerte aguacero.. El tiempo parece abo-
nanzar. El río San Diego está muy creci-
do, aunque sin novedad. 
A última hora. — El tiempo parece abo-
nanzar. El río San Diego continúa muy 
crecido. 
Herradura.—Lloviendo toda la noche. 
Consolación del Sur. — El tiempo malo, 
lloviendo toda la noche. 
Nuestro repórter el Sr. Mendoza salió en 
la mañana de ayer á visitar hasta donde sea 
posible, algunos pueblos do la línea del fe-
rrocarril, para comunicarnos nuevos por-
menores do los efectos del reciente tempo-
ral. He aquí el telegrama que nos remite 
desde Campo Florido: 
A l DIARIO DE LA MARINA. 
Campo-Florido, 11 junio. 
A las seis y media de la mañana de hoy 
salió de la estación de Fesser un tren ex-
traordinario, conduciendo al ingeniero de 
la Empresa Sr. Castillo, al conductor de 
vías y obras Sr. Acosta, y una cuadrilla de 
carpinteros y peones. 
El tren lleva el material necesario para 
levantar un puente provisional para el tras-
bordo del pasage. 
El mismo tren lleva un bote para en caso 
necesario y si la corriente lo permite, pasar 
el río San Juan. 
En Matánzas aún continúa lloviendo. 
No so han tenido noticias de nuevos des-
perfectos en la línea.—Mendoza. 
MATANZAS. 
En el Gobierno General se ha recibido el 
siguiente telegrama del Gobernador Regio-
nal de la vecina ciudad de los dos ríos: 
Matanzas, 10 de junio, 
"S lás 11 y 45 de la noche, 
Hay aJguüas desgracias personales, que 
tal voz no pasen de 6. 
Los daños materiales son importantes, 
principalmente en los almacenes do depósi-
tos de azúcar, aunque no ité pueden preci-
sar. , , 
Stíb'é el barómetro y bajan las aguas en 
los puntos inundados. 
Las fuerzas armadas y el pueblo trabajan 
con empeño y entusiasmo. 
Hay completa tranquilidad. 
El puente de Bailón, que fuó destruido, 
incomunica á la capital Con el barrio do 
Pueblo Nuevo. 
'Teugo patrullas del Regimiento de María 
Cristina y Voluntarios por si falta el alum-
brado. 
En la provincia no hay novedad. 
Hay que reparar las alcantarillas para 
que el servicio de trenes se regularice.—Al-
tagracia. 
También se han recibido en la Coman-
dancia General del Apostadero los siguien-
tes telegramas de Matanzas; 
Matanzas 10, 4 tarde. 
A l Almirante, el Ayudante de Marina. 
La avenida sigue imponente en el rio San 
Juan, pero con tendencia á bajar. Pérdidas 
materiales, muchas, sobre todo en la noche. 
Matanzas, 10 de junio, 8 ?/ 45 noche. 
A l Almirantej el Capitán del Puerto. 
El Rio San Juan desciende; el tiempo me-
jora: todo hace esperar que terminen los te-
mores. Esta noche, muchas lanchas de car-
ga y remolcadores so hallaban al garete. 
Si mañana mejora, trataré de salvar las 
que están dentro del puerto, y mejor si tu-
viera un remolcador. Los puentes desapa-
recieron. Las pérd das materiales y comer-
ciales son muchas; de vidas, pocas. No son 
necesarios auxilios de marina. 
Con motivo de lás noticias que se tenían 
de Matanzas, en la mañana de ayer, pre-
gunto por telégrafo el Exorno. Sr. Coman-
dante General del Apostadero si eran ne-
cesarios auxilios de la marina, para en caso 
afirmativo enviarlos. 
Aguacate, 11 de junio, ) 
á las 2 y 10. $ 
En el trayecto desde Bainoa á este pue-
blo obsérvase inundada una gran parte, en-
tre los kilómetros 46 á 50. 
Las casas se hallan abandonadas; los pla-
tanales derrumbados; los campos de caña 
cubiertos por el agua. 
La alcantarilla de Guanajay rebosando 
de agua. 
En el desviadero de Gorrín se halla cu-
bierta la línea, subiendo el agua diez centí-
metros. 
Este lugar se halla bajo la inuji£lación. 
Ha mejorado el tiempo. 
Ayer, una niña quo cruzó la zanja, arras-
trada por la corriente, pudo salvarse en una 
pequeña loma á la quo no llegaba el agua. 
Mendoza. 
A M A T A N Z A S . 
El remolcador de la casa de los Sres. De.u-
lofeu y C", que salió á las doce de la noche 
antoriol' para el puerto do •Matanzas, fleta-
do pot los Sres. Zaldo y C% ha remolcado 
una lancha en la que retornan á dicha ciu-
dad varios señores comerciantes que se ha-
llaban aquí detenidos por el mal tiempo, 
entre los que se cuenta el rico propietario 
de aquella población Sr. D. José Sainz. 
En la Comandancia General del Aposta-
dero se han recibido los siguientes telegra-
mas: 
Matanzas, 10 de junio , ) 
á las4: tarde. $ 
Almirante, Apostadero. 
Habana. 
La avenida sigue imponente en río San 
Juan, pero tendencia bajar. 
Pérdidas materiales muchas, sobre todo 
en la noche. 
Ferrer. 
Matanzas 11 junio, 10 mañana. 
A l Almirante, el Capitán de Puerto: 
Noche pasada gran calma, ríos amanecen 
estado normal. 
Batábanó, junio 11, ? 
á las l l i a. m. $ 
Almirante, Apostadero. 
Habana. 
Durante la noche bájanse las aguas, que-
dando en su estado normal.—No ha habido 
novedad alguna. 
E l Ayudante Marina. 
R E T O R N O D E 1'ASA J E R O S . 
El tren ordinario de pasajeros que salió 
ayer á las siete y diez minutos do la maña-
na, no pudo pasar de la estación de Bena-
viclcs, punto donde permaneció hasta por la 
tarde, en que regresó á esta capital. 
Hemos hablado con algunós de los refe-
ridos viajeros, los cuales nos han manifes-
tado que tuvieron que dormir en los coches 
y que pasaron bastantes apuros, siendo el 
mayor de todos la falta de alimento. 
DE B A T A B A N O . 
El Alcalde Municipal de Batabanó ha 
enviado al Gobierno Regional esto telegra-
ma, fechado ayor á las 5 y 35 de la tarde: 
"El temporal de aguas inundó el pueblo 
y el Surgidero, habiendo en esto punto 75 
centímetros de agita. So han tomado pre-
cauciones. No ha ocurrido ninguna des-
gracia." 
También so han recibido en la Coman-
dancia general del Apostadero el siguiente 
telegrama. 
Batabanó 10junio, G tarde. 
A l Almirante el capitán de puerto: 
El pueblo inundado por el temporal do 
aguas. So han prestado toda clase de auxi-
lios. El agua bajando. No ha habido des-
gracias. Se tienen prevenciones para la no-
che. 
E í i R I O A E M E N D A R E S . 
Según parte del celador de Puentes Gran-
des, el rio Almcndares ha subido 8 pies de 
su nivel ordinario, á causa de las lluvias do 
estos días. 
D E R R U M B E S . 
En la casa n? 6 de la calle de Manila, en 
el Cerro, se desplomó parte del techo del 
corredor, sin causar desgracias personales. 
Dicha casa está habitada por D. Juan Eran 
cisco de Cárdenas. 
—T'ambién de se derrumbó parto de la 
pared y del techo de la casa calle de San 
Cristóbal n0 2, on el referido barrio, ha 
hitada por nuestro compañero en la pren 
sa, el señor don Niceto Solá. 
ET. V I A J E D E "EIJ M A S C O T T E " 
Dice el 'capi tán del vapor ilfoscoMc, que 
cerca do las costas de la Florida el viento 
era de 45 millas por hora. 
No hubo desgracias personales. 
SAN N I C O E A S . 
El Alcalde de San Nicolás dirige al Go-
bernador Regional el siguiente telegrama, 
fechado en la nocho de ayer: 
"Desde las cuati'o y media de la tarde si 
gue bajando inundación. No han ocurrido 
desgracias personales. Han sufrido muchas 
pérdidas los vecinos, en animales ahogados, 
siembras y efectos. 
D E A L F O N S O X I I . 
El Alcalde Municipal de Alfonso X I I di 
ce en telegrama de hoy, á las ocho de la 
mañana, lo siguiente: 
" A las 7 nocho de ayer empezó nueva-
mente crecida, descendiendo 12 noche. Des-
gracias personales, ninguna." 
FOLLETIN. 
Para tratar de risica, el HMCO. 
A mi distinguido amigo Justo de Lara. 
He aquí el tercero de los cuatro temas de 
que prometí hablar hace ya algún tiempo, y 
al cual puedo contestar sin vacilación ni 
duda alguna, sí: para tratar de música es 
necesario ser músico, y voy acto continuo á 
demostrarlo. 
Recuerdo que, indicando yo en un diario 
de esta capital del que era director el señor 
don Leopoldo Palomino (E l Eco del Comer-
tío, noviembre 5 de 1859), la necesidad de 
que la música tuviera en todo poriódico de 
fuste una redacción especial, creyeron al-
gunos escritores quo mi pretensión era ab-
surda, y á l a vez perjudicial á sus intereses. 
Con tal motivo me con tostaron en un perio-
diquín llamadoJ^ Entreacto, dos jóvenes de 
gran inteligencia: Este ,'era el pseudónimo 
del uno, lo recuerdo muy bien, y Sudeste el 
del otro; aduciendo entre otras razones, a-
quellas muy conocidas que dicen: 
"La música sólo debe juzgarse con el co-
razón". 
"Do músico, poeta y loco todos tenemos 
un poco". 
"El buen gusto a el único juez en cues-
tión de bellas artes". 
Confieso ingenuamente quo toda osa cáfi-
la de trivialidades, y alguna más que me 
guardo en obsequio do la brevedad, no me 
pacecieron otra cosa que un pobre pretexto 
do mis contrincantes para no confesar de 
plano su iucompetoncia en música, y el des-
dón con que, salvo raras excepciones, so ha 
mirado hasta hace bien poco ese arte impor-
tantísimo, y cuyas seducciones son las más 
poderosas; el quo más puros y honestos go-
ces ofrece, y el quo más pronto acudo con 
sus auxilios á remediar nuestros malos. 
Por supuesto quo mi contestación no SQ 
hizo esperar; la oportunidad no podía ser-
me más propicia, máximo cuando lo qije yo 
deseaba era hablar sobre el asunto; así que 
recordando aquella famosa sentencia de 
Camoens: 
"Porque sempre por vía irá direlta 
Quem do opportuno tempose approveita"^ 
puse manos á la obra dicióndoles entre otras 
cosas: 
"Se me fustiga cruelmente porque creen 
los señores revisteros que yo trato de inva-
dir su terreno, y desapiadado lanzarlos fue-
ra dé él, ¡gratuita inculpación! Jamás he 
confundido una reseña con un juicio analí-
ticu; jamás he creído que sean una misma 
las fiineiones del cronista y las del crítico. 
A u i l i a s tionon distinta misión que llenar y 
su mérito respectivo, y encajan perfecta-
monte en un mismo periódico. Ahora bien, 
lo que sí me parece descabellado y fuera de 
toda razón es que, el primero quiera mez-
clarse en las funciones del segundo, y que 
dé al público simples reseñas con ribetes de 
críticas. Y no es esto hablar por hablar, es 
decir clara y sencillamente lo quo x)as<1-
Que ' i n literato no músico pretenda hacer 
el análisis do una obra de Bach ó de Rossi-
ni es empresa tan desatentada y loca, como 
quo un músico no literato quiera escribir el 
elogio;de Corñéülb 5 de Racine. El único 
caso de ciencia infusa que ha existido todos 
lo conocemos; fuera de.ese el que no apren-
do rió sabe, y el que no estudia una mate-
ria es un ignorante en ella, salvo aquellos 
ááhtós de ventura de que habla Gracian en 
su Criticón, "que sin haber estudiado son 
tonidos por doctos; sin cansarse son sabios; 
sin haberse quemado las cejas traen barba 
autorizada; sin haber sacudido el polvo á 
los libros levantan polvareda; sin haberse 
desvelado son muy lucidos; sin haber tras 
nochado, ni madrugado han cobrado buena 
lama, y son oráculos del vulgo, y hasta han 
dado en decir que saben sin saber. Tra-
suntos líeles, digo yo, de aquel maestro Pan-
dólfo que de tejedor y organista de su lugar 
1 vino á ser maestro de capilla." 
ULTIMAS NOTICIAS. 
L A L I N E A F E R R E A . 
Nuestro redactor-repórter el señor Men 
doza, que salió en el tren extraordinario de 
los Ferrocarriles Unidos que conducía al 
ingeniero de la Empresa señor Castillo y al 
conductor do vías y obras señor Acosta, con 
una cuadrilla do trabajadores destinados á 
reparar la línoa, nos envía los siguientes te-
legramas: 
Jaruco 11 de junio 
á l e l y 30 de la tarde. 
Desde el paradero do Fésser hasta este 
pueblo hemos viajado sin novedad en la lí 
nca. 
Las corrientes del rio Bacuranao y del 
arroyó San Rafael kan sido fuertes, arras-
trando muchos árboles. 
En Campo Florido, los expendedores do 
leche tuvieron quo arrojar esta por falta de 
comunicaciones con la Habana. 
Durante el trayecto ha llovido copiosa-
mente. 
A l llegar el tren al kilómetro número 34 
alcantarilla Basayal, donde el año pasado 
ocurrió un derrumbe, el ingeniero recono 
ciólas obras, encontrándolas en perfecto 
estado, pudiendo pasar los trenes. 
So ha telegraflado quo puedo salir el tren 
número 1. 
En esta mucha agua, pero sin novedad. 
La estación está llena de pasajeros, espe 
raudo la llegada del tren. 
que jamás han abierto un libro de música 
^qué efecto no ha de experimentar al oírlos 
disertar seriamente acerca del mérito de tal 
ó cual concertista, de tal ó cual composi-
torf Los mismos músicos (y de esto teñe 
mos á cada paso muy buenos ejemplos) 
cuando no reúnen á sus conocimientos pro 
fesionales un alma serena y bien templada 
para juzgar desapasionadamente, y resistir 
á toda clase de influencias y tentaciones 
no hacen más que divagar y perderse en un 
laberinto del cual, cuando logran salir, sa 
leu á duras penas, ¿qué no ha de pasar 
pues, á los que ni siquiera conocen el nom-
bre de las notas1? ¿Qué juicio han de for 
mar en medio do su ceguedad? ¿Queréis 
saberlo? pues oíd á Iriarte en el prólogo de 
su poemaLrtumsíca, al hablar de un error 
consignado por Bartolomé Cairasco on su 
Templo Militante: 
Esto he querido apuntar ligeramente para 
que se conozca cuán arriesgado y dificultoso 
es, aun para ciertos escritores del mérito de 
Cairasco, trat{ir de una facultad de cuyos 
principios no se tienen bastantes conocimicn 
tos, y cuán poco seguro debe reputarse en 
semejantes materias la decisión de los impe 
ritos.,' 
"¿Qué dirán ahora los improvisados críti-
cos musicales después de ese disparo con 
bala roja?" 
"¿Qué dirán"? Dirán lo que quieran, pero 
de seguro que nada de lo que digan valdrá 
un ardite." 
"Demasiado sabemos que todos, absolu-
tamente todos estamos en este picaro mun-
do sujetos al error, y quo sólo aquel que 
nada dice en nada se equivoca;, pero así co-
mo los enfermos han de sanar ó morir en 
manos del médico, de la misma manera la 
crítica musical ha de aparecer autorizada 
en todos casos por el juicio del músico; no 
diré que por ese solo hecho sea siempre sana 
y acertada, pero al menos hay más probabi-
lidades do que lo sea." 
"Y es tan cierto lo dicho por Iriarte, que 
confiadas hoy las reseñas teatrales á inte-
j ligencias muy claras y muy brillantes, pero 
Faílecimiento. 
Se ha recibido por telégrafo la noticia 
del fallecimiento, ocurrido on Puente Ge-
nii, del Sr. D. Francisco Seijas, padre poli • 
tico de nuestro amigo el Sr. D. Manuel Ca-
rrascosa, á quien damos el más sentido pé-
same por la desgracia que ha sufrido, acom-
pañándole en su natural dolor. 
El Sr. Carrascosa, en unión do su dis-
tinguida familia, se embarcará próxima-
mente para la Madre Patria. 
E l "Pedro Murías". 
Los armadores de este vapor costero, quo 
se halla en Caibarién, han telegrafiado ayei 
á su capitán ordenándole que á su regreso 
del puerto citado toque en Matanzas, á fin 
do recoger el pasaje que por la intorrupóión 
do las vías férreas estuvieBe (allí detenido.. 
. El Pedro Murías U'egítfrá á éste puerto él 
lunes ó martes. 
Comité ProYincial de Propaganda. 
El lunes 13 á las ocho de la noche y en 
los salones de la Cámara de Comercio, Mon-
to núm. 3, celebra sesión extraordinaria el 
Comité Provincial, para dar cuenta de las 
bases remitidas por el Central. 
Sol)re abastecimieuto de aguas. 
Nuestro respetable amigo el Sr, D. Miguel 
García Hoyo, Presidente del Centro do la 
propiedad Urbana y Rústica nos remite la 
siguiente copia do la exposición dirigida 
al Sr. Gobernador Regional contra una de-
terminación del Ayuntamiento do esta ciu-
dad, que afecta á los intereses de los seño-
res propietarios: 
Excmo. Sr. Gobernador Regional del de-
partamento Occidental y de la provin-
cia de la Habana. 
D. Miguel García Hoyo, Presidente del 
Centro de la propiedad urbana y rústica de 
la Habana, que tiene su domicilio en la casa 
n? 42 de la calle de Empedrado á V. E. res-
petuosamente expone: que en 31 de diciem-
bre de 1891 estableció recurso de alzada an-
te el Excmo. Sr. Gobernador Civil contra el 
acuerdo tomado por el Excmo. Ayuntamien-
to en 10 de octubre de 1891, acuerdo que 
denegó la solicitud referente á que antes de 
aprobarse el Reglamento para el abasto de 
aguas de esta Ciudad, se diera conocimien-
to de él al Centro de Propietarios, con ob-
jeto de hacer las observaciones que creyera 
oportunas, toda voz que se trata de un con-
trato, siendo lógico que se dé intervención 
en ese contrato á una de las partes que re-
sulta obligada á satisfacer la retribución que 
so fije en ese Reglamento. 
Pendiente la resolución de V. E. que ha 
asumido las atribuciones del Excmo. señor 
Gobernador Civil, el Excmo. Ayuntamien-
to on sesión de (i de abril de este^año, á 
moción de su / Icalde, acordó: Io quo se 
recomiende al ponente á quien se haya en-
cargado la redacción del Reglamento del 
servicio de agua, de cuenta de su cometido 
en el plazo de quince días. 2° Que conoci-
do y aprobado dicho documento se invite 
al público, con arreglo á sus bases, hacién-
dose publicaciones en la prensa con eso fin 
y librándose una circular al Centro de pro-
pietarios y otra á los delegados de la muni-
cipalidad, á fin de que los propietarios que 
hoy tengan agua en sus fincas se suscriban 
como solicitantes, obligándose al pago del 
cánon que, según cada caso, so halle esta-
blecido, así como al gasto de la instala-
ción. 
El Excmo. Ayuntamiento no ha librado 
esa circular para el Centro, y desentendién-
dose de la alzada establecida y pendiente 
de resolución, toma el mencionado acuerdo 
del mes de abril, en el que trata de concul-
car los derechos de los propietarios obli-
gándolos á las bases de un Reglamento quo 
trata de un servicio, en cuyo Reglamento 
no han tenido ninguna parte; por el contra-
rio se ha negado á la representación de esos 
propietarios, que radica en el Centro de la 
propiedad, la ingerencia que con oportuni-
dad han solicitado. 
Y tan cierto os lo manifestado que V. E. 
lo verá confirmado en el adjunto impreso 
que reparte á los propietarios, impreso que 
ha nacido del acuerdo de 0 de abril citado 
con el fin de evitar que el Excmo. Ayunta-
miento siga en sus propósitos y lleve á caito 
una tropelía contra los propietarios de fin-
cas urbanas, imponiéndoles obligaciones sin 
oírles, obligaciones que tal vez, por el modo 
de proceder del Excmo. Ayuntamiento no 
den el fruto que se propone. 
Por tanto ocurre 
á V. E. suplicándole se sirva resolver la al-
zada que estableció el exp nento en 31 de 
diciembre de 1891 y en definitiva revocar el 
acuerdo de 16 do octubre de 1891, declaran-
do on su lugar que antes de aprobarse las 
nuevas bases para el reparto del agua, de-
be la Corporación Municipal oír el parecer 
del Centro de la propiedad urbana y rústica 
de la Habana y mientras tanto no resuelva 
V. E., la alzada, disponer que el Excmo. 
Ayuntam'ento se abstenga de verificar con-
tratos de abastecimiento de agua, en la for-
ma que lo viene ejecutando, justicia que es-
pera alcanzar de la leetitud de V. E. 
Habana, 8 de junio de 1892. 
Miguel Garda Hoyo. 
Elecciones. 
Según telegrama recibido en el Gobierno 
Regional, remitido por el Alcalde de Güines, 
el resultado .̂ de las elecciones ha sido el si-
guiente: 
ler. colegio: D. Severo Zurita, 20 votos. 
ler. colegio del 2? distrito: D. Antonio 
Sentí, 47 votos. 3er. colegio: D. Simón Mi-
lian, 78 votos, D. Francisco Arenal, 77 vo-
tos y D. Antonio Ricalde, 77 votos. 4? cole-
gio: D. Benito Bayer y Coll, 48 votos. 
E l General Suero. 
Procedente de Santa Clara ha llegado á 
esta capital, el General de Brigada, señor 
Suero y Marcoleta. 
Dentro de breves días se dirigirá á San-
tiago do Cuba, á donde va destinado de Co-
mandante general de aquella provincia. 
. — a a a » - « » ~ « B n — 
Comité del barrio de Monserrate. 
Habiéndose suspendido anteayer 10, por 
causa del mal tiempo,'; so transfiere para el 
martes 14, á las ocho de la noche, en Galia-
no 44. 
Revista Mercantil. 
Amúcares.—Nuestro mercado ha regido 
firme, y la totalidad de las ventas efectua-
das han sido de alguna importancia. Los 
tenedores ofrecen parcamente sus frutos en 
venta. 
Las lluvias han sido torrenciales en toda 
la Isla, y la zafra puedo darse por termi-
nada. 
Conforme á las últimas ventas, cotizamos 
de 515[ltí á G?r rs. la arroba de centrífuga 
en sacos, pol. 9C[97; y de 4 | á 4-J la de azú-
car de miel, 88[90. 
Las ventas han sido: 
1.043 sacos centrífgas, pol. 95i, á 5.90f 
rs. arr. 
000 id. id. pol. 95^, á 5.82 rs. ar. 
500 id. id., pol. 96, á 5.93 rs. ar. 
335 id. id., pol. 96, á 5.95 rs. ar. 
435 id. id., pol. 98i, á 6.63 para la Pe-
nínsula. 
1.500 id. id., pol. OSh, á 6.62Í rs. ar. 
550 id. id., pol. 97, á 6.05 rs. ar. 
841 id. id., pol. 97, á 6.09Í rs. ar. 
11.000 id. id., pol. 961, á 6.20 en Cárdenas. 
3.500 id. id., pol. 96i, á 6.00 rs. ar. 
462 id. id., pol. 97^, á 6.18 rs. ar. 
2.226 id. id., pol. 97, á 6.08 rs. ar. 
290 sacos azúcar miel, 89^, á 4.41. 
5.000 id. id. id. 85^, á 4.061 
86 id. id. id. 89, á.4.15i 
1.500 id. id. id. 89, á 4.3') 
606 id. id. id. 92$, á 4,76 
178 bocoyes mascabado, 90, á 4.42^ 
400 id. id. 89, á 4.45 
Existencias en la Habana: 
Cajas. Beyes. Sacos. 
La carga quo ha de conducir el Bavaria, 
se admitirá únicamente en todo el lunes 13. 
Para más pormenores, véanse los anun-
cios. 
Convocptoria. 
Por la Real Academia de Ciencias Médi-
cas, Físicas y Naturales de la Habana reci-
bimos la siguiente: 
Convocatoria.—En virtud de hallarse va-
cante en esta Real Academia, una plaza de 
socio numerario correspondiente á la Sec-
ción de Medicina y Cirugía, y cumpliendo lo 
acordado por esta Corporación, se pono en 
conocimiento de los Sres. Profesores en di-
cho ramo, que la vacante anunciada será 
provista por elección en persona domicilia-
da en esta ciudad, conforme el articulo 9? 
del Reglamento vigente, admitiéndose á es-
te fin pór la Junta de Gobierno, durante 
los quince dias siguientes al anuncio oficial, 
las propuestas que para académicos se pre-
senten por los miembros de la Corporación 
ó las solicitudes documentadas de los aspi-
rantes, los que podrán dirigirse desde esta 
fecha al Secretario que suscribo. Habana 
y junio 4 de 1892.—El Secretario general. 
miTi «ñu m i — 
Junta de la Deuda Pública 
de la Isla de Cuba. 
S E C E E T A R I A . 
En seaióii celebrada el día 25 do mayo p r ó x i -
mo pasado, quedaron reconocidos y aprobados pa-
ra la conversión y emisión en l iu forma que de-
termina la Ley de 7 do ju l io do 1882, las s i -
guientes reclamaciones, cuyos acreedores, con arre-
glo á lo dispuesto en el artículo 27 del Keglamen-
to, podrán acudir á estas oficinas en el término de 
quince días á manifestar lo que á sa derecho con-
venga en vista de la liquidación, en la inteligencial 
de que toda reclamación deberá hacerse en memoria, 
dirigido al Excmo. íjr. l'residente de la Junta; y los 
que así no lo hicieren, se cntonderá que se hallan con-
formes con lo acordado. Así mismo, y en cumpli-
miento de lo dispuesto en la l iea l Orden núm. 1521 
de 16 de septiembre iiUinio, se servirán presen-
tarse en el plazo de uu mes, á manifestar si están ó 
no conformes en que se capitalicen los intereses de 
sus créditos, y do no verificarlo se entenderá que se 
hallan conformes on la capitalización. 
N . del 
expte. I l E C L A M A N T E S Pesos. Cs 
l "El quo conoce á fulano y zutano, y sabe l sin estar preparadas para hacer crítica mu 
sical, tienen que valerse de las instrucciones 
que piden á músicos amigos, para con ellas 
preparar sus trabajos. Demás está decir que 
el procedimiento cs malo y comprometido; 
y lo prueba que á cada paso incurren esos 
señores ó en un gravísimo quid pro quo, ó en 
una gran contradicción, ó en algún deseo 
munal desbarro." 
"También suelen valerse do las ideas y 
apreciaciones estampadas en algunas revis-
tas extranjeras, ó bien en libros adecuados 
al caso que por ahí ruedan de mano en ma-
no, las cuales publican como propias, dis-
frazadas con más ó menos fortuna, pudien-
do asegurarse quo Escudier, Berlioz, Sondo, 
Hequé y otros que sería cansado enumerar, 
han contribuido con muy buen contingente 
para la confección de esas mismas reseñas 
musicales; y lo que es más, aun siguen dan-
do juego." 
"Otras veces, cuando no quieren valerse 
de tan fáciles medios, sinohablar por cuenta 
propia, es decir, cuando emancipados do sus 
consejeros quieren andar sin andadores, en-
tonces, como que todo engaño lleva consigo 
el castigo, ¡como menudean las criticas ma-
carrónicas, las aplicaciones vagas, los argu-
mentos errados, los yerros garrafales! En-
tonces escriben cuartillas y más cuartillas, 
columnas y más columnas, y al fin solo pro-
ducen escritos estériles, cuando no perni-
ciosos y d« funesta influencia por sus epi-
gramas y gracejos dos-graciados, por su tono 
duro é irrespetuoso." 
"Y es un primor oírles hablar con increi-
ble aplomo en presencia de quien los cono-
ce, del doigtee irreprochable del pianista A., 
del stacatto poderoso del violinista B., del 
estilo correcto del cantante C, sin pensar 
en el serio fracaso, en el lance cómico que 
pudiera sobrevenirles llamados á explicar 
de viva voz el sentido do esas mismas pala-
bras. Porque, por escrito es muy suave y 
cómodo hablar de todas materias, basta te-
ner al lado un buen asesor para salir do 
apuros. De palabra es como la cosa varía; 
eso sí, es la única manera de probar que 










El movimiento do azúcares en to da la Is-
la desde el 1? de enero al 31 de mayo ha 




, . . 550.808 toneladas. 
. . . 313.443 id. 
. . . 20.850 id. 
885.101 
Cambios.—Cierran algo más firmes. Co-
tizamos como sigue: £ do 20 á 20i p § P.; 
Currency, de 9.t á 9f p g P.; Francos, de 6 i 
á 6J pg P. Durante la semana so han ven-
dido: £ 115.000, de 20i á 21i p g P.; Cu-
rrency, $ 510,000, de 9 i á 10i p g P., y 
$380,000 sobro Madrid y Barcelona, de 5 á 
7 por 100 D. 
Metcdico.—El importado en la semana 
comprende $273,775, y en lo que va do año, 
$9.076,917, contra $3.620,899 en igual fecha 
de 1891; lo quo da un íiumeuto en favor de 
esto año de $5.456,018. La exportación en 
la semaua comprende $5,500. La total en 
el año asciende á $33,891, contra 160,000 
en igual fecha del año anterior. 
Tabaco.—Durante la semana so ha expor-
tado: 2,344 tercios en rama, 1.649,'(25 taba-
cos torcidos, 738,852 cajetillas de cigarros, 
y 14,655 kilos picadura, y en lo que va de 
año 94,548 lovcios de tabaco en rama, 
77.014,055 tabacos torcidos y 16.242,548 ca-
jetillas cigarros, contra 83,957 tercios en ra-
ma, 64.354,669 tabacos torcidos y 19.786,797 
cajetillas de cigarros, en igual fecha del a-
ño anterior. 
Fletes.—Abatidos. 
' Noticias comerciales. 
Por la Secretaría del Círculo de Hacen-
dados so nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio particular del mismo: 
Nue va York, 11 de junio. 
Mercado: fuerte tendencia á alza. 
Centrífugas, polarización 96, á 3 i , costo y 
flete. 
Mercado de Londres, quieto. 
Azúcar de remolacha, 88 análisis, á 13ji3. 
"Yapor "Argonauta." 
Según nos comunican de la casa consig-
nataria, con motivo do la interrupción cíe 
los trenes de Yillanueva el viernes, este 
buque demora su salida de Batabanó pa-
ra Cuba y escalas hasta el domingo 12 
del corriente, por la noche, debiendo tomar 
los señores pasajeros el tren que sale do la 
estación de Regla á las 2 y 50 de la tardo del 
citado domingo. 
Bomberos del Yedado. 
Hoy, domingo, á las doce del dia, ce-
lebra junta cnla Sociedad de Recreo de di-
cha barriada, la sección do bomberos del 
Vedado. 
Yapor alemán "¡Bavaria.'' 
Según telegrama recibido por sus consig-
natarios, los Sres. Martín, Falk y C", este 
vapor salió el viernes 10 de Veracruz 
para ésta, en donde se espera al amanecer 
del próximo martes 14, y seguirá viajo para 
8t. Thomas, Havre y Hamburgo, á las 5 de 
la tarde del mismo día. 
"Y, sin embargo, la cosa no sería tan gra-
ve si esos señores se limitarán á decir esta es 
nuestra opinión, así lo creemos. Pero, ¡que 
han de hacerlo!, muy al contrario, lo que 
pretenden es imponerse al público y al ar-
tista, y francamente eso no puede ser." 
"Biieua responsabilidad cabe de tales in-
conveniencias á nuestro profesorado de mú-
sica que con su indiferencia, y con encojerse 
de hombros cada vez que á uno de ellos se 
habla, do eso asunto, lo componen todo. 
jQuó motivo hay para que no tomen la plu-
ma, los muchos que aquí pueden hacerlo, en 
defensa del arte que profesan, y cuyas reglai 
y principios se ven á cada paso hollados y 
subvertidos? ¿Por qué no habíamos de 
tener un periódico especial que tratara con 
conocimiento do causa las cuestiones musí 
calos? ¿Qué razón hay para que la prensa á 
su vez obligada á denunciar y enmendar el 
yerro donde quiera que lo encuentre, así 
como tiene buenos redactores de fondo, fo-
Uetinistas, gacetilleros, traductores y re 
porters, no había de tener buenos músicos 
qne pudieran ilustrar la opinión pública 
amenudo tan extraviada, y evitar que los 
artistas extranjeros á cada paso atacados 
se retiren del país absortos y confundidos 
con los despropósitos musicales que suelen 
leerse en letras de molde'? ¿Vale tan poco 
un arte que solo en la Habana ha llegado á 
sostener tres teatros abiertos, E l Principal, 
E l Diorama y 'Tacón, esto sin contar mu-
chas sociedades de recreo, en las que la 
música figura en primer término? ¿,Qué nú-
mero de personas no hallan trabajo en sus 
funciones diarias, á contar desde el más 
encumbrado artista al último de sus em-
pleados? ¿Cuántas familias no se guarecen 
á su sombra?" 
"Pero no ho de concluir sin traer en mi 
auxilio la autorizada opinión de Castil-
Blaze, cuya fama hace innecesario mi elo-
gio, para que se conozcan las ideas qüe 
consignó en su obra De V Opera en France, 
tomo 2?, pág. 192, tratando este mismo a-
sunto, si bien de un modo elevado y con-
ceptuoso:" 
"Cuando los periodistas, dice, quieren 
CRÉDITOS R E C O N O C I D O S . 
Sección 1?—Deuda Amorl izable . 
5911 D . ManuelS. Port i l lo Gruzón, 10 
Bonos del Tesoro., 5000 
Sección 3?—Ootnisión V} 
A N U A L I D A D E S . 
767 D . Francisco Antonio Lauda, 
alquileres Hacienda C-18 . . 
856 D . Manuel López Meiroso, per-
sonal Hacienda 31 67 
Sección 3?—Comis ión 2? 
j - l i V L f A L I D A D J ' J S . 
2312 D . Manuel L lóren te , por D . M a -
nuel Fenello, pensión de cruz 71 25 
2626 D . J o s é Ramón Otero, personal 
Guerra 68 70 
2895 D . Juan Antonio Vi la , por don 
Patrocinio Romero, cesante de 
hacienda 732 81 
CRÉDITOS DESESTIMADOS. 
Sección l í—Deuda Amorl izable . 
5662 D . Santiago Mosana, por D . J o -
sé Yclieoley 1139 25 
5672 D . R a m ó n Araez y Ferrando, 
pusujes Guerra 
5680 D . Juan Carreras, por Cuerpos 
disucltos, acémilas 1096 90 
5682 D . Juan Carreras, por Cuerpos 
disucltos, aparejos 198 30 
5696 D . J osé Santana, Trasporte Gue-
5732 D . Rodrigo Ramírez González, 
a])arej(is y animales 475 86 
5734 D . Jiodrigo Ramí rez González , 
Montura.) 542 50 
5757 D . Juan Carreras, Aparejos 205 . . 
5876 D . Jacinto Bacas Guardiola, su-
ministro Guerra 683 20 
Sección 3?—Comis ión !?• 
A N U A L I D A D E S . 
756 D . Andrés Pé rez Fe rnández , j o r -
nales Guerra 217 87 
841 U . Pedro Pé rez García , material 
Guerra 2533 28 
846 D . Carlos de Nareua, trasportes 
Guerra 1875 58 
851 D . Manuel Sierra, suministros 
Guerra 48 . . 
856 D . Manuel López Meiroso, a l -
quiler de un bote 1124 99 
Sección 3 ' — C o m i s i ó n 2? 
A N U A L I D A D E S . 
2801 D . Timoteo Gaite, Cuerpo A d -
ministrativo, personal Guerra. 155512 69 
2877 D . Herminio de Urra y Jasulto, 
Montepío Mi l i t a r 46 98 
2899 1). R a m ó n Mons y Palacios, per-
sonal Guerra 2221 83 
2902 D . J o s é Beca Yanguas, personal 
Guerra 845 . . 
2904 D . Eduardo Armiñán y Miyares, 
personal Guerra 787 59 
2806 D . Timoteo Gaite, Cuerpo A d -
ministrativo Personal Guerra. 4130 24 
Lo que se publica para conocimiento de los intere-
sados 
Habana 9 de junio de 1892.—El Secretario, J « f m 
Ignacio Morales. 
• • *«gg>—i-afr 
COEREO EXTRANJERO. 
Í A C A T A S T R O F E D E O l í . C R E E f i L . 
En nuestro colega Las Novedades de Nue-
va York, correspondiente á los días G y 7 
del actual Icemos los siguientes espantosos 
pormenores de la catástrofe de Gil City, que 
oportunamente nos comunicó el cable: 
El agua y el fuego, esos dos. elementos 
antitéticos, celebraron un pacto para llevar 
adelante de consuno uno do los desastres 
más grandes en vidas y haciendas quo so 
recuerdan en la región pretrolera de Pen-
sylvania. De resultas de las lluvias torren-
ciales ocurridas el sábado (4 de los corrien-
tes) hinchó su cauce y desbordó sus aguas, 
convirtiéndose en impetuoso torrente un po-
bre y humilde arroyo (OH Creek), tributa-
rio del rio Allegheuy. Los puentes que cru-
zan uno y otro, y las ciudades, poblaciones 
y caseríos enclavados en sus márgenes, cen-
tro de una llorcciente industria basada en 
a extracción y refinación del aceite mine-
ral, sufrían de lleno los efectos de la aveni-
da, cuando he aquí que dos sucesos inespe-
rados vinieron á dar á lo que hasta entonces 
era un siniestro de moderadas proporciones, 
las de una catásjrofe inmensa, una verdade-
ra calamidad que acaso habrá costado cen-
tenares de vidas, y que implica la descruc-
ción de propiedades valiosas. Eran las pri-
meras horas do la noche del sábado, cuando 
por efecto do la crecida délas aguas, reven 
tó una represa situada á siete millas do T i -
tusville, lugar asentado á las márgenes del 
referido arroyo, dando lugar á la forma-
ción de un torrente que arrastró puentes y 
casas y en el quo murieron ahogadas no po-
cas personas. El agua invadió los trabajos 
del alumbrado eléctrico en Titusvillo, para-
lizándolos y dejando la población on com-
pleta obscuridad. 
A"eso de las dos de la mañana hízoso oír 
una explosión ocurrida en la refinería de pe-
tróleo Crescent, la que fué seguida do otras 
do idéntica naturaleza, causadas ora por el 
rayo ó de otro modo, que esto no está bien 
en claro. 
El intlamado aceito so esparció por las 
oinbravecidas aguas, las cuales so convirtie-
ron en torrente do llamas quo llevaba la 
destrucción en su seno y en su superficie. 
No so puede precisar exactamento cuántas 
personas perecieron ahogadas y quemadas 
en Titusvillo, ni el número de casas y fábri-
cas que han quedado destruidas. Los cálcu-
los más moderados hacen ascender á cua 
renta y nuevo los muertos en Titusvillo, 
mientras que la destrucción material no ba 
ja seguramente de un millón y medio de 
pesos. 
"Ennegrece ol cielo—dice un telegrama 
de aquella población fechado ayer—el humo 
denso de las inflamadas refinerías, tonele-
rías y otras fábricas, hoteles, almacenes de 
carga, casas particulares, etc., etc. Sigue 
lloviendo á torrentes. Las aguas del Gil 
Croek precipítanse con fuerza irresistible 
por las calles de la parte baja de la pobla-
ción, y desde los tochos de las casas, las 
ventanas y los montones do maderas haci-
nados por la corriente, lanzan las míseras 
víctimas alaridos de terror y de agonía. A l -
gunos denodados varones, en botes y con 
cuerdas y otros medios de salvamento, ha-
cen esfuerzos tremendos para socorrer á los 
infortunados quo la corriente lleva en su se-
no, y ya han sido salvadas mubhas personas 
de una muerte cierta." 
Los efectos destructores del agua^y el 
fuego alcanzaron también á Gil City, ciudád 
do unos diez mil y tantos habitantes, situa-
da en la conlluencia de Gil Creek y rio Alle-
gheny, diez y ocho millas al Sur de Titus-
villc. A la inundación siguieron las explo-
siones de petróleo y gasolina, con un efecto 
destructor incalculablo y dando lugar á es-
cenas más fáciles de concebir que de narrar. 
Dase como probable que en esta ciudad no 
haya bajado de setenta y cinco el número 
de muertos por las aguas y las llamas: el 
número de personas que so echan de menos 
es tanto ó mayor, al paso que los daños ma-
teriales no bajarán de otro millón y medio 
de pesos. 
Corry y Neadville, dos poblaciones situa-
das en las márgenes del traidor riachuelo, 
pagaron asimismo con sus habitantes y sus 
propiedades deplorable tributo al genio de 
la destrucción, que parecía enseñorearse de 
la comarca, haciendo elevarse á un cente-
nar y medio por lo monos la lista total de 
las víctimas y á tres y medio millones de 
posos ol valor do las propiedades destruidas. 
Un testigo ocular de la catástrofe des-
críbela gráficamente en estas breves pala-
bras: "Ha sido un espectáculo horroroso; 
lo peor que se ha conocido y lo más indes-
criptible. Primeramente un verdadero di-
luvio, una catarata llovida del cielo; des-
pués un torrente aselador quo arrastró y 
vació tanques de petróleo, el quo cubría en 
vastísima extensión la superficie de las a-
guas, las que han demolido todos los puen-
tes; por último, el rayo y acaso las chispas 
de alguna locomotora inflamaron la superfi-
cie del rio. Sé creo que ba sido destruida 
toda la propiedad situada on las márgenes 
del Gil Creek, entre Titusvillo y Gil City, 
comprendiendo una distancia longitudinal 
de diez y ocho millas. 
Larga historia de horrores traen nuestros 
colegas de esta mañana, confirmando con 
creces cuanto ayer se dijo acerca de la mor 
tandad y estrago ocurridos en las ciudades 
de Titusvillo y Gil City en la nocho del sá-
bado y en las primeras horas del domingo. 
Las aguas del traidor riachuelo han re-
cobrado su nivel ordinario, dejando al des-
cubierto en toda su desnudez el teatro de 
tamaña calamidad, y permitiendo recoger 
numerosos cadáveres. Más de cien ahoga 
dos y quemados so han recogido ya en am 
has ciudades, y se calcula que no baje do 
doscientas y acaso llegue á trescientas la 
totalidad de las víctimas. 
El relato de las escenas do horror quo se 
presenciaron en ambos lugares os tan horri 
pilante como conmovedor el de los actos de 
heroísmo admirable verificados por valero-
sísimas personas de todas condiciones, des 
de el pobre obrero al mimado hijo de millo-
nario. Sería imposible una narración orde-
nada y metódica do lo que fuó un caos, una 
escena apocalíptica, para cuya descripción 
marran los recursos de la lengua y de la 
pluma. Así refiramos al correr do la nues-
tra y con el desorden característico de los 
sucesos, algunos de los incidentes más no-
tables. 
En Titusvillo las aguas desbordadas y las 
llamas han destruido la mitad de las fábri-
cas y almacenes, amén do un centenar de 
casas de vivienda. So llevaban ayer reco-
gidos en esa población cincuenta y un ca-
dáveres, y se calculaba que hubiese otros 
tantos bajo las ruinas. Han vuelto á fun-
cionar las obras para el abastecimiento do 
aguas de la ciudad, pero la fábrica do gas y 
las instalaciones de alumbrado eléctrico 
permanecen paralizadas, con el resultado 
de tener la ciudad á obscuras por la noche. 
La margeu del riachuelo ocupado pol-
las refinerías es la que más ha sufrido, y on 
ella se notan los escombros de cuatro in-
mensas refinerías de petróleo, cuya destruc-
ción ha sido total. 
La crecida del rio en la noche del sábado 
no alarmó á los habitantes, acostumbrados á 
ver quo en desbordes anteriores las aguas 
no tardaban en recobrar su nivel ordinario. 
En esta confianza so retiraron á descansar 
los moradores de Titusvillo, bien ajenos do 
imaginar la suerte horrible que les aguar-
daba. La rotura do un dique situado á 
siete millas de la población fué Ja causa o-
casional do la destructora avalancha. Las 
aguas do Gil Crcok comenzaron á crecer 
con rapidez, y los habitantes de las casas de 
la orilla, aiülados, fueron ganando los pisos 
superiores do sus viviendas, muchas de las 
cuales no tardaron en ílaquear en sus ci-
mientos. Las luces del pueblo so habían 
extinguido, y la obscuridad ora densa. 
Al fin se oyeron, una tras otra, varías ex-
plosiones; las aguas so cubrieron do sába-
nas de fuego,' que incendiaban la parte de 
as casas que proyectaba fuera del rio. A 
la obscuridad sucedió un vivo resplandor: 
a siniestra luz del inflamado petróleo ilu-
minaba una escena de horrores. 
Los vecinos do los edificios sitiados por 
igua y fuego, subidos al techo, lanzaban 
gritos de desesperación. Hubo episodios 
característicos. Un esposo se lanzó á tra-
vés de las llamas á la profundidad del agua, 
para reaparecer en la superficie á alguna 
distancia, donde ol agua no estaba cubierta 
de petróleo. Vió flotando un cuerpo de mu-
jer y la puso en salvo creyendo quo ora la 
suya. Mas no tardó en convencerse de su 
error, y al acercarse de nuevo á su casa di-
visó en el techo á su esposa lamida por las 
llamas y lanzando gritos desgarradores. 
Impotente para socorrerla, presenció al fin 
ol torrible epílogo de tan angustioso espec-
táculo: su mujer, inflamados sus vestidos, 
cayó al fin en el mar de llamas. 
Entro tanto, algunas personas denodadas 
acometieron con botes y con cuerdas la 
obra do salvamento. Un hombre solo con 
una pequeña embarcación salvó un cento-
nar de personas; otro evitó la muerte de 
treinta, y los espectadores quo desde lugar 
seguro contemplaban estas escenas de he-
roísmo prorrumpieron en vítores al llegar á 
la orilla un bote con siete niños recogido 
on una sola casa. 
Podríamos citar otros muchos iucidentcs 
si lo permitiera ol espacio. 
Tan luego se tuvo idea do la extensión 
do la calamidad se tomaron providencias 
para el socorro do los menesterosos. La 
casa consislor.al y otros edificios públicos 
convirtiéronse en asilo de las personas sin 
hogar, á las quo por donación do los carita-
tivos vecinos so proveyó de ropas, alimen-
tos, etc. Háse constituido ya una comisión 
de socorros ó Iniciado una suscripción. 
El enterramiento de las víctimas de T i -
tusvillo inicióse ayer con el de tres, no inhu-
mándose más por no estar identificados o-
tros cadáveres y no haber más atahudes. 
En Gil City las escenas presenciadas fue-
ron muy semejantes á las de Titusvillo. 
Siendo la ciudad más populosa, era natural 
que hubiera, como hubo en efecto, mayor 
número de muertos, cuya totalidad se esli-
ma de ciento cincuenta á doscientos. Se 
echa dn menos además á muchas personíis, 
cuyos cuerpos acaso nunca se encueulren 
por haber sido destruidos por las llamas. 
El número de edificios quemados y derrui-
dos en esa ciudad se estima en 200. 
Cuando ocurrieron las explosiones, milla-
res de personas se hallaban contemplando 
los efectos de la inundación. Sorprendidas 
por la invasión de las llamas, sobrecogié-
ronse do pánico, lanzándose á la carrera en 
busca de salvamento. Los hombres atre-
pellaban á las mujeres y niños, los caballos 
á las personas, y en ésta brega do sálvese 
quien pueda pérecieroh no pocos; 
El cálculo que ayer hacíamos acerca del 
importo do los daños materiales en ambas 
ciudades—unos tresm ilíones de pesos—pa. 
rece desgraciadamente bastante aproxima-
do á la realidad. 
E l Yerdugo. 
En la mañana de ayer salió para Pinar 
del llio, con la máquina patibularia, el eje-
cutor de la justicia, á ejercer su triste mi-
sión en los reos Martínez y Rengorcbon. 
Aduana de la Habana. 
RECAUDACIÓlí . 
Pesos. Cts. 
Día 11 de junio de 1892 24.918 19 
A 
C K O N T C A G E N E R A L . 
las diez y media de la mañana ( 
ayor, sábado, entró en puerto procedente de 
Tampa y Cayo Hueso el vapor americano 
Mascotte. 
—Con objeto do despedir á nuestro ami-
go el Sr. D. Casimiro Ueres, que salió para 
la Península en la tarde del viernes, fueron 
ádespedirlo en un remolcador sus hernumos 
los esposos Vallo y D. Teófilo y un número 
considerable de amigos, que acompañaron 
al Ciudad de Santander hasta una milla fue-
ra de la boca del Morro. 
-Los Sres. H. Salvador Vidal y compa-
ñía, do Liverpool, nos ha favorecido con su 
circular 24 del pasado de la que tomamos 
lo que sigue: " E l mercado de arroz empie-
za á estar flojo. Los embarques últimos 
para Cuba han sido grandes, pues los vapô  
ros Ramón de Larr ínaga y Leonora llevad 
36,890 sacos arroz, que se distribuyen en 
esta forma: Habana, 15,550 sacos; Matan: 
zas, 3,050; Cienfuegos,. 7,800; Sagua, 4,290: 
Caibarién, 3,450: Nuevitas, 1,250 y Cuba, 
1,500." 
—El gremio de comisionistas cu general 
celebrará junta el martes 14, á las ocho de 
la mañana, en la calle de Mercaderes, nú-
mero 2, entresuelos. 
—En la noticia que insertamos en el nú-
mero anterior del DIAIUO, bajo el epígrafe 
"Amputación", se dice equivocadamente 
que el menor Jaime lledondo, os moreno, 
siendo así que os blanco. 
—Han entrado en puerto, procedentes de 
Tampa y Cayo Hueso, el vapor americano 
Mascotte y do Nueva York el vapor ameri-
cano í̂ ô (̂7 TrodJC-. , 
—El botero qué salvó á uno de los dos pa-
sajeros que en la tarde dó ayer naufraga-
ron, so llama D. Víctor Acostó. 
—Fiestas religiosas: 
En las iglesias de San Francisco de Pau-
la y Monserrate se celebrarán ol lunes 13 
solemnes fiestas en honor do San Antontó 
de Padua. En la primera predica el Padre 
lioyo, de la Compañía do Jesús, y en la se-
gunda el Padre Daniel, franciscano. i 
En la iglesia do lá Merced so celebra el 
miórcoles 15 misa solemne en la capilla de 
Virgen do Lourdes. 
El domingo 12; en Belén, la fiesta do gra-
cias por la terminación del curso escolar; en 
San Felipe do Neri, los ejercicios mensua-
les do la Cofradía del Santo Escapulario del 
Carmen, y en Monserrate la fiesta á Nues-
tra Señora del Sagrado Corazón de Jesús. 
Pj-edica el Padre Muntadas. 
—Todas las misas que se celebren en la 
iglesia de Belén el 13 del actual soráu apli-
cadas por el eterno descanso dol alma del 
quo fuó Excmo. Sr. D. Luciano Gr. Barbón, 
A las nueve de la mañana del mismo dia so 
dirá en la capilla de San Plácido la misa de 
Réquiem. 
—La Junta Directiva de la Compañía 
unida de los ferrocarriles de Caibarién ha 
acordado el reparto del dividendo activo 
número 3 do cinco por ciento on oro cu esta 
forma: 4 por 100 por cneuta de las utilida-
des del corriente año: 1 por 100 por rosto de 
las del ejercicio social último. 
Los señores accionistas quo lo sean en es-
ta fecha podrán percibir lo que por liquida-
ción los correspondan acudiendo á la Con-
taduría do la Empresa, Jesús María 4 
desdo el 27 del corriente do once á dos 1 
desdo el 30 del mismo mes á la Administra-
ción del camino en Caibarién. 
—El Centro do la Propiedad Urbana y 
Rústica de esta capital celebrará juntad 
20 del actual, á las doce del día, cu sus oñci-
ñas, Empedrado 42. En dicha junta se lee-
rá la Memoria de los asuntos de que so ha 
ocupado el Centro, desde el dia primero 
de diciombrede 1890 al día 31 do diciembre 
de 1891, y Ja cuenta do ingresos y pagos de 
esta época, y se elegirán siete vocales pro-
pietarios, uno para cubrir la vacante del 
pie falleció y seis para reemplazar á los que 
han cumplido el tiempo reglamentario, y 
tres suplentes para reemplazar también á 
igual número por la última causa. 
—Se ha hecho cargo do la Comandancia 
Militar do Cienfuegos el Teniente Coronel 
D. Federico Blardoc y González. 
—Nos complacemos en reproducir las si-
guientes líneas, quo inserta en su último 
número, bajo el epígrafe "Cooperación jus-
ta," el Boletín l» Asociación de Madres Ca-
tólicas: 
"Así puede llamarse la quo el celoso cura 
párroco de la iglesia deU Espíritu Santo su-
plica á las Madres Católicas, con motivo de 
instalar uu órgano on aquel templo para la 
mayor solemnidad del culto católico. 
No es este el momento de ponderar el pa-
pel importantísimo que en todas las fiestas 
ostá encargado al rey de los instrumentos, 
como algunos llaman al órgano, instrumen-
to «pie á nuestro parecer, es el único que 
debiera oírse en la casa de Dios, por ser el 
que más recursos cuenta para comunicar al 
culto la gravedad propia de las solemnida-
des religiosas, dulce, delicado, completo; 
fine tanto so presta para las fiestas tiernas 
y sencillas, como para las do más brillantez 
y esplendor; libre de aquel mundanal ruido, 
que desgraciadamente se oye muchas veces 
al través do las sagradas naves, distrayen-
do al alma de las dulzuras do la oración, 
para trasladarla á situaciones completa-
mente profanas al ruido do los timbales y 
del cornetín. Tampoco recordaré para ha--
cer su apología su antigüedad, quo es re-
motísima, siendo el instrumonto recomen-
dado por la Iglesia y el que exige en los ofi-
cios divinos la liturgia sagrada, por ser el 
más majestuoso y rico en variedad de elec-
tos, y al mismo tiempo el más hermoso. 
Lo que nos incumbo cs recoger la invita-
ción, quo so nos ha hecho, do ayudar al Sr. 
Cura párroco del Espíritu Santo on el modo 
do arbitrar fondos para llevar á la realiza-
ción su proyecto de instalar un órgano en 
dicha iglesia; lo que es muy justo, estando 
en ella instituida nuestra amada Asocia-
ción, y siendo el lugar sagrado en quo cole-
darnos cuenta do los trabajos realizados por 
sabios y artistas acuden á diversas perso-
nas instruidas, cada cual en su género. Así 
Mr. Cuvier dará excelentes artículos sobre 
anatomía comparada, Mr. de l ' Ecluse sobre 
escultura y arquitectura, Mr. Malte-Brun 
sobro geografía, y Mr. Mejan sobre causas cé 
lebres. La literatura cuyo círculo es bastan-
te extenso, tiene diferentes ramas, así que 
el escritor quo redacta la parte poética no 
se ocupa de traducciones, ni de filosofía, ni 
do historia, ni de legislación. Y de esa ma-
nera está muy bion dispuesto todo, porque 
cada materia es tratada por aquel que la 
posee á fondo, y que realza con la pureza y 
elegancia del estilo la fuerza del razona-
miento y la doctrina." 
Y cu otro lugar, cargando un poco la ma-
no, agrega: 
"Que los literatos quieran dar cuenta de 
una ópera en folletines cotidianos es una 
pretensión ridicula. Sin embargo, después 
de haber dicho lo que se les ha ocurrido al 
autor del libretto, resisten difícilmente al 
deseo do aplaudir ó censurar un poco al 
músico. Esto parece natural y la ocasión 
es muy propicia para no aprovecharla. Esta 
circunstancia debería perdonar ciertas crí-
ticas cuando no fueran demasiado imperti-
nentes." 
"Mas lo que es una licencia digna de cen-
sura, una verdadera monstruosidad, un es-
cándalo, del cual nuestra nación sola ha da-
do un triste ejemplo á la Europa sabia, es 
que, simples literatos, abusando de la faci-
lidad de escribir, hayan usurpado el domi-
nio do la enseñanza musical, erijióndoso en 
legisladores, apoderándose de la cátedra do 
los Rameau, de los Martini, de los Mar-
purg, para profesar una falsa doctrina, dar 
lección á los hijos de Euterpe, tenderles una 
mano pérfida y arrojarlos en la atmósfera 
de ignorancia en quo ellos mismos viven. 
Diderot, Condillac, Laborde y toda la turba 
enciclopedista, permitidme que os pregunte 
¿quién os ha autorizado á enseñar lo que 
vosotros jamás habéis sabido? Vosotros ex-
plicáis á Rameau y es necesario al menos 
empezar por comprenderlo. Contentos con 
poseer las obras de esto sabio teórico, voso-
tros las repetís do todas maneras. Vosotros 
habéis hecho vuestros libros con sus libros; 
esto es lo que se llama explotar la mina. 
Pero esta mina, así como las otras, contiene 
algunos filones de oro, y grandes masas de 
plomo y arcilla, y como que vuestra ciencia 
no os permite distinguir el oro y los diaman-
tes do la arcilla y el fango, vosotros lo to-
máis todo, bueno y malo. Sin consultar 
vuestras fuerzas os arrojáis impmdeute-
mente en la carrera apoyados on esto razo-
namiento: 
"Los músicos son los únicos que pueden de-
senmascararnos, pero ellos no saben escribir; 
gritarán un poco y se cansarán bien pronto 
de su jerigonza científica. Si por azar al-
guno de ellos se decide á tomar la pluma, le 
envolveremos en sofismas de los cuales no 
podrán salir; y con violentos sarcasmos los 
expondremos á la risa del público: la midti-
tudpara quien nosotros escribimos es aún 
más ignorante que nosotros sobre esta ma-
teria. Una audaz presunción viene gene-
ralmente ligada al talento; hay la costum-
bre de creer lo que decimos, y se nos aplau-
dirá de buena jé." 
Hasta aquí mi contestación. El lector po-
drá calcular qué efecto causarían estas últi-
mas apreciaciones on el ánimo de una ju -
ventud, como aquella, fogosa y muy pagada 
de sus soñados couocimientos en música. 
Algunos años más tardo vino á mis ma-
nos uu brillante trabajo dol reputado crítico 
musical Sr. D. Antonio Peña y Goñi titula-
do E l Mefistófeles de Boito, del cual me ha 
parecido oportuno también extractar los 
párrafos que siguen, toda vez que vienen, 
como quien dice, á remachar el clavo: 
"¿Y la música? ¡Gh, la música! Todo el 
mundo tiene derecho para hablar de músi-
ca. Un par do orejas es todo lo que se ne-
cesita. ¿Quién ha dicho que es el arte más 
difícil, aquel cuyo tecnicismo os más com-
plicado, y más compleja la parte científica? 
¿Quién ha dicho oso? Algún podante. ^Quién 
ha dicho que para hablar de música so ne-
cesita saber música? Algún mentecato. 
¿Quién ha dicho que la música os el arte de 
conmover por la combinación de los sonidos 
á ciertas naturalezas organizadas de uu mo-
do especial, dotadas de ciertas aptitudes y 
de cierto temperamento? Berlioz. ¿Berlioz? 
Valiente oxtrafalario." 
" Y guárdese bien cualquiera de tocar en 
lo más mínimo el tecnicismo musical cuando 
trata de juzgar uña ópera ó un cantante. 
Acorde de sexta, falsa relación, registro 
mixto, ritmos superpuestos, etc., etc. ¡Pala-
brería, pedantería, ridículo alarde!" 
"Pero en cambio, véase á los quo tal di-
cen, véase á esos mismos caballeros, oficiar 
do pontifical en el estreno do uu drama, ó 
criticar un obra pictórica. Rimas, tropos, 
redondillas, metáforas, carnación, tono, es-
corzo, modelado, perspectiva aerea, todos 
los géueros del almacén salen revueltos i 
escaparate." 
"Eso no es palabrería, ni pedantería como 
el acorde de sexta ó el cánon á la octava; 
pero exigiendo como axioma que la música 
está al aleanco do todos, y quo todos son 
aptos para juzgarla y discutirla, aunque no 
hayan saludado en su vida un pentagrama, 
de esa manera se sale cómodamente del pa-
so, y se sienta plaza do crítico musical, de-
satinando á diestro y siniestro, tratando de 
una materia quo no se entiende, á sabien-
das, perfectamente á sabiendas, de que DO 
se entiende." 
Pero no he de seguir reproduciendo lo 
mucho que aún queda en el opúsculo del se-
ñor Peña y Goñi para comprobar una vez 
más, como ya lo han hecho Castil Blaze y 
otros, qno, para tratar de música es necesa-
rio ser músico. 
Ahora bien: ¿serán aplicables á nuestros 
días las consideraciones que he consignado 
en este trabajo? Yo no lo sé; pero lo que sí 
puedo asegurar es que fueron escritas para 
tiempos mejores. 
SEBAíllf K&MÍBEZ. 
bramos todas nuestras fiestas roligiosas. Es-
to y la amabilidad y deferencia con que se 
pre.sta siempre tíin digno sacerdote, para 
que sin interrupción podamos tener nues-
tros piadosos ejercicios, nos obliga á fuor de 
agradecidas, á cooperar con todas nuestras 
fuerzas al éxito de la obra. 
Tarabióu está interesado en nuestra coo-
peración nuestro queridísimo Prelado, que 
tanto nos distiuguo, comunicando á nues-
tras fiestas eepecial esplendor cuantas veces 
le invitamos, para que nos honro con su res-
petable presencia. 
Ignoramos todavía la organización, quo 
§Q establecOKí para llevar á cabo el proyec-
to; pero atentas siempre las Madres Católi-
cas á las indicaciones de tan caracterizadas 
personas, es de suponer que todas, no sólo 
contribuirán, sino (pío pondrán do su parte 
en acción toda su actividad, para que pron-
to sea un hecho el laudable pensamiento del 
Pbro. Sr. Martínez." 
Honras á Vander-Gucht. 
i Hemos tenido el gusto de recibir antier 
tardo la visita del joven y ya reputado pro-
fesor señor D. Félix Vander-Gucht, quien 
nos ruega hagamos público quo el próximo 
miércoles 15, á las ocho y media de la ma-
ñana, en la iglesia de San Felipe, se cele-
brarán las exequias por el descanso eterno 
del alma de su señor padre D. José, muerto 
recientemente. 
La obra elegida para oso piadoso y so-
lemne acto es el Invitatorio y la gran misa 
do Réquiem del eminente compositor y cé-
lebre tratadista D. Hilarión Eslava, que eje-
cutarán veinte y cinco voces acompañadas 
por uua orquesta compuesta de ochenta 
profesores, bajo la dirección del entendido 
' maestro Sr. D. Carlos Anckermann, y cuya 
cooperación valiosa y gratuita han ofre-
cido todos, absolutamente todos, expontá-
noamente. 
Figuran en la orquesta varios discípulos 
del finado, entre los cuales hemos visto gus-
tosos los nombres de los señores D. Juan 
Antonio Bueno y D. Serafín Ramírez, nues-
tro colaborador musical. 
El decorado del templo está á cargo de 
los Rdos. Padres Carmelitas. 
También nos encarga el joven Vander-
ijucht demos las gracias en su nombre y en 
61 de toda su familia al Sr. D: Vicente Sán-
chez Torralba, distinguido profesor do pia-
no establecido en Cienfuegos, el quo, ape-
nas tuvo conocimiento de esto noblo pro-
yecto, dirigió mía carta al señor llamirez 
ofreciéndose gratuitamente para la direc-
ción de la orquesta, oferta que con senti-
miento no ha podido aceptarse, por qué á 
nadie como al Sr. Anckermann le corres-
pondo, por la amistad íntima que lo ligó al 
Sr. U. José Vander-Gucht. 
Celebramos de todas veras la prueba de 
cariño v consideración que va á dar el Pro-
fesorado do música de esta capital á un an-
tiguo compañero muy acreedor á ella por 
todos conceptos. 
SUCESOS. 
M l i R l D A . 
El moreno Matías Rizu, sufrió una herida 
gravo ou la mano derecha, al serlo cogida 
áquella por una puerta que estaba cerran-
do. 
P&DTOJPiO DE I N C U N O l O . 
, En la casa número 23 de la calle de Suá-
rez, hubo un nrincipio de incendio, que-
mándose ol techo de uno de los cuartos. 
H U R T O . 
A l portero de nuestro colega E l Fa ís 
D. Francisco Gil, lo hurtaron do un escapa-
rato, que fué violado, sesenta y tres cente-
nes, ciento noventa y siete pesos en piala, 
cuarenta y cinco en billetes y un reloj de 
metal dorado. So ignora quien haya sitio el 
autor. 
n u u T o . 
Por hurto de dos sillas al moreno Eleute-
rio Herrera, fué detecido un individuo blan-
co. 
T E N T A T I V » DE E S T A F A . 
El celador del barrio de San Nicolás, de-
tuvo á un individuo blanco que trataba do 
hacer efectivos dos octogésimos de un bille-
te de lotería, los cuales tenían los mlmoros 
suplantados. 
R E Y E R T A . 
A las nueve y media de la noche do ayer, 
tuvieron una reyerta frente al teatro Alham-
bra un blanco y nn pardo, sin más conse-
cuencias que haberle arrojado el primero 
una piedra á su contrincante,, sin haberle 
causado daño. Fué detenido el agresor á la 
voz de ¡ataja! 
A L A R M A , 
El dependiente do la relojería situada en 
Obispo número 44, pidió auxilio á la policía, 
á las once y medía do la noche del viernes, 
manifestando que había ladrones dentro del 
referido establecimiento. A las voces do 
auxilio, acudió nna pareja de Orden Públi-
co, la que no pudo entrar en la casa por no 
tener el dependiente la llave para abrir la 
puerta. En tai virtud, propuso uno de los 
guardias romper uno de los cristales á lo 
que el dependiente accedió, penetrando por 
allí la pareja, la que practicó un minucioso 
registro en toda lo casa, sin resultado. El 
guardia que rompió ol cristal salió herido 
levemente en el dedo pulgar de la mano de-
' recha, habiendo sido curado en la Estación 
Sanitaria de los Bomberos. 
1 '" meamatQk <ffl> ĵnuw 
G A C E T I L L A 
REGKESO.—Hace apenas una semíina que 
se encuentra entre nosotros don José López 
Rodríguez, inteligente encargado de la 
tienda do libros "La Poesía", sita en Obispo 
135. El objeto del viajo á Europa de ese se-
ñor fué ponerse de acuerdo con las librerías 
más famosas de Madrid y París, para que 
estas le envíen, por todos tos correos, obras 
de diversas clases, ya cicntífícas, ya de ame-
na literatura, á fin do quo estemos al corrien-
te del movimiento literario, tanto 'de la Pe-
nínsula como dol extranjero. El Sr. Rodrí-
guez trajo consigo 18 cajas llenas de obras 
escogidas, muchas de ellas acerca de medi-
cina, derecho, jurisprudencia, etc., libros de 
texto para la Universidad y el Instituto y 
colegios de segunda enseñanza. 
Los propietarios de La Poesía se propo-
nenjvendcr barato, utilizando sólo una pe-
queña comisión; y además de novelas y ma-
nuales de diferentes clases, reciben las más 
acreditadas revistas científicas, así como 
periódicos ilustrados y con caricaturas, 
madrileños y barceloneses. 
Gana en humor, en sangre y en gordura 
—todo aquel que se entrega á la lectura. 
SE TJIANSEIEKE.—La velada dispuesta 
por el semanario ilustrado «El Eco de las 
Damas", y que debía efectuarlo esta noche 
en el gran teatro de Tacón, se ha transfe-
rido para el domingo 19, en atención al tem-
poral de aguas reinante. 
OTRA REMESA.—Los Sres. M. Cores y 
Hermano, dueños de la elegante joyería La 
Acacia, calle de San Rafael, acaban do reci-
bir muchas novedades propias para rega^ba 
á las Juanitas y Antoñícas y á los Antoñi-
cos y Juanes, quienes colebnui su natalicio 
en el mes corriente. En el surtido de ahora 
sobresalen unosjuegos de cubierto de plata 
fina;, lavabos; escribanías; bastones do caña 
de Indias blanca y negra, con puños de 
brillantes, todo del más exquisito gusto. En 
ese establecimiento nunca faltan las joyas 
primorosas, última expresión de la moda 
parisién, tanto para damas como para ca-
balleros. 
Que una niña te hace gracia 
Y vas á pedir su mano? 
Pues que le compres es llano. 
Un buen anillo GX\ La Acacia 
Pe Manuel Cores y Hermano. 
A riíOPósiTO DE SÁNCHEZ DE FUENTES. 
—En I M S Novedades do Nueva York de 3 
del actual, hemos leído un largo artículo 
bibliográfico, del cual reproducimos los si 
guientcs párrafos por referirse al literato 
señor Sánchez de Fuentes, que nos honra 
con su amistad y colaboración, y por tra 
tarse de un libro que siempre hemos leído 
con particular deleite. Dicen así: 
uArrullos se titula una colección do poe-
sías de don Eugenio Síinchez Fuentes, dis-
tinguido hijo de Cataluña, establecido hace 
muchos anos en Cuba, donde goza de gran-
de y merecida reputación literaria. 
La versificación del Sr. Sánchez Fuen-
tes, quo elige siempre temas nobles y sim-
páticos para todo linaje de lectores, es fácil, 
abundosa, castiza y se eleva frecuentemente 
á las cumbres de la inspiración. El libro de 
que se trata será leído con gusto por los 
amantes de la poética castellana. 
Recordemos aquí quo el autor es un ve-
nerable anciano, miembro correspondiente 
de la Academia Española, maestro do la ju -
ventud cubana, y ha publicado muchos l i -
bros de gran circulación en Cuba y Puerto-
Rico. 
Próximamente daremos á conocer algu-
nas de sus poesías." 
VACUNA.—Hoy, domingo, se administra 
en la sacristía do Jesús del Monto, de 7Í á 
S í ; en el Cerro y Vedado, de 9 á 10.—El 
lunes en el Centro de Vacuna, Empedrado 
3J, de 12 á 1. 
CENTRO CANARIO.—La velada literario-
musical que había de tener efecto en dicha 
S Jcieda(l,;en la noche del día 9 del corriente, 
a causa del mal tiemro y de orden del señor 
Presidente de la Sección de literatura é ins-
trucción, se ha transferido para el 16 de es-
Ir) mes, á las ocho en punto.—£1 programa 
de la referida velada no ha /sufrido varia-
ción, disertando el Dr. D. Pedro Becerra y 
Alfonso sobre el curioso tema La Civiliza-
ción de los pueblos primitivos de América. 
También recitarán poesías los señores Pi-
chirdo, Julián del Casa!, Espinosa, Srita. 
Artal; y los señores Rivero, Argüelles, Car-
h a l l o , etc., de la Sección de Canto, ejecu-
tarán varias piezas do su repertorio. Hay 
que acudir al "Centro Canario" el jueves 
próximo. La función terminará con baile, á 
ruegos de varias señoritas. 
ALBISU—La función por tandas anuncia-
da para esta noche en el coliseo de Azcue, 
comienza con el nuevo juguete lírico Be Ile-
rodes á Fílalos y tormina con la donairosa 
zarzuela E l Rey que Rabió. En ambas o-
bras trabaja toda la compañía d,e;D. Luis 
Robillot, desde Fernanda Rusqueíla hasta 
la Sapera, desdo Villarreal hasta Turpín. 
Empieza á las sieto y media 
Y á las doce y media pára. 
Las funciones de domingo 
Se parten en cuatro tandas. 
BUENA NOTA.—El estudioso niño D. Ga-
briel Rodríguez Acosta. hijo del segundo 
secretario de la Comandancia General del 
Apostadero, obtuvo la nota de sobresalien-
te en los ejercicios del segundo año del Ba-
chillerato. Dámosle la enhorabuena. 
SOCIEDAD DEL VEDADO.—Si el tiempo lo 
permito, se celebrará en dicho centro de re-
creo la velada anunciada, el lunes 13 del ac-
tual. En caso de suspensión se avisará 
en los «Alcances" del mismo día y en los 
periódicos do la tarde. 
Continúan con esmero los ensayos de la 
preciosa comedia Oros, Copas, Espadas y 
Bastos, do que constará dicha velada. La 
función empezará á las 8 en punto y habrá 
carros para la Habana á su terminación. 
Se nos asegura croco la animación entre 
los socios para asistir á dicha fiesta, que do 
fijo ha de proporeionarlos un rato agrada-
ble. 
DE BRETÓN DÉ LOS HERREROS.— 
¡Siempre recordar mis yetros. 
Siempre dudar de mi fe! 
¡Por un perro que mató 
Ya me llamas matapérro&l 
TRAMO FATAL.—Con sobrada razón se 
quejan los vecinos do Prado, entro Refugio 
y Genios, dol estado de suciedad y abando-
no en que so encuentra la Cloaca que va al 
mar. por la calle de los Genios. En, tiempo 
oportuno presentaron los mismos úna ins-
tancia al Sr. Alcalde Municipal; pero vinio 
ron las aguas del lunes y se inundó' el refe-
rido tramo, quedando las vías públicas cu-
biertas de fango y estiércol, con grave daño 
do la salud. Recomendamos al Sr. Coruje-
do que giro unn visita por aquel sitio para 
quo dicte las medidas que crea oportunas, 
atendiendo los justas quejas de aquellos ve-
cinos. 
LA ÚLTIMA NOCHE.—El Bazar de la Do-
miciliaria cierra sus puertas hoy, domin-
go; y como aún quedan premios apeti-
tosos, es seguro quo el público acudirá en 
masa á comprar papeletas, atraído pof el 
imán de las bellísimas vcildedoras y On ás-
pera de un artículo que valga 4 ó 5 ouí:as dé 
metal. Según noticias exactas, esa rila bc-
béflea ha producido hasta la fecha 22,000 
pesos en oro, á lo que es justo agregar $157 
sonantes quo entregó ol señor Villamil, pro-
ducto del 2-i p. § do lo vendido en mayo en 
la dulcería y helados del cafó Biglaterra. 
Enviamos nuestra sincera felicitación á la 
sonora Marquesa do O' Reílly y á la señora 
D^ Mercedes Hamel de Hamel, Presidenta 
y Secretaria, respectivamente, para que so 
sirvan transmitirla á todas sus dignísimas 
compañeras por el brillante éxito que ha 
obtenido el Bazar, gracias á los esfuerzos de 
tan distinguidas benefactoras. 
Al Bazar, pues, la última noche. 
REAL ACADEMIA DE CIENCIAS MÉDICAS, 
FÍSICAS Y NATURALES.—El domingo 12 del 
mes actual, á la una y media de la tardo, 
celebrará esta Academia sesión pública or-
dinaria en su local alto, callo de Cuba (ex 
convento do San Agustín). 
Orden del día.—1? Informe químico legal, 
por el Dr. ülrici.—2? Discusión sobre la 
retención placentaria; 
Vacuna —Se administra gratis en el sa-
lón bajo de la Academia todos los sábados, 
do 11 á 12, por los Sres. Beato y La Guar-
dia. 
Habana y junio 10 do 1892.—El Secreta-
río general, Lh: V. de la Guardia. 
PARA DAMAS, CABALLEROS Y NIÑOS.—La 
peletería E l Encanto, situada en San Rafael 
esquina á Galiano, acera de los carritos, 
casa de las cinco palmas, xn-osiguo atrayen-
do compradores, á posar del agua, merced 
al magnifico calzado quo ha adquirido re-
cientemontc y que vende á precios reduci-
dos. Es cierto quo en el mes actual cele-
bran sus días las Juanas y las Potras, y que 
la que más y la que menos necesita un par 
do elegantes chapines para ir á los balnea-
rios do San Lázaro, para asistir á las giras 
campestres y á los bailes diurnos quo so a-
nuncian on la playa de Marianao, en ol Ve-
dado y en otros püobios marítimos. 
Dijo dama de buen porte 
En la calle Ancha del Norte: 
—«Los chapines de E l Encanto 
A más de su fino éoívé, 
Cuestall poco ¡y duran tanto!" 
UN BUEN COLEGIO.—De tal puede califi-
carse el que, para niñas, existe en la calle 
de la Habana número 178, bajo la denomi-
nación de "Nuestra Señora d'é Lourdes." 
Procurando por los medios que les aconseja 
una larga práctica, que sus educandas reci-
ban una verdádera y sólida instrucción, la 
Directora y auxiliares dedican especial cui-
dado á la educación moral y religiosa, im-
prescindible en particular cuando se trata 
de niñas, cuyos caractéreS) d'óbiQamente 
formados, las lian de hacer el encanto y a-
legria de sus hogares. 
Como en años anteriores, se celebró 
en dicho plantel la tierna devoción religio-
sa conocida con el nombre de "Flores de 
mayo." Eú una do las nabitaciones de la 
Casa que ocupa el colegio, se levantó nn 
bonito altar, cubierto de flores y luces, y 
ante él, las niñas elevaban diariamente sus 
preces á la Reina de los Angeles, ofrecién-
dola flores y entonando en su loor precio-
sos cánticos, que cuidadosamente les había 
enseñado su inteligente profesora de piano, 
señorita Da Paulina Sánchez, quien se los. 
acompañaba al armonium. 
Las familias de las alumnas y algunas otras 
personas, contribuyeron con sú presencia 
á dar á esos cultos infantiles el carácter de 
una verdadera festividad religiosa. Algunas 
tardes asistió también R. P. do la Misión, 
quien dirigió la palabra á las niñas, eligien-
do para desarrollarlos clocuentemontcnte, 
tomas apropiados á sus pequeñas oyentes. 
El día 28 del mismo mes, debidamente 
preparadas, hicieron su primera comunión 
variar, alumnas del colegio en la iglesia de 
Belén, llamándola atención de las personas 
que en la misma había, el recogimiento y 
compostura, tanto dé l a s que por primera 
vez se acercaban á la Sagrada Mesa, como 
do sus demás compañeras, cuyo número 
pasaba de sesenta. 
Las familias que tienen confiada la edu-
cación do sus niñas á la directora do 
"Nuestra Señora de Lourdes," D» María do 
la Luz Correa, pueden estar satisfechas de 
su elección, pues patentes se ven, en una 
visita al colegio, los adelantos y aprovecha 
miento de las alumnas, tanto en labores 
como en los demás ramos de la enseñanza, 
á la voz quo el orden quo allí reina. Véase 
el anuncio. 
SOCIEDAD DE ASALTOS.—Mañana, lú 
nos, 13, es el día señalado por esta flore 
ciento sociedad, para el baile con que obse 
quia á sus asociados. La orquesta de Raí 
mundo Valenzuela hará las delicias de los 
amigos do la danza. La casa asaltada será 
la del señor Mora, Manrique 84, y el punto 
do reunión, San Nicolás 134. 
El 24 del corriente, los mismos jóvenes 
asaltarán la morada del señor Secretario, 
Tenerife .15, amenizando la fiesta la indica-
da orquesta. Los "Helados de París" es la 
casa encargada de servir el buffet. 
RESOLLAR POR LA HERIDA.—Bob está 
dando lección, y en cuanto encuentra algo 
que no entiendo, no pára hasta que se lo 
explican bien. 
Ayer tropezó con la palabra bigamo, y 
preguntó en seguida. 
—¡Ay! ¿qué es esto, mamá? ¿Qué 
os bigamo? 
—El hombre quo tiene dos mujeres. 
El padre de Bob, que so hallaba presen-
te, tomó parte entonces en la conversación, 
y dijo: 
—No, hijo mío; no hagas caso á tu ma-
dre: el hombre que tiene dos mujeres no es 
bigamo: es un imbécil. 
EXTRAÑA ECONOMÍA.—La mujer de Gu-
tiérrez es admirable. Difícil sería encontrar 
otra mujer más económica. 
Sopan que ayer pasó por una tienda de 
la calle de la Habana, vió que vendían 
guantes de piel de Suecia, bastante bue-
nos, á dos pesetas, y para aprovecharla 
ocasión se compró cien pares. 
Ag ua por lo puro y agradable siempre útil; 
en estados febriles modificadora de la sed y 
el calor. En muchas afecciones penosas del 
estómago calmante bien probado. 
C 922 
J h ; F , Zanas, 
Ó ACCIDENTES NBKVIOBOB Y 
TODAS LAS AFECCIONES NEKVIOSAS EN GENERAL 
se curau radicalmente con las pastillaB anti-epi-
lópticas 
D E O C H O A . 
Prospectos gl-dtis. Duque do Alba, 13, pr inc i -
pal, Madrid. Ü é venta en las priucioales Far -
macias. . 
Depósito 3' agente general para la Isla de Culia 
. K A R l i A Z A D A L , Farmadia de "San J u l i á n . " i R 
§ Habana. C 27 6 m-3E 
ENFER^ÉDADEŜ ESTO^AGO«ví;iote!iiiiL'5 
COiVIPRjIVIlDOSDEVÍCHYDirEOST 
Jarabe de Bejjnaiildx Pasta de Regnauld, 
sedantes de loé tírSnúuios;, médieapientos 
probados contra rmqiicras, lanhgiHs, cons-
tipados, bronquitis, pasmo, influenza, tos 
de irritación, tos nerviosa, etc., 19, rué 
Jacob, Par ís , y en todas las farmacias. 
Las más frecuentes enfermedades de nues-
tros tiempos son la anemia, el linfatismo, el 
estreñimiento, y su curación es difícil y lar-
ga; la medicación ferruginosa que combato 
la anemia, produce siempre uua constipa-
ción tenaz; por esto los módicos dan la pre-
ferencia al HIERRO GIRARD, aprobado pol-
la Academia de medicina de París que, 
siendo muy activo y fácilmente asimilable 
combate con eficacia el estreñimiento. 
m w 
O M C E p e s o s t r a -
j e s á M e d i d a , d e a n n o u r 
negro superior 
99 
Muralla esquina á Com-
postela* con p i-¿tü 
Muchas señoras ignoran que en L A F A S H Í O N A -
1ÍLE se confeccionan con elegancia toda clase de 
vestidos, ¡í precios reducidos, (según tarifa que se fa-
cilita en el establecimiento. ) 
L a 
recibe todos los meses de Europa, los últimos mode-
los de sombreros y capotas, así como también otros 
muchos artículos de fantasía para señoras y niñas. 
C0E01TAS FUNEBRES 
sin competencia posible en precios, cantidad, calidad, 
variedad, etc. 
c m U t l 
CRONICA KELIOÍ0SA. 
DIA 1 a DE JUNIO. 
E l circular está en Belén. 
La Santísima Trinidad, San Juan de Sahagún, con-
fesor, y Onofre, anacoreta. , : 
La fiesta de la Santísima Trinidad. 
Esta fiesta en la antigua iglesia no tiene día espe-
cial dedicado A ella, porque generalmente se honra 
en todos los días festivos; pero después ordenaron 
los Santos Padres que se hiciese una memoria espe-
cial de la Santísima Trinidad, para que los cristianos 
nos acordásemos de que el Padre, el Hijo y el Esp í r i -
tu Santo, son tres personas distintas y un solo Dios 
verdadero. Esta tiesta la determinó el Papa Alejan-
dro I l í , y la extendió á toda la Iglesia Juan X X I I . 
D ía 13. 
San Antonio de Padua y San Trifilo, obispo, con-
fesores. 
TIESTAS EL LUNES Y MA11TES. 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
las ocho, y en las demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María .—Día 12.—Correspondo visitar á 
Nuestra Sra. dol Pilar, en su iglesia, y el día 13 ¡i el 
Purísimo Corri.íón \\<i María bh íjeléh. 
Iglesia íe San Francisco ie Paula. 
E l lunes 33, á las ocho se cR>cliiarA en esta iglesid 
la fiesta qúc ¡uitiatnicntc éb tributa algjoripso San A n -
tonio de Padua, cuyo panegírico estará á cargo del 
11. P. Koyo do la Compañía ,de Jesús . Tanto el Ca-
pellán como la Camarera invitan á BUS devotos. 
6871 2-11 
Igles ia de Ntra. Sra . de l a Merced. 
E l día 15 del corriente se celebrará una misa solcni 
ne en la capilla de la Sima. Virgen de Lourdes y á 
continuación se cantarán los versos dedicados á la 
Virgen bajo esta advdcaci'dh. 
Se suplica á los devotos sú asistenciá y rogar á Ma-
ría el remedio de los males quo nos alügen; 
Nota.—Por caer en sábado el día 11 y como en di-
chos días hav siempre misa cantada, se ha aplazado la 
misa dedicada este día al día 15. 
(¡859 ia-10 3 d - l l 
Ig les ia de San. Fe l ipe Neri , 
"' E l domingo próximo celebra la Cofradía del Santo 
Escapulario del Carmen sus ejercicios mensuales. L a 
Comunión será á las siete y por la noche se hará la 
Procesión del Circular. 6855 3-10 
P A R R O Q U I A D E M O N S E E E A T E . 
E l lunes 13, la gran fiesta do Sáh Ántbnío do Padua 
Con sermón á cargo del Edo. P. Daniel, Prancisoano, 
—La Camarera, Isabel F . , viuda de Catahí .—Julio 
Sabá. 6833 3-10 
J H S . 
IGLESIA DE BELEN. 
E l domingo 12 celebra el Real Colegio de Beléií la 
fiesta de fin de curso en acción de gracias por todos 
los beneficios recibidos del Señor en este atio escolar. 
A las ocho de la mañana se cantará á toda orquesta 
la misa del maestro Hernández : predicará el R. P. 
Royo, de la Compañía de Jesús , y al final de la misa 
se cantará un solemne Te Deuni. . , -
Se recuerda A los Étíci'ós del Apostolado, que ei jue -
ves de Corpus principia la solemne novena al Sagra-
do Corazón de Jesús .—A. M . D . G. 
6808 4-9 
Fiesta á Ntra. Sra. del Sagrádo Cora-
zón de Jesüs 
EN LA PARROQUIA DE MONSERRATE. 
E l domingo 12 del corriente á las ocho tendrá efec-
to la fiesta que en dicha Iglesia se consagra anual-
nitíiilc y ocupará la Sagrada Cátedra el Reverendo P. 
Muntadas, Escolapio. 6799 3-9 
(). E. P. D. 
PRIMER ANIVERSARIO 
Todas las misas que se celebren 
en la iglesia de Belén el día 13 
de los corrientes, serán aplica-
das por el eterno descanso del 
alma del 
E m o . Sr. D. Luciano % Barlión. 
Y á las i m e Y e de la mañana del 
mismo día se dirá en la Capilla 
de 8an Plácido la misa de lle-
quieim 
Sus lujos y nietos agradecerán 
á sus amigos encomienden su al-
ma á Dios. 
Habana, 11 de junio de 1892. 
6853 2-11 
tr* p\ fi> pi. 
a % £ a n- ^ f» re te o 
O M O O M O O M p 
La Loción Antiherpética 
DEL DR. MONTES, 
es el mejor medicamento para curar las herpes y qu i -
tar la picazón en el momento de aplicarla. 
L a Loción está perfumada, quita la caspa evitando 
la caída del cabello y hace desaparecer los barros, 
empeines, manchas y espinillas de la cara. Exi to se-
guro ó inmediato. 
Pídase en todas las boticas, y droguerías de Sarrá, 
Lobé, Amparo, San José. 6791 IQ-y 
bronquitis, catarros agudos y crónicos, tisis incipien-
te, herpes, escrófulas, raquitismo, hinchazón de las 
piernas, males de estómago y malos humores. 
Ochenta mi l curaciones radicales en 3 años con el 
RENOVADOR DE A. M M l * 
autorizado por el Gobierno Superior y dechirado en 
junta de boticarios como el mejor é inimitable. 
Todos los anuncios de curaciones radicales con el 
"Renovador de A . Gómez" son ciertos y positivos. 
Nunca se vió un ospecífleo que tanto excitara la en-
vidia y falsificación; por eso los enfermos que usan el 
verdadero, exclamím admirado». 
Esto sí qno ello so alaba, 
lio es menester alabarlo; 
en cambio los que toman el falso, dicen que río sirve. 
¡Ojo, púbíicc. E l que quiera curar de asma ó ahogo, 
etc., tome el legítimo "Renovador de A . Gómez" que 
prepara F . Man-ero en su botica 3St Sanio Angel , 
calle del Aguacate imipiero 7, donde se baila de de-
pendieute eí conocido Sr. A . Gómez, ó séa D . A n t o -
nio Díaz Qóooíei.' ••. . 
Aquí se dan á probar, gratis, hasta cuatro cuchara-
das, lo bastante para qtle los enfermos se convenzan 
de que no gastarán en balde su dinero. 
¡Afuera follones y fulleros! 
6798 alt 4-9 
Q 
>0 E N 
M O E L 29. 
O B I S P O 5 7 . 
C 981 4a-40 3 d - l l 
DE M I O . 
Detallado en el baratillo 
Mercado de Colón, por Monserrate y Trocadcro. 
Femando B u j a n , 0836 3d-10 3a-10 
Muralla núm. 1, entre Inquisidor y Oñcios. 
H Telefono n. 7 7 8 . 
0 Este bien montado y elegante establecimiento, á la altura de los primeros 
ÉSk do su clase, acaba de abrir sus puertas al público, con un selecto y variadísimo 
surtido de novedades, recibidas directamente, tanto en calzado de caballeros 
JJ como de señoras y niños. 
$ S Las especiales condiciones de esta casa, liarán que sus artículos de primera 
ifJh clase los expenda á reducidísimos precios, garantizando su duración. 
3^4 Tenemos un completo surtido en efectos de viaje, como son baúles, maletas, 
*W maletas y sacos de chagrén, ridículos de mano, plumeros de todas clases, bules 
n i de mesa y de piso, sillones y sillas de viaje, sillitas para iglesia, palletes de goma 
¿A y otrós> alfombías de todas clases, tapiz, alfombrado, botas y asientos de goma, 
w capas de agua do todas clases, esteras, perneras y zapatos de goma, porta-mantas 
^ de todas clases, cinttírones, etc., otC; 
H Muralla número 1, entfe Inquisidor y OMos. 
ü MANUEL FERNANDEZ. S. en C. 
C 963 aít-7 d5-8 
ANÜNCÍO DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
P#?i? L A 
m m m m 
Porque, es tan agradable al paladar como la leche y la apetecen y sus constitúcíones 
reclaman las propiedad e/3 nutritivas y fortalecieutes de esta medicina. 
Está preparada ele tal modo que. aun cuando no puedan dijerir el alimento 
ardinario, dijerirán y asimilarán fácilmente la ümsilSBOn tí© SCOtí y m 
fortalecerán y robustecerán con rapidez sorprendente. 
L a combinación de emulsionar el Aceite de Hígado de Bacalao con Mpo/o» 
fitos, ha dado por resultado un agente dé gran potencia reconstituyente y 
especialmente adaptable para los enfermedades extenuautea en los niños., niaras 
tno, raquitismo &c., &c. 
IÍOS Médicos del mundo entero reconocen que la 
es la mejor medicina que existe para los niñoa enfermizos y también para cura» 
la EmaciííCtcm, Anemsa y CosTisiíríCSon ©r» l o s Adulta»* Para los 
Catarros, tos crónSea é csjafqiíier afecesor deesa n a í u r a l o z a , es un 
remedio infalible y en corto tiempo restaurará y fortalecerá el sistema contra 1? 
repetición de otros ataques. Miles de manifestaciones han llegado á nuestra' 
manos, do todas partes del mündo, Iiacicndo constar los buenos resultados 
inapreciables beneficios obtenidos con la ümaÜSÍcm «I© S c o t t , en la cura * 
la T i s i s y otras enfermedades aiiáíogaa, 
Df3 VENTA m TODAti L A S DROGÜEmÁS Y FARMACIAS» 
Para estas fiestas del mes de junio tiene L A . F L O R C U B A N A , íí AMANO 96, ESQUINA: A SAN JOSE, E S V L U N D I V O S 
B A M I L L E T E S , E L E G A N T E S CHOCA NTES,, BONITOS MONUMENTOS D E C'ONFl T I rí{ 1 . 
Adeinás infinidad do SALVILLAS de dulces, cuyos precios varían do $ U il$2 cada ana. 
Bien sabido es del público que los dulces de L A F L O R C U B A N A son riquísimos, pues adentós de sor liedlos per vn magníflooi 
repostero, verdadero J E F E de obrador, oa la confección de ellos no se ompleau sino materiales de premier c l t o l . r . 
T A 1?T Í Y Q f ^ T J T i A X T A OALIANO Y SAN JOSE, es la decana casi litó las casas de su giro en osla dudad, y íi causa 
I J J A . J J J U X J S X \ J V X y j \ . i y i J \ . y d 8 S U f f r a n s u r t i d o d o V I V E R E S E l N O S , m J b ( ' K S , I-ATKIMAS, QUESOS, VINOS, LICO-
RES, CERVEZAS/JAMONES, &c., &c., mantiene e n h i e s t a su bandera. 
T A 1 ? J A T ? P T T ' R A X T A GALIANO Y SAN JOSE, tiene siempre aWerfo su S A L O N D E L U N C H , especial 
U J O L X ! A J \ J J L \ \ J \ J JLJJ3L.1^ para señoras, donde se sirven los afamados helados de OS esta casa. 
T A T?T O T ? Í ^ T T ' R A "W A se hace: cargo de servir amblgds y rcfreBcj>f taera d^l establecimiento, 
I-J-OL J J U \ J J L \ I \ J U JL>XÍ.Í3I jí^L, con elogantu y mag'uíílca crisialerfa y persimai lino y cortés, adecuado 
contando al efeoto 
parad servido. 
saluda con respeto y cariño á los A N T O N I A S y A N T O N I O S , J U A N A S y J U A N E S y P E T R A S y P E D R O S . 
C 976 alt 3<l-10 l i i - l l 
A B A S E D E 
I 
Preparado por ULRICI, Químico. 
Ofrecer un preparado dotado deprooiedadea febrífugas sujwiore-s & los conocidos vinos do Quina, ea el objeto que llena esto nuevo producto y cslííj 
I conseguido desde ol momento que au comp'o'Blctóli reúne en íntimo contacto los Tónicos f eb r í fugos m á s enérgicos (Cafó y Quinio), al alimento más completa 
(Jugo de Carne), aunque el Café haya sido algo olvidado' ccmto medicamento, en Justicia posee preciosas cualidades dignas de utilizar y ser recordadas, por ca- l 
yo «i¿r í ío le hemos asociado á este vino, aprovechando al mismo'tifctnpo no sólo su acción tónica febrífuga, sino también la propiedad que posee do d i s i m u l a r ] 
\ 'perffclamente el sabor amargo de la Quina, debido á su principio aromática y el enal se encuentra disuelto cu este vino, detalle precioso que hace estapropa-
t-ación superior á los demás vinos do Quina para las personas de paladar delicaatt 
E l C A F E ; ha sido considerado por el Dr . Bouchardat como uno de los mejores túnicos excitantes, extendiendo BU acción bienhechora á vitalizar 
I todo el organismo, impruniendo notoria facilidad á la digestión y haciendo cesar la opresión que naturalmente resulta cuando el estómago se encuentra reple-
to—domina siempre los ataques de asma nerviosa y ios f e r i n a : en cuanto á combatir las fiebres intermUcnlcs es un hecho que hace tiempo es conocido por la 
1 ciencia. E l Dr . Guyot le considera como magnífico remedio contra A l b i m i n u r i a y Diabetes azucarada. E l Dr . Honoró le reconoce como excelcete d i u r é ü -
\co de éxito en la Hidropesía, y otros profesores le aconsejan como iónico del corazón para combatir las enferraedades infececiosas y febriles, debido ásua pro-
piedades antisépticas. En general todos los médicos están acordes eu su acción nervina, puesto quo el modelo de los estimulantes más rápidos para reponer 
lias fuerzas en pocos minutos ; así se explica que el C A F E posea todas las ventajas de las bebidas espirituosas s in tener ninguno de sus inconvenientes; de 
' ahí que aumente la fuerza nerviosa, sea un antiespasmódico completo, así se comprende la elicacia quo tiene en hacer desaparecer las jaquecas y neuralgias, que 
suelen padeeer periódicamonte muchas señoras y señoritas, como también el ü i s t e r i smo . Platos, Hipocondr ía y postración, más todos dichos efectos del C A F E , 
sólo dependen segíin el Dr . Lehman, de la Cafeína y principio aromático que se desarrolla en la testación, el cual es tan activo como la primera, y los (ales 
efectos, son más ó menos notables, en relación con la cantidad de los mismos que se hayan tomado, y como ambos cuerpos han sido cxlraidos cuidadosamente 
v disueltos en e1 r í / ío en cantidad necesaria para producir sus mejores efectos, fácilmente se comprendo el gran valor medicinal que presenta el VINO D E 
C A F E , Q U I N Í O , C A C A O y J U G O D E C A R N E . 
E l Q U I N I O ; es el Extracto alroliólieo completo de las Quinas, obtenidos por medio de la Cal cuyo cuerpo permite extraer do dichas cortezas la 
totalidad de sus principios activos reunidoB eu itn solo cuerpo, quedando á un mismo tiempo despojadna de aquellaa materias inerte* que les acompañan y que 
se oponen á la absorción de dichos principios, fatigando el aparato digestivo; así se explica quo el Q U I N I O esté dotado do extraordinaria potencia medicinal 
I.V.K vez que la tercera parte de su peso está constituido por alcaloides: aleudo siempre uniformes en su composición como fácil de dosificar. 
Claramente »e comprenderá que el Q U I N I O que existe cu ol vino do quo tratamos, a l estado soluble, supere en absoluto á las preparaciones do 
C,) C í NA, lar, cuales por baber sido hed í a s por los procederes comunes carecen de la notable siqnesa tón ica que posee el V I N O de C A F E y Q U I N I O descrito. 
' E l C A C A O es un aliinonto nutrit ivo, pues conocido es la parte indispensable que ocupa en los cbocolates. 
E l J U G O de C A R N E dotado de gran cantidad de principios albuminosos solubles y de loa fosfatos asimilables de la Carne fresca representa el 
alimento' más podcVoso para reconstituir ráp idamente á los enfermos. 
E l V I N O de C A F E , Q U I N I O , C A C A O , J U G O D E C A R N E , debe usarse en todos los estados febriles, tanto en fiebres intermitentes y pa lúdeas , 
como en fiebres continuas y graves, íifoideii, etc.; en todas las convalecencias lentas en quesea necesario apresurar la reparación do las fuerzas—eu los i n -
dividuos atacados de fiebres al aríocíiccef—en la Anemia, en la m e n s t r u a c i ó n escasa y sobre todo deben usar este vino las personas que tenga» quo vivir en te-
rrenos'hám'edos y pantanósps, como en l¡(s comarcas donde reine el paludismo: en estos casos, el uso diario del Vino mencionado es el ú n i c o medio seguro do 
prevcuir los a ^ í u c t í ¿é l paíndlsmio y evitar los acceso» do perniciosa, poniéndose entonces do maniUcsto el verdadero valor febrífugo de esta preparac ióu , 
como en las jíiqut'cíts y rieuralgias reheláca á las demás medicinas. En general, es un excelente fortificante de las personas debilitadas por diarreas ó enferme-
dades crónicas. Este vino íienC además la propiedad de desarrollar el apetito, cuando se toma en ayunas, debido á ser un buen aperitivo, al mismo tiempo 
mejora notablemente la digestión de los dispépticos. 
Precio: 90 cts. oro el frasco. De venta eil las Droguerías de Sarrá, La Central, Jolinson, Castells y Botica de 
C953 Sau Carlos, Sau Miguel 103, HABANA. alt 4-5 
Es. un prochtóto de utilidad práctica y do uso indispensable on toda clase do familia y en el ajuar de cada persona en parti-
Icular, pues constituye un vordadefo' limpiador de la ropa, la cual conserva al mismo tiempo. 
sexos, 
i algodót 
atío ^ e S ^ S ^ ^ A ¡ « a ^ & í ^ l i ^ p í ^ ^ ^ ® í ¿ para usarlo. Precio 50 centavos oro on los puntos do venta marcados. 
Recomendamos se use L A OPIATA DENTIFKICA INGLESA DE BU11RNTON, como la mejor preparación que existo para la 
liigiene de la boca, da blancura á los dientes, limpia el sarro, evita la cario y porl'inua suavemente el aliento. 
I O S " V H Í I s r T - A . : 
Cielo, 
Pesfumería: de Dubic, "Bosque do Bolonia," "El Anteojo," "Coucba do Vónus," "Templo de Diana," " E l Encanto," " E l 
» "La Sociedad:" Droguerías de Sarrá y "La Central" y botica "San Carlos," San Miguel 103. 
C 954 alt 4-5 
quo el Dr . Oordillo está hlciemlo milagrosos prodi-
gios con su B A L S A M O S E D A N T E , pues durante 
cuatro años he estado padeciendo de un dolor ¿n el 
pulmón, cutre las paletas y en la cintura, que muchos 
días me impedía i r á trabajar en mi ofició de albañil , y 
por los anuncios q-ae leí en L a Lucha , ,liace más de 
un mes que fui al Gabinete del citado Doctov, y en 
media hora me quitó completamente los dos dolores 
que experimentaba, y como nadá quiso cobrarme y 
han t rauscurrido cuatro días, admirado de este prodi-
gio, le doy públ icamente las gracias por su liinsefeáp 
favor. 
Habana,. 9 de junio de 1892. — José I l od r ígves , 
J.-Í2 Factor ía , 74. C 993 
INAPETENCIAS, DIGESTIONES g 
difíciles 6 tardías y en general todas § 
las enfermedades que tengan su asion- K 
to en el aparato digestivo, se curau S 
con el S 
7110 DE PAPAYIM | 
de Gandul. I 
G] C 928 6-3 S 
f̂iTE5H.!EHS2SE5?iS52SHSE'5252SESH SÜSESESH5ESE5HS25ESZSEP' 
LA ANTIGUA AffiSEICÁ 
Joyería, muddería y casa de contratación 
Neptuno 39 y 41, con 15 años de crédito 
de Andrés Barallobre y Cp., s. en c. 
30 por 100 de rebaja y 2 por 100 mensual. 
En el almacén de Joyería, muebler ía y casa de con-
tratación sobre alhajas se ha rebajado el 30 por cien-
to; hay alhajas de todas clases, jirocedeetcs de p rés t a -
mos vencidos sin compelericia y lo niisnio en muebles 
y pianos Pleycl, Jíbisaelo'tt lils y Ei'ard; 
Se presta diiiei'o al S por cicntó.mensual en sumas 
crecidas sobre alhajas y en peqüéilás más barató que 
nadie. 
A $4 oro la caja de i8i botellas de agua de Vichy 
de Saraloga, se vende en esta casa. Telefono 1452. 
0837 alt 8-10 
m . 
Tendidos por PELLON 
Teniente-Rey 16, Plaza Yieja. 
C 973 3-a9 3-dlO 
Jimio í) de 189; 
V E N D I D O P 0 1 Í 
íaimont© y Dopazo 
8 2 , Mercaderes, 82 
C974 3a-9 3d-10 
PASTILLAS COMPRIffllDAS 
é gramos ó 20 centigramos cada una. 
La forma más CÓMODA y EFICAZ de ad-
ministrar la ANTIPIRINA para la cura-
ción de 
J A Q U E C A S , 
D O L O R E S E N G E N E R A L . 
D O L O R E S R E U M A T I C O S , 
D O L O R E S D E P A R T O , 
D O L O R E S P O S T E R I O R A L 
P A R T O , E N T U E R T O S . 
D O L O R E S D E H I J A D A . 
Se tragan con un poco de agua como uua 
pildora. No se percibe el sabor. No tienen 
cubierta que dificulte su absorción. Un 
frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar 
en los bolsillos que un reloj. 
DE VENTA EN L A 
Droguería del Br, Johnson, 
OBISPO 53, 
Y EN TODAS LAS BOTICAS, 
C a. 906 J-JJ1 
l.A REINA DÉ LAS AGUAS DE MESA, 
DÉ TEISTA EN SAN IGNACIO 38. c 921 l - J n 
C O N V E X A S Y" P L A N A S "¡¡T A P R E C I O S 
m J N C A V I S T O S . O - R E I L J U T 106 . C 9 3 0 15-3 J tX . 
le btíeñ y ÍJoidto género y. esmerada confección, 
A IO IT ^ S J L L E B , EIST 
C 993 ld-12 4a-13 
__?SEVESCSNrMNTÍBIL¡OSA 
LA QUE OBTUYO MEJOR PREMIO EN M EXPOSICION BE MATANZAS, 
D E 1 8 8 1 . 
Be éxito seguro contra las enfermedades del estómago, MQUECAS, 
í, PEEBIBA B E L APETITO, ACEBIAS, BEBILIBAB NERT10-
SA, M'CrESTIONES BIFICILES y todas las enfermedades del aparato di-
gestiYO. . . . , 
Adeinás, tiene esta preparación la importante ventani SJ?"re la nworta 
de las magnesias conocidas, de que jamás se altera con el tiempo, CüM P̂rví!ll(ĵ  
indeíinidamente su efervescencia y'propiedades terapéuticas. Aumentaüao »»" 
dosis según ei prospecto que acompaña á cada frasco, constitwye un purgante 
de agradafele saboi-j que opera sin producir la más ligera irritación. 
Bepósito general: Broguería y Farmacia LA REUNION, de José Sarrá, 
Tenieñte Rey 41 y Cómpostela 83 y 85. Habana. 
C 943 aít 8-5 
Con motivo Qc las notables mejoras ín t roduí ida í en Jos bien conocidos 
H O I O T O S DE! QXJBM-AH B Ü Q A Z O V E R D E 
Bistema Fiske, combinados en una instalación con;dos de sus calderas de A C E R O , multitubalaiCB, podemoa 
ahora servir cualquier capacidad desdo 200 á 700 cabalioa do fuerza. 
También les ofrecemos el horno solo, desde 200 á 1,200 caballos do fuerza, para conectarlo pon TODA 
CLASE de calderas quo tengan los ingenios. 
Para más pormenores, pueden dirigirse á 
D. Samuel Fiske.—Mount Vernon.—New-York, 
ó á J . M . V I L L A V E R D E . 
Apartado 185.—San Ignacio n ú m . 4 0 . — H A B A N A . 
C 863 • 30-2'lMy 
23B Q T J E M B A G A Z O V E R D E -
SISTEMA COHEN 
Estos hornos reúnen á su precio reducido las ventajas siguientes: 
1? Se aplican á toda clase de calderas do vapor SIN NECESIDAD DE CAMBIAB ESTAS EN líiíiclUKA DB 
sus TAIÍTES, necesitándose para la instalación del horno úuicanicnto 800 ladrillos refractarios y 1,000 l a d r i -
llos ordinarios y el trabajo de 2 albañilüs ó peones, inteligentes durante ocho dias. 
2.9 Queman el bagazo verde aunque CONTENGA G0 Y MAS r o n CIENTO DE AOUA Y SIN NECESIDAD DB 
AGMEGAR LEÑA ó CAKBÓN produciendo la misma cantidad de vapor que la caldera ha producido áutes, a l i -
mentada eon bagazo seco. 
39 Consumen el bagazo verde tan perfectamente que no queda más residuo quo las cenizas, que se pue-
den retirar fácilmente de la parrilla y del cenicero, mientras funciona el horno, así es que se puede continuar 
alimentando el horno sin más interrupción que la acostumbrada del Domingo. 
Hay un horno sistema Cohén instalado por primera vez en esta zafra y funcionando con el mejor resultado 
en el Ingenio Central Favori to, administrado por cuenta del Banco del Comercio, cerca dol paradero do 
HATO NUEVO. 
Para precios y condiciones de pago dirigirse á 
Martin F a l k y Comp., Habana. 
S a n Ignacio, 54. 
Correo, Apartado 3 4 7 . 
150-24 ab C 672 
O X J I R , ^ O I O I s T 
y de la ^ L B l T D V r i l S T ' C r i ^ X j ^ . 
P O R E L 
ELIXIR de IACTAT0 de ESTRONCIO 
( P U R O ) 
i L D O C T O R J O H N S O N . 
J>e venta: Droguería de Johnson. 
C 908 alt 
Obispo, 53, Habana. 
1 Jn 
ESTABLECIDA E N 1879 
" B ^ "T C O M P . 
(Sucesores de F e r n á n d e z y KTarváeis) 
ALMACENISTAS IMPORTADOUES DE PELETERIA. 
K a n puesto á la venta un nuevo surtido de calzado, propio para 
la presento e s t a c i ó n , con pieles frescas y l ijeras en colores de buen , 
gusto, escogidas por nuestros remitentes en los principales mer-; 
cades de Europa. 
T a m b i é n nos manda nuestro Rnbert un gran surtido de nove-
dades de s u fabr icac ión especial para esta casa, en las que domina1 
el gusto m á s exquisito; nuestros clientes lo conocen por traer to-
dos en el tirantillo su acreditada marca " J . Rubert P r i m e r a L A 
C A M P A I S T A - H a b a n a " , y en la planta especial "Para L A C A M -








R I G A U D y Cia, Pe r fumis tas 
O R E S de la R E A L C A S A D E E S P A Ñ A 
JxIiiS — 8, Rué Vivienne, S - PA.HIS 
( E l $ g u a d e ( M a m n g a , es la loción más refres-
cante la que más vigoriza la piel y blanquea el culis, 
perfumándolo delicadamente. 
suavísimo y arislocrático 
perfume para el pañuelo. ( E x t r a c t o d e ( E a n a n g a , 
' é c e i t e d s # a j i a ^ a , ™ 
i a b o n d e g a n a n g a A Z s T ^ ^ ^ 
( ^ O l V O S d e (JSZJlGIZgfl, eíegantíronVmaíe^preser-
vándola del asoleo. 
i g o c i ó n v e g e t a l d e ( g a n a n g a ^ l r í l T % 
bello y evita su calda, tonificándolo. 
D e p ó s i t o en l a s principales P e r f u m e r í a s . 
DIAMAffi, BOMBO. 
P R O N T A , 
SUAVE 
Y S E G U R A . 
L A M E J O R A G I T A A P E R I T I V A N A T U R A L . 
USO D E L A G U A A P E R I T I V A H U N G A R A . 
Como purgante onlinurio, inofensivo y fácil do tomar. 
Para impedir y quitar los dolores do cabeza y la conccslión Inliaria. 
Para la preveñeión y cura do la constipación habitual del vientre y las almorranas. 
Para contrarrestar la oliesidad y las degeneraciones pinEÍicdinosas. 
Contra la formación excesiva del ácido lírico, como en el mal de piedra, la gota y piedra eu la yegiga. 
Para curar el estreííimicnto del vientre durante la preñez y de las enduras. 
En casos de enfermedad crónica de los órganos respiratorios, del corazón y do los órganos abdominales 
Como alivio y preventivo contra las congestiones cerebrales y contra las consecuencias do éstas. 
En las malas digestiones por efecto de excesos y errores en la comida. 
En las enfermedades crónicas peculiares á la mujer, como las afecciones del ovario y del ú tero . 
E n el tratamiento de la demencia, para contrarrestar la constipación del vientre que la acompaña. 
DOSIS O R D I N A R I A : U N A COPA D É V I N O A N T E S D E A L M O R Z A R . — E s más eficaz mezclada 
oon igual cantidad de agua caliense. 








MARCA DEL CALZADO 
ESPECIAL DE ESTA CASA 
Nuevas remesas por todos los correos, surtidor 
inmejoralble, precios sin competencia, condicio-
nes ventajosas para los padres de familia en el 
calzado de CABRISAS, marca "CHITO," tan 
legítimo como el que venden las principales pe-
leterías, por más que digan lo contrario, si na 
compararlo uno al lado del otro y luego fijarse en 
los precios siguientes: 
N A P O L E O N E S c h a g r é n , negros y amaril los , de los númsf. 20x25 á 
idem í d e m í d e m 
í d e m para s e ñ o r a s í d e m 
í d e m para n i ñ a s í d e m 
idem í d e m í d e m 
idem para s e ñ o r a s idem 
Los precios serán comprendidos en metálico ó su equivalente en billetes, 
TODO BARATO, TOBO FLAMANTE, EN LA PELETERIA 
P ó r t a l o s cLo Xiuz , S a b a n a , F i r i s y E s t i u . 
I d e m 
I d e m 
A L F O N S I N A S 
I d e m 





3 2 i 3 9 á $ 1 . 7 5 . 
0.90. l .OO 
1.25, 
1.40 
P P . E P A K A 3 D O P O R E l . 
Contiene 25 por 100 do su peso do car-
ine de vaca digerida y asimilable inrno-
jdiatamento. Preparado con vino ¡supe-
jrior importado directamente para este¡ 
lobjeto; de un Síibor exquisito y de mu 
jpurcza intachables, constituye un exce-
jlente vino de postre. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
laismo los elementos necesarios para re-¡ 
¡poner sus pérdidas. 
Indispensable á todos los que necesi-j 
¡ten nutrirse. 
líccomendamos se pruebo una vez si-f 
Iquiera para poder apreciar sus especia-
lies condiciones. 
A l por mayor: 
Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 53. 
T EN TODAS LAS BOTICAS. 
C 905 I 
F E L I P E G I R O T J D , 
con largos estudios de química y l ' l años de práct ica , 
antiguo socio encargado de la i'abricación de licores 
de Pons Orta, se ofrece á enseñar ¡í la persono, que 
desee la confección de uno 6 varios licores comunes, 
escarchados 6 finos, sidra, champan y Vinos de frutas; 
destilación de aguardientes, rtóclincación y desinfec-
ción completa, áim c«-4?í(íd sea del n . 3 del d iafanó-
inetro. ^ Vende una solicitud de patente para la fa-
hricación de hielo trasparente con agua potable sin 
destilar .y de cualquier grado h igro t r imétnco . Soli-
cito nn socio capitalista para coinpra y venta de maiz, 
el cual conserva hasta un año, desgranado ó en ma-
zorcas, sin al teración n i costo, evitando el gorgojo. 
Dirigirse á Roinay 55, Hahaua. 6863 4-11 
DE L A UNIVERSIDAD CENTRAL. 
Especialista en enfermedades de la piel y sifilíticas. 
Consultas de 1 á CTIicillyoO A . altos. 
6790 26-7Jn 
D o ñ a Matilde Santana, viuda de L luch , comadrona 
recibida, ofrece sus servicios á las señoras que necesi-
i c u de ellos en San Nicolás n ú m e r o 163. 
T-a espresada señora fu(5 examinada el dia 6 de ma-
yo del corrivnte, por tribunal compuesto de los doc-
tores Casuso, J o w r y Valencia, habiendo alcanzado 
nota de sobresaliente, después de practicar los p r i -
meros cjercitios. G608 15-5Jn 
. Dr. José O. Pumariega. 
Especialista en las enfermedades de mujeres, oídos 
y sifilíticas.—Consultas de 12 á 2. Se vacuna todos 
los días de 1 á 3.—Neptuno 72. 
6510 26-3in 
Dr. Henry Robelín. 
ENFERMEDADES DE LA P I E L . 
Jesús María n. 91, de 12 á 2 tarde. Teléfono 737. 
Keina 39, de 7 á 10 mañana . C 931 26-3Jn 
RAFAEL CH AGUACE DA Y NAVARRO. 
DOCTOR, EN CIRUGIA DENTAL.. 
del Colegio de Pensylvania, é incorporado á la U n i -
versidad de la Habana. Consultas : de 8 á 4. Pra-
do número 79 A . C 925 26-2 Jn 
Doctor Adolfo C . Betancourt 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
de la Facilitad del Colegio de Pensylvania y de la 
Universidad de la Habana. Aguacate 136 entre M u -
UaraySo l . C 926 26-2 Ju 
Dr. Oálvez Giiillem. 
Impotencia. Pérdidas seminales. Esterilidad. V e n é -
reo y Sílilis. De 9 íl 10, 1 á 4 v 8 á 9. O-Keil lv 106. 
C928 ¿U U l a j B 
DR. F . ÁEllOYO HEREDIA. 
Consultas: para pasmos y trastornos nerviosos, á 
todas horas, y para las demás enfermedades de 2 íi 4 
O - l i c i l l y 33, altos. Teléfono número 604. 
6010 26-20Mv 
O O X i Z E l Q - I O 
El Nuevo San Pernaiido 
D E 1? Y 2? ENSEÑANZA f A K A NIÑOS, 
L t r z ; Í>ÍXTM. 68 . 
K l Director de este acreditado plantel 6e propone 
establecer mejoras en boteflcio do los educandos, 
contando con los entendidos profesores á la actual 
crisis monetaria; según la regla que nos marca la mo-
PW y nnena costumbre, desarrollando sus inteligen-
cias con los conocimientos más necesarios para ingre-
sar en sus estudios ó para enconlvarse en aptitud de 
desempcOar cualquier prolesión honrosa ó ya para no 
carecer de los conocimientos más necesarios. 
Las pensiones do este colegio serán 2 pesos Oro en 
adelante; se admiten pupilos, medio pupilos y ester-
nos. 
Desde esta fecha se dan clases nocturü-as, üesde las 
7 á las 9.J do la noche para pers«níis liayores y niños. 
Precios convencionales. 
Este colegio estaba en Villegas número 133 y se ha 
trasladado a Luz número 68. 
En la mishm casa hay colegio de niñas. 
Is 'OTA.—No se dan vacaciones en ju l io , agosto ni 
septiembre. C 967 0-8 
LÍBEOS EIIPEESOS. 
L I B R O S B A R A l - O S . 
E l Mundo Uustra'd'o, viajes, historia, ciencias y l i -
teralura» .4 toinos mayor con 1,500 láminas, costó en 
publicación $130, y se dá en $8 plata. Historia de Es-
naña ^or Lafuente, completa, 15 lomos, $8 plata. 
Historia de la Inquisición de España , por Llórenle , 10 
lomos $3, Historia d é l a Prost i tución, 2 tomos grue-
sos con láminas $4. L a Divina Comedia, con láminas, 
de Doré , 2 tomos grandes $8. Enciclopedia moderna, 
por D ido l , 30 tomos en francés non láminas y buena 
pasta, $10.60. Historia de las persecuciones polí t icas 
y religiosas, 0 tomos con láminas en acero, $8. D i c -
cionario de Agricultura, 7 tomos mayor, $5.30. H i s -
toria de Méjico, por Alaman, 3 tomos, $1.50. D icc io -
nario inglés-español y vicc-versa, 2 tomos $1.50. En 
el Africa Tenebrosa, por Stat'.lev, 1 lomo maxor con 
láminas y mapas $4.50. Diccionario de la Ley H i p o -
tecaria vigente, 1 tomo mayor $2. Historia de las I n -
dias, Islaa y tierra firme deí mar océano, por Oviedo, 
4 tomos mayor con láminas $12. Precios en plata. De 
venta Salud 23, l ibrería . C 971 4-10 
M i l í 
Trabajos de a l b a ñ i l e r í a , 
reparaciones de casas en general, suelos impermea-
bles de todas imitaciones y colores. Precios módicos. 
Arnou y Alemanv, Trocadero número 81. 
6883 4-11 
R E A L CASA DE BENEFICENCIA 
Y MATERNIDAD. 
A petición de su numerosa clientela-, y en atención 
á la situación económica del país, Mme. Bonnet, con la 
cooperación del Deparlamento de Obreras de la Real 
Casa de Beneficencia y Maternidad, ha establecido 
una fábrica de corset donde las señoras pueden en-
contrarlos á su medida, ó se les hacen á las 48 horas, 
á los mismos precios <iue los importados. Mme. B o n -
net cont inúa haciendo corset de lujo; y tomará las 
medidas en su casa calle de Cnba número '44, hasta la 
una de la tarde, y de esa hora en adelante en el D e -
partamento de Obreras de la Beneficencia, cuya en-
trada está por Belascoain, frente á la calle d é l a s 
Animas, C 985 8 0 - l l J n 
i H u m u Y EÁBALA, 
O C U L I S T A . 
Conoultas de 1 á 3.—Gratis á los pobres martes, 
]u«vo» y sábados de 3 á 4.—San Ignacio 50. 
8968 26-22Mv 
Da consultas diarias en su casa, Euipo-
drado n. 31, de 12 á 2, y en su estableci-
miento hidroterápico de Belot, Prado G7, de 
3 á 5. C 815 31-15My 
B E . I S P A M . 
Gaííanol24, altos, esquina á Dragones 
Especialista en enfermedades vcnéreo-sifilíticas y 
afecciones do la piel. 
Consultas de 2 á 4. 
C911 
T E L E F O N O N . 1,316. 
1-Jn 
ÍÍILUÍLEKO AííRlí 
H a D a n a 
SURTIBO 
P R E C I O S 
5750 
MULETAS 
M O D I C O S . 
alt 10-14 
A LAS 
En 12 horas se hacen vestidos para señora y niñas 
por el últ imo figurín, adornan sombreros y se hacen 
corsés por medula. Elegancia y baratura. 
M m ÍKO 88, L A MODA. 
6S(B 4-9 
D. MANUEL HERRERA, 
Médico-Cirujano. 
Consultas generales de 1 U á 1. Consultas especia-
s para enfermedades do los oídos y fosas nasales de 
20-21 My 
Jes 
1 á 3. Aguiar 72 6011 
NUEVA FABRICA ESPECIAL 
DE BRAGUEROS 
36, O'REILLY 3 6 , 
ENTRE CUBA Y AGUJAR. 
26-1 Jn 
J u a n Murga, 
A B O G A D O . 
Habana 43. Teléfono Í3á. 
C 909 i _ J n 
Dr. J o R é María de Jaureguízar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del hidrocelepor nn procedimiento 
sencillo sin extracción del l íquido.—Especialidad en 
fiebres palúdicas. Obrapía 48. C 910 1-Jn 
José Suárez y Gutiérrez, 
Médico de la sala de locos del hospital Miinicipal. 
Especialista en enfermedades del cerebro. Consultas: 
martes, jueves y sábados, de 12 íi 2. Reina número 3. 
Hace embalsamamientos. 5782 312-17My 
DE. JAIME H. PALACIO. 
M E D I C O - C I K U J A N O . 
Especialista en las enfermedades de señoras y n i -
ños, y en las sifilíticas y venéreas. 
Horas de consulta de 12-á 2. 
Agnila 128, entre San Rafiiel y Hñn José. 
V n. bbü 30.2(5 M 
INSTITUTO PRACTICO 
BE VACUNACION ANIMAL DE LAS ISLAS 
DE CUBA Y PUERTO-RICO. 
Fundado en 4 de marzo de 1868 por el 
E s c m o . é Iltmo. Sr. Dr. D. Vicente 
L u i s Ferrer . 
Dirigido por el 
Dr. D. J o s é L u i s Ferrrer . 
Se vacuna todos los días de 12 á 3, y se venden p ú s -
tulas y pulpa á todas horas. O B I í A P I A 51, 





adaptado á las úl t imas modas, impone 
al cuerpo su forma elegante y airosa, 
siendo completamente higiénico. Su 
precio T R E S D015LOXES. 
S O L 64 . 
15-9Jn 
GRAN FABRICA ESPECIAL 
(Antigua casa que fué de Bartí) 





UN A S E Ñ O R A D E E D A D , P E N I N S U L A R , desea colocarse para criada de mano de poca fa-
milia, para manejar un niño, tiene buen carác ter y es 
cariñosa con ellos, ó bien acompañar una señora: sabe 
su obligación y tiene quien abone por su conducta. 
Impondrán Corrales número 95. 
6913 4-12 
A G U I A R 74 . 
Se solicita un buen cocinero que conozca perfecta-
mente su obligación y sea honrado, y una buena cria-
da de mno que sepa coser, con iguales condiciones; 
han de presentar quien los garantice. Cocinero $30 
billetes: criada $25. 6892 4-12 
S E S O L I C I T A 
una criada que tonga buenas referencias. Neptuno n ú -
mero 76. 6906 d-12 
UN PROFESOR M l á R C A N T I L , Q U E ESTA acabando la carrera de Abogado y ha estado va-
rios años empleado, solicita una casa de comercio. 
Banco ó Empresa cualquiera donde colocarse. Si es 
trabajo que por su índole necesite conocimientos es-
peciales, estará el tiempo necesario para adquirirlo 
sin cobrar sueldo. También se ofrece para dar clases 
ó hacer cobros, dando lianza. Dirijirse á Damas 30. 
6916 v 4-12 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular de criada de mano ó manejadora de niños: 
sabe cumplir con su obligación y tiene personas que 
la garanticen. Impondrán calle de Oquendo n. 5, ó 
Virtudes n. 173. 6886 4-12 
Obispo n. 67 , interior. 
Se solicita un criado fino para la mesa y cuidar dos 
cabaltos, $17 oro; una ama de llaves que entienda de 
costura, de mediana edad, $15 plata; un camarero 
práctico $17 oro, y hay dos criados finos y tengo de 
segunda, porteros y cocineros. 6885 4-12 
"D 
E I E I A I A S . 
cius mmeiorublea 1 rocadero 83 
AC A D E M I A D E L I D I O M A I N G L E S P A R A señoras y caballcros.-El nuevo, rápido y prác t i -
co método de la enseñanza de este idioma. Introduci-
do por la primera vez en esta capital por una profe-
sora inglesa. La primenf lección gratis-y los qu« gús -
Í « r + i & hlCg0\ e6Hlu invita<los 2 presenciar las cla-
ses todas las noches de ocho á nueve. Villegas 59 es-
quina á Obispo. G902 2_io ' 
N T E R E S A N T E . L E A S E T O D O E L A N U N C I O 
. .necesito con buenos informes, pagando á 15 pesos 
-ro tres criados de mano, cuatro criadas y dos n i ñ e -
xs y tengo excelentes cocineros, porteros, cocheros, 
avanderas, carpinteros, serenos, herreros, dulceros, 
fogoneros, tenedores, do libros, amas de llaves, 
•landeras y dependientes para todo ramo de comer-
o. 58, Aguacate 58, entre Obispo y O'Reil lv.—J. 
Martínez. 6909 4-12 
" " T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O -
J locarse de criada de mano ó manejadora en casa 
de una buena familia, tiene personas que respondan 
de su conducta y cumplimiento de su deber: infor-
marán Gloria 125 á todas horas. 
6915 4_i2 
. 8M. DE LOURDES. 
COLEGIO DE Nl5rAS. 
178, HABANA 178. 
^ i a f Í S r L X ^ t ^ « S i 
dose á los señores padres de familia que quieran co -
u ñ í módi I f " ' f'V10 r hÍjaS' Ias 1"e vecibiníñ, por 
una módica rctnbución, ,una esmerada ensefiónza 
como lo tiene acreditado en su larga eristencia ' 
bm 4-12 
Este 
I N G L E S Y F R A N C E S 
A Carricaburu invita al público á venir á ver lot 
grandes adelantos de sus señores discípulos en n s 
academias Lamparilla 21 y Concordia : 2. á lasq e 
concurren 17 señoritas. Sras. $3, caballeros'^ñ-SO cte 
6890 4-12 mensual. 
Inglés, Francés y Alemán. 
José Emilio Herrenberger, profesor, con título a 
C L A S E S D E P I A N O . 
iJSa scr,orit;> I116 t'cne algunas horas del dia dis 
pombles, se ofrece á las familias para dar lecciones 
rtc pumo, a precios módicos, en su casa CMII,. .le 1 
Amargura n. 69, altos. 6840 4-10 
CLASES DE LOS IDIOMAS " 
togW*. francés, italiano y alemán. Hay clase espe 
0101 de Castellano para los extranjeaos: Luz 24. 
15-4 (¡557 
MR. A p E B D BOISS1E, O F F I C I E R D' Acá . aettlM, suplica á la parte ihteligentc del pú 
blico se entere íle su ver-ladera situación literaria ei 
ínlvfi P Í ^ . e n ^ d e 1'ls.i"<'-igas de algunos igno 
lantes, envidiosos y hambrientos, q ú se titulan pro 
íesores. GaliauolSO, 6820 ' 1 u B0 í-jo 
E S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O P E -
ninsular de mediana edad, en casa particular ó 
staolecimiento: darán razón Teiadillo47. 
6893 4-12 
^ N C O N S U L A D O N . 39, SE S O L I C I T A U N A 
Jjchiquita blanca ó de color para el cuidado de una 
niña: se t ra tará del sueldo en la misma. 
6912 4_12 
ESEA C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A pe" 
ninsular con buena y abundante leche, de poco 
<:empo de parida, tiene quien responda por su con-
ucta, sabe su obligación, y un hermano para depon-
iente, portero ú otro trabajo que se presente: calle 
A Murro n, 22. 6910 4^12 
Excelente preparado para combatir con energía todas las enfermedades del estómago, recomendado por los princi-
pales facultativos-.—Unico VINO DE PAPAYINA que ha merecido un informe brillante de la Eeal Academia de^ Ciencias, 
Medicas, Físfóas y Naturales de la Habana.—Empléese en Gastralgias, Gastritis, Dispepsias, Inapetencias, Vómitos de las 
señoras embarazadas y de los tísicos, Enteritis (diarrea) de los viejos, de los niños durante la lactancia y do los tísicos, di-
gestiones penosas, etc. 
Pidase el VINO DE PAPAYINA DE GANDUL en todas las boticas de las Islas de Cuba y Puerto Rico, Venezuela, 
Barcelona, etc. 
Propietario, Alfredo Pérez Carrillo, Salud 36, Telefono 1348. 
4-5 
E n J e s ú s del Monte n. 3 8 Ó 
se solicita una manejadora y una criada de mano, 
formarán en la misma ó en Amistad número 55. 
6850 4-11 
I n -
S E S O L I C I T A 
una criada para la limpieza de dós cuartos y manejar 
una niña. Perscveraucía número 7. 
6877 , 6-11 
C R I A D A D E M A N O 
Se solicita una Perseverancia número 7. 
6876 4-11 
S E S O L I C I T A 
una coeiiiera para cuatro de faiiiiliá', bi 
aseada. O'Reilly 7. 6865 
de ser muy 
4-11 * 
S E S O L I C I T A N 
Calle d t l Sol n ú -
4-11 
costureras do modista y aprendiz 
mero 61. 6878 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sea de mediana edad y de 
buena conducta; informarán Muralla 111. En la mis-
ma se vende un armatoste con vidrieras y dos vidrie-
ras para muestras. 6858 4-11 
C ! 
l á N T R Q l D É N E G O C I O S Y C O L O C A C I O N E S 
A.guiar 75.—Con bitenas recomendaciones facilito 
polleros, cocineros, camareros, criados, criadas, ope-
rarios, trabajadores, en esta capital y demás puntos de 
la Isla. Desean colocarse dos jóvenes en el ramo de 
sombrerería , almacenes ó bodega, para el campo ó es-
ta capital. 6861 4-11 
DESEA C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N S Ü -lar, excelente criado de mano en una casa de res-
peto y orden y en la misma un portero, son de ejem-
plar conducta y tienen quien informe de su honradez 
y buen comportamiento. Teniente-Rey 69, tienda de 
ropa la Paz do Cuba. 68-45 4-10 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que entienda de niños y haya es-
tado en casas acreditadas, se le dará buen sueldo. 
Prado 5. 6849 4r-10 
S E S O L I C I T A 
dos rcqartidores de cantinas en Picota número 60 da-
rán razón. 6854 4-10 
C O C I N E R A 
Se necesita una, sueldo $25 lites. Cienfuegos n ú -
mero 80, entresuelo SI. 08-12 4-10 
u ? 
N M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R , J O V E N 
y sin hijos desea colocarse en una casa respeta-
ble; ella para manejar un niño y él para cochero: t i e -
nen inmejorables recomendaciones: informarán Pe-
lascoaín 17. 6835 4-10 
S E S O L I C I T A 
nna manejadora blanca que sea muy entendida con 
los niños y sea de mediana edad y saludable: buen 
sueldo. In fonnarán Compóstcla número 117. 
6838 5-10 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D S O L I -cita colocación de criada de mano ó para acom-
pañar una señora; tiene personas que respondan por 
su conducta. Italiana 37. 6821 4-10 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N R E C I E N llegada de la Península , de modista ó manejadora 
de niños: sabe cumplir con su obligación y tiene per-
sonas que la garanticen: impondrán calle del Hospi-
tal n. 5- 6827 <t-10 
U N A C O C I N E R A 
criada de mano para corta familia, que duerma en 




N C I O N . — U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R 
ea encontrar colocación en una casa part icu-
lar, sabe coser á máquina y á mano: es dispuesta para 
los quehaceres de una casa de familia: sirve para via-
jar ó i r al campo y tiene máquina: en la Habana: no 
duerme en el acomodo: darán razón San Nicolás es-
quina á Lagunas, carbonería. 
6832 4-10 
S E S O L I C I T A N 
dependientes. Inquisidor número 15. 
G831 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E M E -diana edad, de manejadora de niños ó criada de 
mano: sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
responda por ella: impondrán calle de Villegas n. 78. 
6824 4-10 
SA N J U A N D E D I O S 6, I N T E R I O R , D E S E A colocarse una señora peninsular en un tren de l a -
vado en Hoeiedad, inteligente en el ramo; de mucha 
moralidad y buenas roferencias, y solícita para una 
buena cocina, pues entiende bien el ramo y duerme 
en la colocación: tiene personas que la garanticen. 
6830 4-10 
U N A S E Ñ O R A Q U E P U E D E D A R L A S M E -jores referencias de su intachable conducta y mo-
ralidad, desea hacerse cargo de varios niños de per-
sonas formales,.para cuidarlos como lo hiciera su mis-
ma madre. Industria 92, informarán. 
6776 4-9 
T R E S P R O F E S O R E S , 
dos para 2,.l Enseñanza y uno para primaria, para un 
colegio en el interior. Lamparil la 74, altos. 
6772 4-9 
ÜN H O M B R E I J L A N C O C A T A L A N , Q U E H A llegado de Santiago de Cuba, mayor de edad, de-
sea colocarse de portero; calle de Aguacate n. 45, en-
tre Amargura y Teniente Rcv, informarán. 
6780 4-9 
S E S O L I C I T A 
una cocinera y una criada de mano, que tengan bue-
nas referencias. San Miguel 43. 6788 4-9 
I1 N A G U I L A 116, E S Q U I N A A Z A N J A , A L -iitos de la bodega, se solicita una cozinera que sea 
aseada, para corta familia. 6785 ^ 9 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A -im edad desea encontrar colocación eon una corta 
familia ó para acompañar á una señora: tiene perso-
nas que respondan por su conducta; calle de Revi l la-
gigedo n. 63, á todas horas. 6782 4-9 
SE SOLICITA 
un criado de mano y una criandera que sepa orde-
ñarse 4 copas diarias en Manrique 172. 
6756 4r-9 
SOL NUM. 79. 
Se solicita una criada de mano, blanca, que sepa 
coser á mano y máquina y que sea cariñosa con los 
niños. 6769 4 9 
SE NECESITAN 
oficialas de modistas y aprendizas que sean formales 
v sepan cumplir eon su deber. Habana 90, entre San 
Juan de Dios y O-Reil ly . 6777 4-9 
S E S O L I C I T A 
una criadita de mano, de color, de 12 á 14 años de 
edad que sea honrada, trabajadora y tenga quien res-
ponda por su conducta. Se le abona buen sueldo.— 
San Miguel 103. 6768 4-9 
S E S O L I C I T A 
una criada de mediana edad para ayudar á los que-
haceres domésticos. Corta familia sin niños. Paseo de 
Tacón 209 67(57 4-9 
S E S O L I C I T A 
una muchacha de once á doce años, para ayudar á la 
limpieza de una casa. Industria n . 103, entre Neptuno 
y Virtudes. 6810 4-9 
S E S O L I C I T A 
un criade de mano que tenga personas que le reco-
mienden. Concordia 44, esquina á Manrique. 
6805 4-9 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criandera una parda, de doce días de parida, á le-
che entera. Concordia número 66 informarán. 
0803 4^9 
S E S O L I C I T A 
una cocinera formal v nna criada de mano. San Ra-
fael 30, altos. 6760 4-9 
Cocinero ó cocinera 
Se solicita un buen cocinero ó bien cocinera; si no • 
es inteligente que no se presente. Cuba 50, 
6911 4-12 
S E S O L I C I T A 
una oocinera para cocinarle á una corta familia, que 
;a buena recomendación, blanca ó de color- V e -
dado, Quinta Lourdes, frente del juego de pelota 
6907 4^2 
DOS S E Ñ O R A S P E N I N S U L A R E S D E S E A N colocarse de crianderas, tienen buena y abundan-
te leche y personas que garanticeen su conducta: i n -
lorinmán Belascoain 32, 6900 4_12 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A COLO-carse en una casa de comercio, pues sabe leer v 
é ionbi r con ortografía y contabilidad, San Pedro nú-
mero 6, fonda, darán razón. 6898 4-12 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca, con buenas refereneias, en ia calle 
de la Habana n. 94. 6787 4d-9 4a-9 
DESEA C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E criandera peumsular, sana y con buena y abun 
danto leche, para criar á leche entera: es joven y de 
moralidad, teniendo quien la garantice, impondrán 
Peña Pobre n. 10. 6881 
DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E criandera peninsular con buena y abundante l e -
che para criar á leche entera: tiene quien la garanti-
ce: fonda La Perla, calle de San Pedro n. 0 informa-
rán. 6815 4-9 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano que sepa coser y que ten-
ga buenas referencias. Prado númejo 72. 
6796 4-9 
$ 5 0 0 O R O 
Se desean tomar en hipoteca sobre una magnífica y 
bien situada casa en Guanabacoa. I m p o n d r á n San 
Nicolás 91. 6775 4-9 
P A R A U N A CASA D E F A M I L I A E N L A C I U -dad de Cárdenas se solicita nna criad& peninsular formal, de moralidad, que sepa su obligación y en-
tienda algo de costura: también se tomaría un joven 
blanco ó de color para criado de mano, limpieza de 
pisos y demás quehaceres anexos. Info jmarán Prado 
número 96. 6771 5-9 
E s 
moralidad que sepa coser. 
N L A C A L L E D E L SOL N U M E R O 91 SE 
solicita una criada de mano de toda confianza y 
0783 -4-9 
I N T E R E S A N T E . 
Papel español sellado á un peso plata la resma de 
quinientos pliegos. Obispo número 86. 
6804 4-9 
S E S O L I C I T A 
en Neptuno 170, una institutriz de 1? y 2? enseñanza, 
profesora de piano é inglés, con buenas referencias, 
para la instrucción de unas niñas en casa de nna fa-
milia que reside en Santiago de las Vegas. 
6720 6-8 
A L C O M E R C I O . 
Un tenedor de libros desea colocación para este 
cargo ó ayudante de carpeta; tiene varios años de 
práct ica en esta Isla. No tiene inconveniente en i r al 
campo. Informes, Apartado 628. 6655 15-7 
A N I M A S 3 9 . 
Se solicita una criada ó criado de mano para un 
matrimonio que entienda algo de cocina. Después de 
las diez de la mañana se presoute. 6711 4-9 
COIPMS. 
B E R N A Z A N . Ó. 
Se compran todá clase de muebles, 
en grandes j pequeñas partidas, pa-
gándolos mejor que nadie. Teléfono 
número 510. 
C 970 26-9Jn 
D É S E A C O L O C A R S E U N M A T R I M O N I O : ^ e l l a para criada de mano ó para manejadora de niños, él para cochero, criado de mano ó cocinero 
para una corta familia, bien sea para la población 6 
para el campo: tienQn quien responda por ellos. A n -
cka del Norteo, 27, 6879 4-u 
SE C O M P E A N R E D I T O S D E CENSOS, cré-ditos con hipotecas, derechos y acciones por re-
clamar, así como también se hacen cargo do suplir y 
agenciar toda clase de negociosjudiciales en cualquier 
punto de la lula, Campanario 91. 
6917 4-12 
SE D E S E A N C O M P R A R E N P R O P O R C I O N un juego de sala, una mesa de comer, un aparador, 
dos escaparates y un tocador para señora, de poco uso 
todo. A-visen en Paula 72, ó Lealtad 115. 
6761 4-9 
EN E L C O N S U L A D O D E I T A L I A SE A C E P -tan propuestas para una compra de tabaco en r a -
ma, para el Gobierno de dicha nación. L a muestra 
está en la oficina del Consulado, Amistad 136 y cu la 
misma darán pormenores.—Habana, 8 de junio de 
1892.—.E7 Cónsul. 6789 4-9 
PLATA MEXICANA. 
Se compra en todas cantidades y á buenos precios 
en el Depósi to de tabaivOS y cigrrros " L a Flor de 
Estanillo" de Manuel Pereira, calle del Obispo n. 7, 
donde á la vez hal larán los señores consumidores un 
completo surtido de tabacos, cigarros y picadura con 
las mismas concesiones que las fábricas. 
6628 26-5Jn 
PÁ&ANDO LOS PRECIOS MAS ALTOS 
se compran muebles 
Y P R E N D A S E N TODAS C A N T I D A D E S . 
Obrapía 53, esnuina á Compostela. 
6019 26-22My 
s. 
SE H A E X T R A V I A D O L A L I C E N C I A A B S O -soluta del guardia civi l D . J o s é Vázquez R o d r í -
guez, el dia 6 del actual, desde el muelle de Luz á la 
calle del Carmen, Cuatro caminos: la persoiia que la 
entregue en S'án Jáci i l to n. 1, barrio del Pilar, será 
gratificada. 6811 4-9 
ALQUILERES. 
Virtudes n. 13.—Se alquila una sala con gabinete, para bufete de médico ó abogado ó matrimonio 
sin hijos, con asistencia ó sin ella; un zaguán para ca-
rruaje y un cuarto con vista á la calle. 
6919 4-12 
P A U L A 7 6 
En casa de familia decente se alquilan dos hermo-
sas habitaciones juntas ó separadas á personas solas ó 
matrimonio sin niños, 6918 4-12 
V E D A D O . 
L a casa A número 4, frente á la brisa, portal, sala, 
comedor, 8 cuartos, agua, jardines y todo servicio; al 
fondo. Paseó 5, infortoan. 6904 8-12 
P R A D O N . 78 . 
Se alquilan habitaciones con toda asistencia. 
6914 8-l í 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas, con cocina, agua y sumidero, 
á señoras solas ó matrimonios sin niños, en Empe-
drado n. 67. 6903 4-12 
Se alquilan hermosas habitacianes altas á la brisa con balcón á la calle, baños y toda asistencia, á 
personas decentes 3' que den referencias, Zulueta n. 3 
frente al Parque Central y Propaganda Literaria. 
6899 4-12 
Se alquilan los bajos de la casa calle da Chacón n ú -mero 13, entre Habana y Aguiar: es local muy es-
pacioso, con prolongados almacenes propíos para es-
tablecimiento y depósito; en la misma casase alquilan 
habitaciones altas, tres cuartos unidos con cocina y 
agua, &L. Informarán en los altos de 6 á 10 3' de 3 á 7 
de la tarde. 6890 10-12Jn 
Se alquila la casa número 817 Je la calzada del Ce-rro, esquina á Santa Teresa: consta de alto y luyo 
con portal, sala, comedor, palio, cochera, caballeriza, 
cuatro cuartos bajos 3' siete altos, y otros menores, co-
mo para despensa, baño, & c . L a llave está en Zara-
goza n. 33, donde t ra ta rán de su ajuste, 
6880 4-11 
C A R M E L O . 
Se alquila una casita calle 11 número 89, entre 18 y 
20, sobre la loma, al paradero mismo. 
6871 4-11 
C X J A H T O B . 
Se alqui lan Empedrado n ú m e r o 1. 
6867 8-11 
se alqui la l a nueva casa 7 0 Crespo. 
T iene cuatro habitaciones s a l a es-
paciosa, comsdor, patio, cocina fres-
ca, agua abundante. &c. L a l lave en 
el a l m a c é n de v iveres de la esquina 
opuesta, y de las condiciones en A -
guiar 7 2 , altos. 6 8 7 5 4-11 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa Consulado 47, tiene sala eon tres ven-
tanas, zaguán, comedor, cinco cuartos bajos y cuatro 
altos, cocina, carbonera, baño, inodoros, caballeriza, 
hermoso patio con arboleda y abundante agua por t o -
da la casa. La llave en Consulado número 82 é infor-
mai&a en Obrapía esquina á Cnba, almacén de v íve -
res. 6873 4^11 
H A B I T A C I O N E S . 
Se alquilan altas y bajas. 
6868 
Empedrado número 15. 
1 5 - l l J n 
En la calle del Sol n . 4, entre las de Oficios 3' San Pedro, se alquilan las magníficas 3' ventiladas ha-
bitaciones altas, se prestan ya para una familia que 
quiera vivi r con comodidades, ya para reducirse, esto 
es, según las circunstancias, puesto que están subdi-
vididas, es casa ce orden y moralidad: informarán cu 
la misma á todas horas. 6843 '4-10 
Habitaciones frescas y espaciosas, con ventanas á dos vientos, independientes, con entrada á todas 
horas, con mesa redonda ó particular, y toda la asis-
tencia que se desée. Se alquila también para escrito-
rio, para depósito, para carruaje y caballeriza; á una 
cuadra del Parque. Neptuno número 19. 
6844 4-10 
Sol 99.—Se alquila esta casa, casi esquina á V i l l e -gas, con hermosa sala, tres cuartos, patio y demás 
comodidades, en $34 en oro. L a llave enfrente 6 i n -
formarán San Rafael 71, entre Campanario y L e a l -
tad. 0847 4-10 
A G U A C A T E 1 2 8 ( B A J O S ) 
3r 130 y Riela 83: se alquilan estas casas para estable-
cimiento: informarán Aguacate 128. 
6823 4-10 
Se alquila la hermosa casa Amistad número 71, toda de azotea, zaguán, dos ventanas; sala de mármol , 
cuatro hermosos cuartos bajos, dos altos, acabada de 
entapizar y pintar, saleta de comer, patio y traspatio, 
caballeriza para dos caballos y agua en toda la casa: 
la llave en la bodega. Impondrán en Sol número 9-4. 
6784 4-9 
S E A L Q U I L A 
un gran salón de muestrario 
y escritorio en el centro del 
comercio, 100 pies de largo; á 
propósito para comisionistas, 
etc. También un magnífico 
zaguán y patio con su techo 
de cristal. 22, Teniente Eey. 
6817 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Neptuno número 103, á propósito, por 
su capacidad y elegancia, para una familia numerosa 
y de posición: la llave 6 informes, en el número 109. 
6818 . 4-9 
Ojo.—Se alquilan dos hermosas habitaciones altas, juntas ó separadas, con asistencia ó sin ella, á ca-
balleros solos o matrimonio sin niños, han de ser per-
sonas de moralidad: informarán Aguacate 122. 
0792 4-9 
S E A L Q U I L A 
Refugio 33, entre Consulado 6 Industria, planta baja, 
independiente, con mármol , agua de Vento y demás 
comodidades, acabada de pintar: en la bodega de la 
esquina llave é informes. 6794 4-9 
Se alquilan: una espaciosa y cómoda casa en la calle del Tul ipán numero 7, tiene baño, tres habi-
taciones altas muy frescas y cinco bajas, caballeriza, 
zaguán, despensa, & c . , por nueve centenes al mes; es 
muy propia para extranjeros, que siempre han prefe-
rido aquella zona por evitar la fiebre amarilla. Dos 
bonitas casas en la calle de Domínguez , ns. 00A y 9A, 
la primera por una onza y la otra por cinco centenes. 
Informarán en Habana n. 94. 6758 4-9 
S E A L Q U I L A 
un espacioso cuarto alto en casa de familia, á una 
persona sola ó matrimonio sin hijos. Impondrán San 
Nicolás 91. entre Salud y Dragones. 
6773 4-9 
P A R A U N M A T R I M O N I O 
que no tenga muchos niños se alquilan los bonitos y 
frescos altos Aguacate esquina á Murallu, en Agua-
te 63 informarán. 6765 4-9 
Para estíiblecimientos. 
Se alquila la accesoria San Ignacio esquina á Mer-
ced, con tienda, trastienda y entresuelo para vivienda 
y agua de algibe en $25-50. L a llave en la bodega: 
impondrán Prado 97. 6802 4-9 
C A J A S D E H I E R R O 
Se compran de todas clases y tamaños y en el esta-
do que se bullen, pagándolas bien, como también 
prensas pora copiar, Mercaderes número 13. 
S A N J O S E 1 1 5 . 
Se alquila ó se vende, es propia para iabaquería. 
Campanario n, 118, Idem Sitios 127 se vende. E n la 
Quinta del Rey informarán, 6757 6-9 
P R A D O 1 1 5 
Se alquilan dos habitaciones amuebladas, juntas ó 
separadas, son muy frescas y tienen gas, luz eléctri-
ca, también agua corriente en los lavabos. 
678* 4-0 
V E D A D O . 
En los altos de los baños se áiquiian casitas amue-
bladas para familia^ 6812 6-9 
S E A L Q U I L A 
el piso bajo de la casa Neptuno n. 95, compuesto de 
sala, comedor, cuatro habitaciones, etc. I m p o n d r á n 
Chacón n. 2. 6816 4̂ -9 
B e r n a z a n. 1, altos, 
se alquilan habitaciones con balcones á la callo, fren-
te á los teatros y parques. Se dá llavín. 
6744 8-8 
E n les altos de L a Per la , s e d e r í a , 
so alquila una amplia y hermosa sala con piso de 
mármol y cinco balcones á la calle, propia para un 
escritorio, bufete de abogado, (fec. & c . Contigua á la 
sala se alquila también una habitación espaciosa y 
ventilada con su correspondiente balcón: Tienen en-
trada independiente. Muralla esquina ¡i Compostela. 
6719 8-8 
I^n J e sús del Monte se da en arrendaminnto un te-Jrreno de 25 varas de frente por 95 de fondo, l i m i -
tándole tres calles, tiene una casita de madera; puede 
servir ese terreno para alguna industria ó fabricar ca-
sitas de madera: informarán en la calzada de Luyanó 
número 22, desde las ocho de la m a ñ a n a todos los 
dios, primera cuadra. 6660 8-7 
P R A D O 9 3 . P R A D O 9 3 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas con vista al Prado y al Pasaje; precios módicos. 
En la misma hay un espacioso local bajo, propio para 
establecimiento ó escritorio. 6710 6-7 
HOTEL CENTRAL 
En el piso alto de esta hermosa y ventilada casa, 
Virtudes y Zulueta, se alquilan habitaciones á perso-
nas de orden, en precios módicos. 
6677 6-7 
Se alquila por años una hermosa casa, situada en el Carmelo, calle 11 entre 4? v 6? E s t á edificada en 
el centro de la manzana, con hermosas vistas al mar 
y á la población. Es muy fresca y tiene hermosos co-
rredores, portales por tres lados y agua. Informarán 
en Principe Alfonso n. 343, durante el día, y por la 
noche en la calzada del Cerro número 538. 
6694 6-7 
Se alquila la casa calle de San Nicolás núm, 32, en-tre Virtudes y Animas: tiene tres cúártos bajos y 
dos altos, comedor con persianas, llave de agua y de-
más comodidades. Se exige fiador. Dan razón, P r í n -
cipe Alfonso n. 5. 6637 8-5 
S E A L Q U I L A 
en $25 billetes la casita Picota 84, acabada de pintar 
y recorrer; ron sala, comedor, un cuarto^ patio 3' de-
más: la llave en la bodega: imponen de 7 á 11 de la 
m a ñ a n a y de 5 á 7 de Ip tarde. Troeadero 59. 
6602 8-5 
S E A L Q U I L A N 
dos casas situadas en el Carmelo, por años ó por tem-
poradas, en la calle 18 n. 29 y en la calle 15 n. 107: 
darán razón en la calle 15 número 105. 
6597 10-4 
V E D A D O . 
So alquila ó se vende la cómoda casa calle 11 en-
tre 2 y 4, compuesta de sala, comedor, doce cuartos, 
baño v jardín, en la misma informarán. 
" 0531 8-4 
n. 
Se alquila desde el 15 de este mes en adelante para 
la temporada la casa-quinta La Caridad, la más cerca 
de los baños 3' por el punto que ocupa en la misma 
calle Real, y suhermosoj ardín, es la más sana y deli-
ciosa: sn dueño vive O'Reilly 96. 6555 8-4 
Se alquila la casa Troeadero 63, en 3A onzas en oro compuesta de sala, saleta de comer, cuarto de ba-
ño, 6 cuartos bajos y 2 grandes cuartos altos: en el 
n. 67 de la misma culle está la llave, é informarán 
Perseverancia 27, de 7 á 11 de la mañana y de 3 á 5 
de la tarde. 6584 8-4 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos y ventilados altos de la casa San Igna-
cio número 82, entre Muralla y Sol. En los bajos dé 
la misma informarán. 
6158 20-25 M 
i 
LOS Q U E Q U I E R A N E M P L E A R B I E N SU dinero, no dejen de informarse de la venta de las 
siguientes casas, todas muy bien situadas, ganando 
muy buenos alquileres: en San Juan de Dios una en 
$4,500 oro; en Tejadillo, casa moderna, en $6,000; en 
San Miguel $4,500; en Pernal $2,500; en Revillagige-
do $3,000; en San Isidro $2,000; Lamparilla en $6,000; 
San Lázaro $3,000; en Concepción de la Valla $2,500; 
en la calzada del Cerro una hermosa casa en $4,000 
(pie vale $12.000 y una bonita quinta de recreo en la 
Ciénaga en $8,000. Aguacate 58, entre Obispo y O' 
Reilly.—J. Mart ínez. 6908 4-12 
S E V E N D E 
la casa Lttyanó número 90, J e sús del Monte. In for -
marán Lamparilla n. 21 (altos), en la mañana y por la 
tarde, 6891 "1-12 
V E D A D O . 
Se vende muy barata una bonita y fresca casa con 
sala de doce varas de frente, comedor, 4 hermosos 
cuartos, portal, jardines, agua, patio, traspatio y de-
más comodidades, vistas al mar, calle 8, n . 19, entre 
Linea y 11, menos de media cuadra de la linea. 
6901 4-12 
Eíe E L R I N C O N — S E V E N D E U N A F I N C A |de dos caballerías de tierra, libre de gravámenes, 
casi toda con buenas cercas de piedra, y dividida en 
cuartones de alambre, á unaeuadra del paradero del 
ferrocarril del Oeste y de la Empresa unida, así es, 
que tiene varias comunicaciones al dia con esta c iu -
dad. Informan Aguacate 112, 6864 4-11 
H 
Se vende ó se alquila nna preciosa casa acabada de 
fabricar á todo costo y sin estrenar en el barrio de 
Colón, calle de la Industria n. 33, con altos en el i n -
terior, la parte baja se compone de sala 3' saleta con 
una alacena de cristales, sus pisos de mármol de Ca-
rraríi, 3 habitaciones corridas, sus pisos de mosáico, 
cuarto para criado, cuarto de baño, letrina, cocina, 
patio y tres llaves de agua de Vento, además unos a l -
tos compuestos de 2 habitaciones grandes y su come-
dor v letrina, toda de azotea: informarán D . Andrés 
del Rio Pérez , calle del Prado, a lmacén de maderas 
ns. 73, 75 y 77 y su dueña Oficios n . 74, 
6884 4-11 
G A N G A 
Se vende una buena finca de once caballerías de 
tierra, próximamente á tres leguas de la Habana por 
calzada, produce buen tabaco, está cercada de piedra, 
etc.: informarán P e ñ a Pobre número 5, 
6862 4-11 
quinta, Rsal núnicao 103, á media cuadra del pa-
radero, capaz para nna extensa familia, con pozo, 
casa de baño, j a rd ín , conejera, arboleda frutal, con-
cluida de reedificar, libre de gravamen; en $3500 oro. 
O'Eeilly 13, de 11 á 4 . Prado 105, de 5 á 7. 
6846 4-10 
S E V E N D E 
una fábrica de licores lista para trabajar con todos 
sus accesorios 3' varias clases de licores. Picota 25, 
esquina á Merced informarán. 
68-18 4-10 
C I E V E N D E S I N 
^Orredor la hermosa casa de Maloja n. 101, do 
I N T E U V I O N C I O N D E C O -
10 va-
ras de frente p o r 4 2 i pe fondo, eon sala, comedor y 7 
cuartos, pozo inagotable y cloaca; para precio y de-
más informes en J e s ú s Peregrino n. 70, su dueña. 
6841 6-10 
E N M A R I A N A O . 
Se vende el espacioso edificio en que estuvo el an t i -
guo y acreditado hotel '"Pilbao," en el mejor punto 
de dicho pueblo. E n el mismo informará su dueño. 
6839 4-10 
BUEN NEGOCIO. 
Se vende la casa Lagunas 78, construida á la mo-
derna, compuesta de sala, saleta, dos cuartos bajos y 
un hermoso salón alto, cocina, agua j desagüe á la 
cloaca, toda de azotea y losa por tabla, se da barata y 
se desea tratar directamente con e l comprador. I n -
formarán á todas horas en Reina 39. Establecimiento 
hidroterápico. 6778 8-9 
V E D A D O . 
Se venden dos solares, libres de censo y g ravámen , 
uno en la calle G. de 15 metros de frente por 37 de 
fondo, con buenos arrimos para fabricar nna casa con 
poco dinero y otro en la calle 5? con bastante fábrica 
(le 7 por 35: razón calle 5? n. 21. 6801 8-9 
SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R SE vende la casa Empedrado 73, con habitaciones a l -
tas v bajas, suelo de mármol , agua, desagüe á la cloa-
ca, en la cantidad de 14,000 pesos oro, rebajando 1,700 
que recoeoce: informes, J e s ú s del Monte 340. 
6825 4-10 
S E V E N D E 
en 900 pesos oro libres, la casa Candelaria n. 22, en 
Guanabacoa; se alquila en tres centenes. I m p o n d r á n 
San Nicolás 91. 6774 4-9 
S E V E N D E 
y se alquila ivua casita en la Chorrera, próxima á la 
linca; en el paradero del Urbano informarán. 
6732 12-8 
B U E N N E G O C I O . 
Por tener que ausentar^» su dueño se vende un buen 
tren de lavado, acreditado y con buena marehan te r ía 
y alquiler módico. I m p o n d r á n Tejadillo y Composte-
la, bodega. 6576 8-4 
E N A R R E N D A M I E N T O 
Se toma una estancia de 3 ó 5 caballerías de buen 
terreno, aguada fértil, buena casa de vivienda y p r ó -
xima á la Habana. In formarán , Prado 78, de 2 á 5 
de la tarde. 6149 15-27 
BE M A L E S , 
MU Y B A R A T O . — S E V E N D E U N C A B A L L O criollo, maestro de t iro, sano, joven, color moro, 
de siete cuartas, y un faetón francés casi nuevo, con 
su limonera, y nn caballo también de tiro del mismo 
color, de más de seis y media, Teniente-Eey n ú m e -
ro 15 informarán. 6920 4-12 
A L A S PERSONAS D E GUSTO. SE V R N D E un cardenalillo que crió el año anterior, solo ó con 
su hembra; una pareja de canarios belgas, lo más fino 
que hay; además hay parejas con huevos y con picho-
nes en el nido y pichones ya grandes, por ho tener 
tiempo de atenderlos. Calzada de J e s ú s del Msnto 
número 496 se puede ver. 6905 4-12 
S E V E N D E N 
dos magníficas jacas criollas, nuevas, sanas y camina-
doras, de siete cuartas una y siete 3- una pulgada la 
otra, propias para personas de gusto: también nn ca-
ballo tipo canadensc, maestro de coche y de silla: i m -
pondrán Prado 21. 6870 15-11Jn 
S E V E N D E 
un magnífico caballo de trote, maestro de coche; hay 
otro de monta con sus arreos. Concordia n. 100. 
6869 4-11 
DE C A I O M 
Se venden ó cambian 
por otros carruajes, un elegante vis-a-vis nuevo, do 
dps fuelles; un yig-a-vis landó, de uso, propio para el 
campo ó la ciudad; un faetón americano, nuevo, do 
cuatro asientos, coche de familia de esqueleto y vue l -
ta entera, es de mucho gusto y barato; dos troncos de 
arreos, uno de platino, un arrogante caballo de mon-
ta, 4 años, con su lujosa montura al estilo del país . 
Amargura número 54, al lado de la casa de baños. 
6922 4-12 
S E V E N D E 
una duquesa, francesa, en buen estado de uso, con 
dos caballos, para verlo y tratar, Morro 9, de once á 
tres. 6897 4-12 
POR L A M I T A D D E SU V A L O R SE V E N D E un tílburi con su magnífico caballo trinitario, de 
mucha condición y su limonera, propio para un ma-
trimonio recien casado, en la cantidad de quince on -
zas oro; se puedo ver á todas horas en Soledad n. 16. 
6750 8-8 
M E N O S D E L C O S T O . 
Se vende un hermoso milord-duquesa de alta no-
vedad, igualmente que un sillón para dentista, con sn 
estante y máquina para orificar. Teniente Rey 25. 
6683 15-7Jn 
S E V E N D E 
una magnífica y nueva, j a r d i n e r a , con su pescante de 
quita y pon. En San Nicolás n . 71, impondrán á t o -
das horas. 6552 8-4 
DE IDEELES. 
B O I S S E L O T F I L S , de Marse l la . 
Se vende un piano de este acreditado fabricante, en 
magnífico estado y precio conveniente. Escobar 81, 
entre Neptuno y Concordia. 
6888 4-12 
CASA DE PRESTAMOS 
de L o s T r e s Hermanos . 
Consulado núm. 96; entre Troeadero y Colón. 
En esta acreditada casa se dá dinero sobre alhajas 
y prendas de valor, cobrando un módica Interés.,Se 
compran y venden muebles, atendiendo á sus favore-
cedores con esmero y equidad. 
6895 15-12Jn 
MERCADO DE MUEBLES USADOS. 
fie la CASA PIA, 
Los muebles usados superabundan doquiera. E n 
general, todos son malos, viejos, caros, habitados y 
procreadores; unos se sostienen artificialmente, en-
cubriendo sus manifestaciones escrofulosas con po-
madas, cosméticos y chapapotes; otros resisten en 
vano al ineyiláble avance de su malestar, disimulando 
con apositos y vendajes las fracturas y dislocaciones 
sufridas en su semi-eterna peregr inación por este 
nnindo; los más ocultan cuidadosaincnte los seres or-
gánicos que los corroen y la prolongada edad á cuya 
virtud son venerables, y parécensc á viejos venenosos 
que pretenden todavía dar nn mico, y los menos, res-
petandas reliquias de artísticas obras antidiluvianas, 
yacen arrojados en apartados y sucios rincones de cu -
chitriles hediondos, esperando la mano compasiva que 
los eche al barril de la basura. E l estado pésimo de 
todos es tal, que j-a no es posible mejorarlo con nada: 
ni con todos los licores de brea y bálsamos ncúr ico-ec-
dantes, inventados y por inventar, ni tampoco con los 
salutíferos aires de Ceiba Mocha, 
Tal es ligeramente esbozada y á grandes rasgos 
descrita la actual situación del mercado de muebles 
usados, y la persona ó familia que pretenda la adqui-
sición de algunos procederá muy juiciosamente si re-
para en la trascendencia de lo que decimos y en la 
importancia de lo que silenciamos 
Nosotros no podemos impedir que algunos trafican-
tes de barraca vendan mueldes fecundos, es decir, ge-
neradores de abundante cosecha do polil la y comején; 
pero protestamos contra la desmedida avaricia que 
revelan los aludidos mercachifles de no rebajar del 
precio de aquellos el valor de los insectos que contie-
nen y que son, en el mayor numero de los casos, más 
cotizables que los cachivaches en que viven. 
Los muebles que nosotros expendemos son sanos, 
robustos é inhabitados y, lo que es aun más aprecia-
ble, baratos, M U C H O M A S B A R A T O S que los 
que se detallan en todas esas inmundas pocilgas en 
las que á cualquier confiado le venden, como óp t i -
mos, inútiles trasto? más poblados que el Asia. 
Aparadores con Mármoles, á 5, 6, 7, 8, 9, 10, 12, 
15, y 17$; sillas amurillas, á 8, 9 y 10$ docena; co-
lumpios, á 2, 3, 4, 5 y 6$ el par; camas de hierro con 
bastidor de íiluiiibre, á 8, 9, 10, 12 y 15$; cunas y Ca-
milas para niños, á 2, 3, 4, 5 y 6$; cómodas de caoba, 
á 5, 6, 7 y 8$; bastidor para bordar, á 1, 11 y 2$j cai 
getas y bufete s á 8] 5, 7 y 10$; escaparates a 5, 8, 12, 
20 y 34$; jarreros, á 4, 0, 8, 10 y 12$; sillones de ex-
tensión, á 2, y 3$; costureros y casaqueros y sombre-
reras y mesas de alas, á 2, 3 y 4$; juegos de sala 
completos, á 35, 40, 45 y 53$; neve ras / á 17 y 24$; re-
Iqjes do pared, á 1, 2, 3, 4 3'5$; cochecitos de m i m -
bre, á 2, 3 y 4$; lavabos y tocadores, á 10, 12 y 15$; 
y, por este tenor, se puede formar idea de los precios 
del almacén de muebles y otros objetos usados, t i t u -
lado L A CASA P I A y situado en la calle del P r í n -
cipe Alfonso, entre las de Castillo y Fcrnandina. 
6894 4-12 
C A J A D E H I E R R O 
americana, á prueba de fuego y eon doble puerta de 
acero, con todas las comodidades del nuevo sistema; 
costó $3,000 oro y se vende en $1,100, en el depósito 
de la Venduta de F . G. Miniño, Mercaderes n. 13. 
6857 4-11 
E L O L I M P O . 
Se vende un pianino casi nuevo del fabricante Ple-
yel. Cuba 47. 6872 4^11 
UNA P I L A D E B A R B E R I A CON SU D E P O -sito para agua $10,60; un juego de comedor ama-
rillo $75; un juego do cuarto de fresno, escaparates 
de corona y de perlas de 17 á $80; un canastillero 25; 
carpetas de idem á $20; juegos desdo 45 á $60; un 
vestidor de palisandro $60; un pianino $20; una gran 
ducha $50; espejos de medallón 3' cuadrados de 5 á 20 
pesos; camas de hierro de 6 á $25; lámparas y liras de 
cristal y pintadas, tocadores, lavabos, peinadores, ve-
ladores, aparadores, jarreros, sillas y sillones y otros 
muebles muy baratos, precios en oro: en la misma se 
compran y cambian muebles. Perseverancia 18, 
6795 4-9 
SE V E N D E U N A C A M A C A M E R A D O R A D A , un aparador, una mesa corredera, una mesa de 
mármol , un escaparate, un coche de niño, todo casi 
nuevo y barato: calle de Compostela número 94: en la 
misma se solicita una manejadora que sepa su obli-
gación y un muchacho para los trabajos domésticos 
de una casa. 6813 4-9 
" O I A N O S . SE V E N D E N D E B O I S S E L O T fils, 
j L E r a r d , Pleyel, Gaveau, mu3r baratos, hay tam 
bién á 3, 4 y 5 onzas. Se alquilan, compran y cambian 
aunque estén muy deteriorados. Almacén de pianos y 
muebles de Rigol, Galiano 91. 6762 4-9 
MESAS D E B I L L A R — S E V E N D E N O A L -quilan de una á veinte mesas, entre nuevas y u 
sadas, para establecimientos ó casas particulares. Se 
compran, cambian y componen operaciones al conta-
do y á plazo. Especialidad en paños, bolas, gomas y 
tacos. R. Miranda, Obrapía 30, entre San Ignacio y 
Cuba. 6814 26-9 J n 
POR A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O SE V E N D E un piano nuevo de manubrio propio para estable-
cimiento de campo, casa de baños ó panorama, no 
necesita pianista, tiene dos cilindros, diez piezas cada 
uno, vals, polka, mazurka, habaneras, danzones, r i -
godón, zapateo, puede verse á todas horas, dan razón 
Sol 110. altos. 6793 4r-9 
LA SEGUNDA PROTECCION 
de Cao y Pardo. 
CASA DE COMPRA Y YENTA 
si tuada c u l a c a l z a d a del M o n t e n . 1 7 6 , e i i t r c 
R a s t r o y C a r m e n , a l lado de l a p a n a d e r í a 
L a E o s a . 
En este nuevo y bien montado establecimiento se 
realiza constantemente nn colosal surtido de muebles 
de todas clases: escaparates á $8, á 14, á 19, á 25, á 
30,40, 50, 60, 80 y $200; juegos de sala Luis X V ; V i c -
na y de todas clases desde $50 hasta $200; camas de 
hierro desde $8 hasta $60; peinadores, vestidores, l a -
vabos y toda clase de muebles. En la misma sa com-
pran muebles en pequeñas y grandes partidas. No o l -
vidarse de este nuevo establecimiento y cuidado no 
equivacarsc con los cercanos de su clase. No olvidar-
se. Monte 176. 6797 6-9 
M U E B L E S . 
Por ausentarse de la Habana un matrimonio y no 
necesitando parto de los muebles se vende nn juego 
Luis X I V en magnífico estado, también se venden 
otros muebles separados para el que desee comprar-
los en Aguacate 63 informarán. 6766 4-9 
F A B R I C A D E B I L L A R E S 
de J o s é Forteza, Bernaza 53; se venden y compran 
usados, se visten y componen, voy á vestirlos al cam-
po por módico precio: tengo toda clase de útiles para 
los mismos, especialidad en las bolas de billar. 
6851 26-9 J n 
GA N G A . — S E V E N D E U N A G R A N V I D R I E -ra con su armatoste, en estado nuevo, propia pa-
ra puesto de tabacos ó cualquiera otra clase de esta-
blecimiento, como también puertas, persianas y otros 
varios utensilios. Informarán Neptuno y Hospital, 
café, billar, fonda y posada " E l Recreo Obrero." 
6800 4-9 
De Dropría y P e r i r t . 
MAGNESIA AEREADA 
AUTIBILIOSA 
D E L 
LDO. D. JUAN JOSE MARQUEZ. 
Esta M A G N E S I A aereada inventada en 1830 y 
perfeccionada en 1840, tan conocida por todo el mun-
do, ha sido objeto de fijar la atención de aquellas per-
sonas que ambiciosas, han trabajado, no 3ra para ela-
borar magnesia con otros nombres que desde luego, no 
compiten con la nuestra, porque este es el resultado 
de los conocimientos de la ciencia del hombre que la 
posee y del invento, sino de los falsificadores que aun 
es máe grave. 
L A M A G N E S I A de J U A N JOSE M A R Q U E Z , 
que es la única que produce los efectos que se buscan, 
y al mismo tiempo la que su autor, único y exclusivo, 
tiene privilegio de invención dado por el Gobierno Su-
premo de la Nación para todos los dominios españoles, 
s t ambién la que no debe confundirse con otra alguna 
¡OJO! Se detallan frascos. 
F A B R I C A S S a n I g n a c i o n ú m . 2 9 . ~ H a l ) a n a . 
C o r r e o : A p a r t a d o 2 8 7 . 
C 425 alt 20-10E 
OYE, PÜEBLO, coi lo p se 
í es m 
La Zarzaparrilla de Hernández es el me-
jor depurativo do la sangre y de los humo-
res, pues con su uso, desaparecen los dolo-
res do huesos, do las articulaciones, las 
manchas de la piel, las llagas, herpes j todo 
mal humor, encontrándose al mismo tiempo 
el enfermo regenerado y contento. 
Disentería y pujos do sangre se cura con 
las pildoras antidisentéricas de Amantó. 
Contenares de enfermos curados y los po-
didos que se nos hacen de toda la Isla, 
prueban lo dicho; probadlas y os convence-
reis de la verdad de este anuncio. 
De venta, en todas las buenas farmacias. 
C 977 10—10 
IA0Ü1ME1A. 
UN A M A Q U I N A D E M O L E R , T R A P I C H E D E 5 piés y una paila de vapor; se dá todo en $2.500 
contado, á condición de llevarla antes de fin de mes, 
previo pago. Informes, Manrique 132, de 10 á 12. 
6834 i 4-10 
SE V E N D E U N A M A Q U I N A D E D E S C A S C A -rar y pulir arroz, es aplicable á mano y á fuerza 
motriz; puede verse y probarse en Sol 55 y en Rastro 
n. 7, se vende un torno para madera y bronce. 
6807 4-9 
Ladrillos y tierra refractaria de primera clase. E n 
venta por A M A T y COMP?, comerciantes é importa-
dores de toda clase de maquinaria. 
Tementc-Rey 21. Apostado 3-40. Habana. 
Cn 912 1-Jn 
Maquinar ia inglesia y americana. 
Cuatro centrífugas completas, bombas de« vacío, 
máquina de vapor de 18 caballos de fuerza, tornos 
para metales, recortador, taladros mecánicos, bomba 
de vapor, Davidssn "donkey" para alimentar calde-
ras v para todos los usos, bombas de mano, motores 
de gas, motores para elevar agua. Calderas de segu-
r idad . Carritos para azúcar, arados, segadoras, he-
rramientas, manómetros , llaves de vapor y agua, ca-
ñerías, etc., etc. En venta por A M A T y Cp., comer-
ciantes é importadores do toda clase de maquinaria é 
implementos de agricultura, Teniente-Rey 21, Apar-
tado 346.—Habana. C 913 alt 1-Jn 
CLÍPPEIt MEJORADOS, 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de claso 
sunerior. E n venta á precios do fábrica por A M A T Y 
COMP., comcrcianles importadores de toda clase de 
maquinaria y efectos de agricultura. 
Teniente-Rey 21,—Apartado 316—Habana. 
C 914 1-Jn 
C A H H O S 
Se venden unos cincuenta y tantos carros paraca-
fia, todos de hierro: sirven para vía estrecha de 30 
pulgadas inglesas de ancho, bien que denso, eslduen 
buen estado, se hallan depositados cn dos iugenioi 
poco distantes de esta capital y hay uno de muestra 
en casa de los Sres. Bridat, Montrós y Cp., Amargí-
ra 5. Para más detalles dirigirse á la calle del Obis-
po n. 65, altos, habitación n. 2, de 11 á 3 de la tarde, 
6656 10-7 
E S P E C I A L I D A D E S 
T 
FABRICANTE DE PERFUMERIA INGLESA 
EXTRA-FINA 
Kl perfume el mas exquisito del mundo. 
Y tina ¡xvnn colección de exlraclos para el 
pañuelo, de la misma calidad, 
L A « J U V E N I L 
Polvos sin ninguna mezcla quimfea, parae! 
cxildado de /a cara, adherente e Invisible. 
C F 8 E I W A I A T I F 
Se conserva en lodos, los climas; un ensayo 
liará resallar su superioridad sobre los demos 
Cold-Cremas. 
A G U A D E T O C A D O R I O N E S 
Tónica y refrescante, éxcelente contra las 
picaduras de los insectos. 
E L I X I R Y P A S T A S A M O H T I 
Dentífricos, antisépticos y tónicos, blanquea 
los dientes y forlelace las encías, 
23, Boulavard des Capacines, 23 
fi^ARSS 
Bn l a H a b a n a : JOSÉ SARfifl 
H a c e d . " V e i s , m i s m o s 
•y i r r u - y e c o n o m i o a m e n t e 
SU A G U A M I N E R A L 
ánaloga á hs aguas naturales 
CON LOS 
COMPRIMIDOS DE VICHY 
sobresaturados con agua de los manantiales B » 
G"* Grille, Célestins, Hópltal 
Hauterive, S'-Yorre, etc. 
P A R I S - 23, Avenuo Victoria - PARIS 
Deposltariua en la Habana : JOSÉ S VRRA; LOBÉy TORHilMS. 
^ D E L A N G R E N J M \ 
, ¿Jb D E P A R I S ^ \ 
7̂ gozandbunaeficacidadcierta a 
f-, •] CONTRA I OS Q. 
EEÜFRÍABOS, BROKOÜÍTIS. CATAMOS I 
/ let I r r l t i d o n t i del Fecho y de la GirftnU. 
Son aprobados por los miembros do 
¿ ía Academia de Medicina de Francia, 
p No encetrando ni ó p l o , ni morfina, ¿ 
, ^ ni codelna, turan dadot con éxito / 
* »í¿url t í íd i IOÍ niños oui padecen '\ 
^ _ de Tos, oe Pert i i s i ; 
' ^ óile Iniiniinza. 
>4f i a 9 F a r m » 0 ^ * 
M11ICA 
DB FAOKIOÁ 
Especialidades de Gelatinas: 
Para clarificar los Vinos y las Cervezas 
Jaleas da Frutas y Jaletinas de Carne, 
Géneros do Con/lteria, de Pa»teleria, etc. 
Aprestos de los Tcgldos, do las SodariaB, 
dtlMEncaJes.Tules.Sombrerosdo Paja,etc. 
Esmaltes de las Fotografías 
PEDIDOS poli COMI310WI8TAW 
HABCUEHITTE HERMANOS, sn PARIS 
Oeposltarh en la HABANA : JOSÉ SARHA 
I F o l - v o s 
, u v j y 
Kl mas agradable y el mas activo de ios 
a«con«iitaT«ntos, (.•xpcrinu'iilatlos «w 
ós-Mo cu k n llospital ' js de ¡'mis, KcowpMr 
saüo en . la E x p o s i c i ó n VnivcrMi <(o 
a>aris, xaa?. cura JnlalibleiüCnlc sin 
Cansancio n i JEslreñímiento : 
ANEMIA • CLOilÓSIS - AGDIAMItlM 
CüL0l:CS PiLJOOS ( 
DiSPErí/yis - n m í s immmM% 
Tenfa ¡por ífayor : F a r m n c i a G A F - F A R D ^ 
e l , rou ievard Mnieshcrbcs, Paris. ' 
Depasll̂ n í.a Habana • JOSf. smA.; lOCÉ vTOW.AlBAS 
¥ 
Curados con los czaa^xxxoa 
ó los P O L V O S 
O P R E S I O N E S - T O S - R E I Í M A S - N E U R A L G I A S 
Vasta por mayor: .r. a a s j p i c ? , 2 o . calle st-8.azare, PARIS, üxíjass la firma: 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS DE FRANCIA V DEL ESTRANGERO 
RJBCiOa^rPSIKraA TDH LOS HOSPITAL ~.;'} cn VXI-.TÍO T^VÍ T»A FIIÍ3 
G R A G E A S O L E O R E S I N O S A S . C O N S A N T A L C I T R I N O 
Medicamento completo que no cansa nunca el tubo digestivo y cura rápidamente : 
B x . s z T o a s A O ^ i v a , y.iF.X3COSiKE.a AHTZCKU'.A. 7 R X C X E z r o s . páxa inmediata-
mente los dolores en las A/scciones agudas de 1» vías orinaría*. 
Preparndo por O . U U S E C O , Fumacen'.ico. ei-intorno da los Hopitalei. 11, roe Lagranga, FAHIS 
DspcniTARios i x £ a Ü R b a n c t / JfOSKí SAXtMA; KAHtt¡ y T O S R A M J B A S . 
(Harina Laotoa STestléV 
ALIMENTO COMPLETO 
PARA LCS 
Exijas! soin t i i i caja asta Etiqseti Adjunta 
D E P Ó S I T O S E N T O D A S l _ A S P R ! I ^ C I P A I _ E S F A R M A C I A S Y O R O Q U E R I A S 
A l m a c é n de pianos de T . J . Curt ís . 
AMISTA W 90, E S Q U I N A Á SAN J O S É . 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del últ imo vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas cloradas contra la humedad 
y también pianos l íennosos de Gaveau, etc., que se 
venden HUiuamente módicos, arreglados á. los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, alquilan y componen de todas clases. 
6779 26-9 Jn 
Almacén de Música 
Pianos é Instrumentos 
ANTIGUA DE EDELMANN. 
Esta casa pasa temporalmente á la casa contigua 
número 21, por tener que reedificarse la casa Obrap ía 
número 23. cont inúo siempre con un completo sur t i -
do de todo lo concerniente al comercio de música é 
instrumentos en general y sus precios son los más re-
ducidos, no habiendo cambiado la bondad de sus ins-
trumentos, que son siempre de primer orden. 
Se alquilan pianos; también se afinan y componen. 
6461 26-2Jn 
P I A N O 
Por no necesitarlo su dueño se vende uno casi nue-
vo y se da barato, puede verse en la calzada del Mon-
te 77, esquina á lievillagigedo. 
6735 6-8 
S E V E N D E 
un pianino y un piano de cola, de Pleyel, ambos en 
perfecto estado. Carlos I I I , VL, 4 de 2 de la tarde á 8 
de la noche. 6715 8-8 
NUEVO PERFUME 
Jaboa de Amaril is del Japón. 
Estracto de Amaryllis del Japón. 
Polvos deArroz de Amaryllis. 
V E R D A D E R O 
TALISMAN de verdadero 
TALISMAH 
de (§elleza 
J ^ i d a s e 
en todas ¡as casas honorables del pais, los 
e z c o l o n t e s y n u e v o s P o l v o s de A r r o z 
¿ u P E R U U A N T I L L A S " 
Cada c a j a encierra un 
G - S S - A - C S - E ^ . S I D J E 
A l b u m i n a t o H i e r r o y 
Venta por mayor en Par ís : E . T R O U E T T E , 1 5 , rus des Immeubles-lndustriels 
Depósitos en í a JIA.ltANA : JOSÉ S A B R A , — LOBÉ y T O R H A L B A S 7 en las 
principales Farmacias y Droíruerias 
R T A 
tíe /os E n f e r m e d a d e s N e r v i o s a s por el 
Buen éxito demostrado por IBaños de experiencias en los Hospitales de Paris 
P A R A L A C U R A C I O N D E 
E p i l e p s i a - H i s t é r i c o 
i l i s t e r o - E p i l e p s i a 
B a i l e de S a n Victor 
E n f e r m e d a d e s d e l Cerebro 
y de l a M é d u l a E s p i n a l 
J&iabetis A. iauearada 
Se euvia gratnitamoote ana instrucción impressa, muy interesante, á las personas que la pidan 
H E N R Y M U R E , e n P o n í - S í - E s p r i t ( F r a n c i a ) 
Convul s iones , Vért igos 
C r i s i s nerviosi is , Jacquecas 
Desvanec imientos 
Congestiones cerebrales 
I n s o m n i o s 
E s p e r mato r r e a 
l í i o r n r n x L T i : m m 
"vKNDliJSSIi E N T O D A S L A S P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 
P O L V O S O P H E L I A 
TALISMAN DE BELLEZA» 
Oenn PERFÜfflS DELICIOSO, nt» blanquear; smtfaríicúlis 
H 0 U B I G A N T , P e r f u m i s t a m P A R I S 
Imp.&vl " D i a r i o . d e . l a M a r i n a , " M u r a l l a , 8 9 . 
